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ATTEN ç Ã O 
JÁ MUDOU A CÔR DA CAPA 

1· semestre de 1930 

Lembramos aos nossos presados r epresentantes e assignantes : 

: a) - Não basta pagar, mas é pre ciso pagar adiantadarn ente, po is nossas 
: contas são sa ldadas cm dia ; ass im a remessa das ímportancias d eve ser f eita 
! á Ger encia com a indispensavel oppor tunidade ; 
: h) - D e accordo com o regimento interno <l a Gerencia , seremos for çados 
! a suspender a remessa aos ass ig nantes que não se tenham quitado a t é o d ia 
: 31 de Janeiro. : . . ' 
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EDIT ORIAL 

A Defesa Naciona l 
O commando s upre mo - A organização 
Expr essam os mui to syntheticamente n o edi­

tor ia l an terior o nosso pensam ento, procurando 
de iinir o esse ncial da dout r ina moderna que ex­
plica e caracter iza a responsabilidade e inger encia 
<lo commando supr em o nos n egocios r elativos 
ao problema da de fesa naciona l, ou ma is r es t r i ­
ctam.ente por ser o que bem de perto n os a l­
cança, - nos negocios r ela tivos ao problema da 
g uerra. N ão pudemos e n·tão apresen tar o de­
senvolvimento sufficiente pa ra m elhor accentuar 
a na tur eza e a extensão desses attr ibutos da p er­
sonalidade do commando, que em verdade expri­
mem, indiscutivelmente, um importan te aspecto 
da intervenção e direcção primaciaes do chefe cio 
P oder E xecutivo nas cousas da vida naciona l 
Esta nossa a ff irmativa poderá parecer dispensa­
vel aos nossos prezados leitor es, pos ser axioma­
tica, dirão. Mas se r eflectirmos sobre a r ealidade 
dos dist urbios que na pra tica poderes C.'Ctranhos, 
influenciados por interesses pa r ticula r es cos­
tumam sobrepticiam ente introduzir n o seio das 
org anizações, pa ra b enefia r indivíduos ou grupos, 
então n ão julgaremos seja inufiJ lembrar que 
nem m esmo o P oder L egislativo deverá , orog ina­
r iamente, no tocante ao problema da gue~a, pro­
curar crea r, alter ar ou modificar sem o consenso 
0u a solicitaçã.o do chefe do Execut ivo. E ntre­
tanto, operando elle, P oder Legisla tivo, dent ro 
do lim ite e com o exame das possibilidades ge ­
raes, a independencia entre os dois poder es se 
manifesta do seguin te modo : um pede porque é 
o un ico responsavel pela concepção e pelo pre­
paro das bases que devem conduz ir a organizaçã o 
g era l, por(fue é o supr emo r espon savel pe la exe­
cução; o ou tro concéde den t ro da trama de r e 
cursos e conveniencias geraes a seu julg amen to. 

J á t emos procurado incutir, escla recendo 
de modo fi rme, que o commando supremo é o 
prin cir~al en c~regado de invest igar orig inar ia­
mente , no ambiente ma is ou m enos dilatado res­
peitante ao P a iz e á n acionalidade, as c ircü·ms­
tancias e causa s que elevem fundam entar 0 11 pro­
priamente determina r a genese do complexo das 
medici'as que const it uirã o a organização geral 

<l e preparo para a g uerra . Es ta, sujeita sempre 

a constante evoluir, que póde não significa r au­
gmentos em epocas a Yir, t em como blócos es ­
senciaes de creação, manutenção e desenvolvi­
mento a s forças armadas permanentes symboli­
zadas na expressão Exercit o e :\far inha. 

Como chefe supremo, o commando dispõe 
do E stado Maior supremo, orgão indispen sa\-el 
de prepa ro, informação e aux ilio, cujo~ membro s 
t t m a dir ecção effectiva, real, dos mai_s elevados 
d epar tamentos administrativos, qu~ sao os or ­
gãos que devem t rans formar as dt cisões e dire­
rti \·as Yindas de cima, no producto de toda a col­
laboração e organização que o problema requer. 

i\fas , a acção do commando supremo não é 
só in icia l : ella é t ambem essenciahnrntc c reador a 
e directora no desdobramento da orga niza<:;ão 
gera l. Pelo que, não deve h aver em toda a ma­
quinar ia r espeitante, um só orgão ou elem en to 
julgado n ecessario que por s i não t enha sid o 
erigido ou determinado de funccionar, certamente 
em virt ude de u ma sequencia natura l na existen­
cia dos fac tor es que sã o proprios a toda creaçã o , 
is to é, em vir tude de r aciocínio ou exam e, idêa_ 
decisão, execução. 

Em taes condições não é licit o presu mir- se 
ma s se eleve a ffirmar categoricam en te que ~ 
commando supremo de\·e agir m ediante a for­
mulação de program01as especiaes, tanto co m ­
pletos quanto possível, at tinen tes a cada 
um dos ramos da organização g eral, os qua e$ 
rtepois de approvados pelo poder compet en te 
devem ser executados pela continuidade de ac~ 
çã o, mui to embóra esta t enh a de ult rapassa r 0 . 

lnnites de successivos per íodos governameuta 1:~ 
pa ra , attendendo-se <Í superioridade do in ter ess e 
pr imordial, chega r-se á sua s-it isfa çã c• ColllJ>leta. 

A organização gera l com porta os dois r amos 
ess enciaes que são os qu e d eterm inaram a inst i­
t uição dos l\f inis terios da Guerra e da Mar inha. 
:\fas o problem a da g uerra n ão se reduz ou foca­
liza simplesm ente na erecçao das {orças pura­
m en te de terra e m ar e 11 0 preparo de medida,, 
e m eios ad equados á vicia e desenvolvimento d es­
sas insti t uições. ] a most ramos no tdi tor ial com 
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que iniciamos es t es assumptos, que o problema 
requer cogitações t ão espalhadas, m edidas tão 
amplas e geraes, que acaba por affectar de modo 
sinzular a todos os departamentos d:i adm inis­
t~a(ão publica. I st o corrobora de manei ra t ão 
(·xacta a nossa aifirma ti\·a de que a defesa na­
cional é o problema mater, que ainda u ma \·ez 
somos le,·ados a concluir que basta conduzir ~en­
~atamente o raciocínio para que a s verdades \·ão 
resaltando com nitidez impressionante. 

Afiirmar-se que a acção do commando su­
premo é creadora e di rec tora da organizac:;ão ge­
ral, n ão deve s ig nificar :i.ff irma r-se que ella seja 
indevidamente centra lizadora e absorvente. E st a s 
caracteris ticas dar-lhe -iam attributos de nullida­
de ou negatividade na creação, porque o com­
mando e m s i, accrescido do seu grande E st ado 
Ma ior m ixto, não representa o complexo de elP.­
mentos, não dipõe immediatamente delles a ue 
são necessarios para r e:ilizar a elaboração ' com­
pleta. 

Ma s elle dispõe um ta nto afas tada mente de 
todos os o rgão s da administração geral, com 0 
auxilio dos quaes se deve effectuar essa elabo-
1 ação. E por isto, o que deve ha ver no fun cciona ­
mento da compl icada machina é justamente a 
descentralização p or a t r ibuição aos diffC\'"entes 
orgã os com~eten t.es de missõ~s e tarefas jus tas. 
adequ_adas. isto _e, descen tra~1zação perfeitamen­
t e orientada , g uiada por sM1sfatorias directr izes 
de cima. emfim convenientemente coordenada 
cont rolada. Assim, funccionará o commando si~ 
prem o como o ins~ga?or, director e coordenad~r 
~uprem o . . q ~e se n_ao 1~tro~ett e atabalhoadamen­
t e em 1111s t eres cuia m111uc1a lhe não comp t 

- h d'f' · · e e, -~en ao na p ase 1_ m1tiva das decisões correspon-
den • e~ . - ~tr~ p-alhando, anarchizando, conf · 
do a~ attn bu1çoes, sendo conduzido undin­
a;: r·11e pn .pria mente JhP Íl'lcumbem. ª esquecer 

?\o Brasil, em cada um dos ram 
<e: h:p;;,rte a adminis tração dos n egoc' os .. 1 que 

J - 10 ,<; a ti vos á r{U<:rra . 1a um orgao essencial e co1.. n<'tente · 
não para ex2rcer, mas para r epresen ta . por dele­
-ação o com mando supremo, e directament 
Àrlial-o nas a• tribuições de conceber crear ee a~­
. . é t' s- ' g erir 
nos m1st rr~s . respecd IVOGS. a o as personalidades 
'lri dois :'\- 111 1s t~os ~· ~crr~ e da Marinha que, 
como ges to res d os 111f1.s ter

1
1.os respectivos, cen-

t i aliza m, coor cnam, isca 1zam, em fim e 
cem a adm in is tração. desses. dois importantes x~~: 
partamento~ rl n serviço nacional. 

D ad'l 'l comp f ~xidade da t ar efa g eral em 
cada um ;:.Jfud1dos .ra mos, ~s ~1inisterios t or­
nam-se c·n con:.equenc1a o rganismos muito com­
plexns. o 11[111is tr o é a a utoridade intermedia ria 
entre 0 commando supremo e a organização ou 
<:ngrenagem q11 e ma~erialmente representa 0 dcs­
áobrame nto d o serviço no ramo correspondl!ntc. 
;,·, · pois, a unica au tor idade competente pa ra r e­
ceber de~se commando todas a s decisões, dire­
rtirns ou ins tr11cções pa ra fom en tar o desenvol· 
l'imento da organ ização ou ins tituição, ou rece­
" er rfo, orgãns competentes d esta o a ffluxo de 

-~~~~~~~~~~~~~~-

idéas, dt:ducções e sur tos que p recisam alcançar 
t• eommando suprem o, para reverter depois em 
bene iicio da propria o rg anizaçã o. X estas condi­
çõ.:s, ,·is lumbra -se na pessoa do ~fin i stro em pri­
meiro lagar a qua lidade de administ rador espe­
ci~lizado, mas não som ente a dminist rador. t am· 
Lem e m seg undo lugar a caracteris tica de o rg ão 
de impuhão e creação, tudo porque como u nico 
repr<:~..:ntante directo do com ma ndo no amb ito 
da .!:-:Jt:cial ida de, compete-lhe a d irecção effecti ­
va em todos os neg ocios, e o preparo elas base; 
necessar ia s á s decisões desse c orum a ndo. 

~ [as, só a questã o da adminis tração affC'· 
cta-lhe a cervo de deve res d e ta l e x t ::nsão e ab · 
sor pção de act iv idades, que a out ra tar efa, a re­
lat i,·a á concepção, tambe m não lh e pó de caber 
integra l. deve ser attribuida inicia lm en t e a um 
<'rgão subor dina do de nat ureza p roem in en t e, o 
Esta do :Maio r ; do con t ra r io, as duas seria m in­
compati,·c is numa m esm a per sona lidade ou ag ru­
pamento r eduz ido. 

Quem d iz adminis t raçã o, diz o r ien taciio. 
coordenação, fi sca lização ou v eri ficaç ão. P elo 
oue . na sua dupla ta re fa d e p rep a ra r a s b ases 
11ecessa r ias á s decisõ es d o co mma ndo su pr em o, 
e . propriament e adminis t ra r , o ~'fin i s tro de ,·e 
~gir: no primeiro ca so, com o r e presenta nt e d? 
pensa men to do E xerc ito, pela aHectação de d i­
~:cti ,·as , m issões ou idéa s geraes aos seu s o~­
gaos essenciaes immediatos o r iundos elas dec1-
~ões do governo, a hi incluid;s as m ed idas c readas 
re lo Legislativo; n o segundo caso, pelo co n t role 
n?s serviços realizados por esses o rgãos, seu 
aiustamento dentro das bases intituidas pelos po­
deres supre mos. Quer dizer : 0 M inis t ro in icia l­
m ente orien ta , e depois r eceb e, coorden a e ajus t a 
t oda a confecç'ão, e subm e t te-a, j á ultima da v.el:i. 
i:ua in tervenção, á a utoridad e supre ma, afora 
nos casos em que lhe cump re d ecid ir de finiti ,·a­
mente. 

H a . porta n to na person alidad e d o M inist ro 
um mix to de d ire~tor g era l e de fisca l gera l. D e 
um lado, elle deve ser 0 descent ra li za d or por ex­
cellencia. rle ou t r o é 0 con ducto r forçado que 
cana liza e submett~ ao seu c rivo toda a ela b o ra ­
cão e serviço dos o rgãos subordinados. D e ntre 
e s tes, os E s tados M a iores d o E xer c ito e da Ar­
~ada sã o verdadeira m ente os o rgãos de impul­
r.ao ou creadores de n t r o d e cada ins tituição. A 
sua influ encia d eve r everter e se exer cer tão 
accentua dam ente sobre os es calões supe rio r es, 
~ara suavizar- lhes a s t a r e fas e ao m esmo t empo 
e ~ t erminar u ecisões adequ adas á natureza t ech­
nica das questões, que na pratica se tornam o 
~erehro ~as in s titu ições, e a indj'l os a lim e n ta d ores 

ª . sua vida continua e progressista submet tida a 
unidade d e regíme n e d e d outrina. 

A vida e organização das in s ti tu ições a r­
ri:atlas do Brasil t ê m soffrid o r evézes e cst agna ­
~oes , a lgumas vezes r e troces so, prO\•enientes da 
míluencia da me nta lidade. M u itos a dministradores 
se suce~d erem no passado d e um m o do geral, 
~em 0 fito ou a decisão de um a continuidad e de 
<:s fon;os par a a ex ecução d e pr ogr amm as a nteri· 
nrmente lan çados. porque é inv ulgar t e nha m re­
alment e exis tido esses p r og rammas n as d iffe r en · 
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tes épocas ou porqu e a vaidade das innO\·ações 
e creações muitas vezes deturpa ou embóta no 
homem o sentido que deve r ealizar o julgamento 
das necessidades. Não tem havid'o mesmo nos im­
p ulsos a in flu encia indispensavel de um cert o 
chronologismo, dig amos ass im, no tratar e desen­
volver os assumptos, isto é, cacfa cousa a seu 
tem po, a sua hora, com cont inuidade, sem saltos, 
sem intermittencia. P oderão objectar-nos que te­
mos passado, e vamos a inda passando por phases 
Yerdadeiramente assombrosas de transformação, 
e por is so, não tem sido possível sujeitar-se cada 
i egimen adminis tra tivo a uma ligaçã o com o an­
t erior e ao equilíbrio que a unidade ou uniformi­
dad e de pontos de vista determinam. Responde­
r emos que essas transformações justamente ex ­
plicam a nossa anterior in sufficiencia doutrinaria, 
e ass im just ificamos a s nossas asserções. 

D ent re os probl emas relativos á nossa or­
ganização são mai!: interes santes, porque são ba­
s icos, os que se r eferem á questão do preparo 
do homem pa ra as funcções de soldado, ou a jus­
ta mento do cidadão dentro dos affributos e qua· 
tidades que o devem tornar apto pa ra defender a 
sua P a t r ia; a questão da ordem de batalha, por­
que o s eífectivos ou meios permanentes devem 
const itui r um m ínimo correspondente á s neces­
sidad 2s mais urgentes do ponto de vista bellico, 
deve pcrmi ttir o completo desdobramento re­
lativo á hypothese mais premente ; a certas ques­
tões a t tinentes ao P lano de defesa nacional e ao 
Plano de g uerra, porque constituem elementos 
iniciaes, orientadores, na solução de outras ques­
t?es, e não podem ser deixados pa ra a opportu­
nidade em que o perigo se apresenta, para serem 
então de afogadil ho tra tados e r esolvidos· isto 
const ituir ia uma preciosa inversão de rea liz~ções, 
tra zendo in cer tezas no serviço e conduzindo cer­
tamen te o falseamento de idéas e creações. 

E sses problemas são technicamente annun­
ciaclos sob as epigraphes: 

{ p roblPni a aa edu '.'a ç5 o p,hysica e cívica do 
a) \ povo; 

( prob lema do serviço militar . obriga torio ; 
problema das r eservas geraes. 

l 
problema da ordem de batalha, ou da contri­

b.uição das forças a rmadas, E xercito e Ma-

7 • nnha, permanentes ou não, grandes unida-
J/ d . - d d es, organ1zaçao, es obramento grandes 

comma nclos, E stado s Maiores, forças Na­
vaes, e tc. 

( problema das clirectivas e instrucções do g o-
c) \ verno, para permittir um completo e effici· 

( 
ente trabalho nos Estados Maiores do 
Exer cito e da Armada. 

Comprebende-se que alguns de taes proble­
mas apresentam aspectos particulares que são 
de uma ascenden cia notavel no seio da organiza­
ção. 

P odemos citar : a ques tão do ensino ou da 
instrucção gera l no Exercito e na Armada · a 
organizaçã o effectiva dos E stados Maiores e u'ma 
melhor regula mentaç'ão do seu serviço para con-

duzir a uma rea l efficiencia e talvez a uma per­
feita unidade de doutrina na organização e fins; 
a regulamentação do serv iço de :recrutamento 
dos quadros (Leis de promoções); a complexa 
ques tão da logística ou procur a da solução ao 
problema da satisfação das necessidades orga­
nicas e ma teriaes àas forças armadas, etc. São 
questões tão essenciaes á vida das institu ições, 
ci ue se tornam autonomicas, constituindo-se em 
problemas especiaes de notavel relevo. 

A administração da Guerra na sua laboriosa 
e criter iosa gestão tem movimentado e chegado 
á solução de alguns desses problemas. D evemos 
citar : o da educação pbysica, em cujo projecto 
de regulamentação encontramos as melhores idé­
as e prescripções, indispensaveis para a justar o 
serviço dentro das necessidades nacionaes: a lei 
do ens.ino militar, sobre que já bordamos consi­
derações; e, si bem que não exprima a inda um 
padrão definitivo, foi um passo ag igantado pa ra 
leYar ao aperfeiçoamento dos attributos pr ofis­
sionaes do Exercito; a lei da inactividade, que 
cor tou rente um acervo de abusos e pr incipal­
mente infl uiu na organização das resen ·as dos 
quadros de offic iaes, etc. 

In felizm ente, por ém, o serviço militar obri­
ga torio, si bem que mancamente em andamento, 
tem ficado sem as reformas urg entes e inadia­
veis que a lei actua l ca!'ece. Reconhecemos que não 
será facil reformai-a, porque os seus fundamen­
tos constituem problemas intricados, complexos, 
de muito difficil a justamento ás condições do 
Paiz. Mas a ques tão não é insoluvel; é necessa­
rio qu e abordemol-a com coragem e disposição. 

A L ei n. 5632 de 31 de D ezembro di: 1928: \ 
que reformou o ensino militar, autor izou o Go­
Yerno a fazer a revisão da organização geral do 
E xercito. Foi uma medida de ext raord inar io al­
cance; anceiavamos por ella. Em linhas geraes, 
as nossas convicções a respeito são as seguintes : 
a nossa ordem de batalha não corresponde mais 
á ac tualidade; julgamol-a insufficiente, inadequa­
da ao as11ç_cto gera l dos nossos encargos no conti­
nente. P r ecisa ser refun dida, a ligeirada nos ele­
mentos componentes, ao mesmo t empo ampliada 
no todo. Não nos compete aqui fazer outras con­
~ iderações a r espeito. Apenas podemos accrescen­
ta r que. para uma elaboração consc iente e effi­
r az, seria indispensavel que o Sr. M inistro da 
Guer ra expuzesse os factos ao Conselho Superior 
da D efesa Nacional. 

E ste _n ece?sita. ser ouvi~o, pois talvez possa, 
~~b reman eira, mflu1.r na revisão que se tem em 
vista. O . 1~omen.to. e tambem opportuno para que 
~ Sr. M1111stro 111v1s ta sob_:e a Lei do serviço mi­
l!tar e sobre out ras questoes de palpitante ac tua-
lida-de. _J 

Duas out;as ~ uestões importantis~imas 4u; s: prendem a ep1graiphe g eral " Organização", 
sao a defesa de c~sta e a reorgan ização das for• 
ças navaes: Precisamos encaral~as com animo 
forte ~ sem idé~s prejudiciaes preconcebidas. 

E necessano submetter a vida nacional aos 
~ncargos que a sua defesa impõe. Como ? Não 
e problema que num editorial se possa segura­
mente procurar encaminhar. 
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Assumptos Na vae s 
NOVOS RUMOS DO PROBLEMA NAVAL BRASILEI RO 

P ELO. CMT. 1:-UIZ A. DE ALE)1CAST RO GRAÇA 
(Antigo addido naval no Japão, Perú e A rgent ina ) 

(T ranscr ipto de O Jornal) 

. K. DA ?· - N o 11 til afa1~ de proporcio11ar aos nossos leitores da i11arhilza a do E.i-cr-
c1t~ o co11hec1111ento dos problemas _111ais em voga, procurámos obter a collaboração do Cmt. 
Lmz A .. de A~e11castro G_rafa, c~10~ trabalhos de grande opportw1idade têm s11rgido com 
freque11cia na 1111p:e1'!a d10rra. A a 1111possibilidade de nos at tc11der de prompto, 1·ei:o111111c11-
dou-t1os a tra11scrrpçao de 11m dos seus 1tlti111os artigos, a que pra3e11tciros accedc111os, 11a 
esperança de sermos brroe111e11tc compensados com frequentes or ig inacs de sua lavra. 

üm programma naval não se improvisa . Depen­
de da politica naval adoptada, a qual, por sua vez, é 
fw1cção da politica geral. 

Toma-se, pois, difficil traçar um programma 
definit ivo quando a situação economica e financeira 
do paiz é precaria . 

A attitude que cumpre observar, nesse particular, 
deve ser, naturalmente até nova ordem, de méra es­
pectativa, procurando obter, mesmo dos mais arro­
gantes, o acatamento a que fazemos i ús como nação 
livr e e independente, sem confiar muito no au.'\:ilio 
ou protecção que nos queiram prestar outras poten­
cias, para não sof frermos decepções e humilhações . 

Já não podemos pretender a posse de uma es­
quadra que nos garanta a hegemonia continental de 
que com razão, nos ufanavamos no passado. Outr as 
naçÕes infelizmente, tomaram-nos a deanteira e não 
cederã~ voluntariamente o posto conquista<io. 

E ' claro que essa circumstancia não importa no 
abandono criminoso da defesa nacional. Desde que 
não nos achamos em condições de readquirir o per­
dido nem por isso estamos impossibilitados de pro­
cura'r uma solução que satisfaça ao nosso oaso . 

Precisamos, assim, ter uma força apta a enfren­
tar no mar. um adversar io qualquer, de modo a im­
po;-lhe a nossa vonta~e, quan_do a eventualidad~ ele 
um confl icto ele fronteiras ou mteresses commerc1· , 
esgotados os recursos diplomaticos, na!; atirar ncs 
azares de uma luta a rmada em pró! dos mai, sa1rra­
dos d ireitos . 

.'\ sciencia da guerra, tal qual se apresenta em 
nv~~os dias e a excmp~o das demais ~ciencias, é o 
ce•Jltado do desenvolvimento progressivo . 

Assim como evoluíram as a rmas, por successi­
vos estagios, da mass~ e do projectil de pe~ra da 
éra pr imitiva aos hodiernos torpedos ~ canhoes de 
g ra nde a lcance e P?~er, _ tambem evolu1ram_ os me­
thodos para sua ut1liz:içao . Outro tanto nao acon­
teceu com a finalidad1 das guerras, que permaneceu 
constante, nome< <lamente a submissão completa do 
n:ncido á vontad,.; do vencedor. 

Os elementos que con~tituem a !flarinha ~e um 
· na sua expressão mais geral, sao os navios de 

pa1z, ·- b · f superficie, os_ avwes e os su marmos, con orme o 
campo onde vao opera r . 

Mas, 0 potencia l naval não se ~ede apenas pelo 
numero desses elementos . _Elle esta . tambem subor­
rlinado á posição geog raph1ca do pa1z em apreço e 
dos pontos de apoio que s~a costa offerece para uma 
acção nmi" r :1 111c111 ~ e ff1caz . 

P ARA O DOMI N I O DO MAR 

As nações que aspiram o doruinio do mar t êm 
absoluta necessidade dos navios de superficie, sobre­
tudo encouraçados, afim de levarem ao adversar io 
um ataque decisivo dest ruindo-o ou r eduzindo-o á 
impotencia nos port~s, de forma a conservar em livres 
suas. linhas de commun icações ma riti.mas. A?. con­
tran o, quando não se possue os me10s su ff1CJentc~ 
para a obtenção desse objectivo, fica-se condemn.ado 
a uma defensiva, r ecorrendo-se então aos subman nos 
e a viões, pela impossibilidade de tira r maior partido 
dos navios de superficie por sua inferioridade . . 

O estado de nossas finan ças não nos pernutte 
dispor de todos esses elementos em sua maxima for­
ça. Sem embargo devemos procura r um termo m é­
dio, contentando-~os, por agor a , com aquillo . que 
melhor corresponda, nos limites de nossas poss1b1li­
dades, ao minimo admittido pela política naval, des ­
pr~zando os elementos de d ifficil acquisição em Pro ­
v~1to dos menos dispendiosos, para os quaes conver ­
g iremos o nosso principal esfor ço . 

Como não podemos concorrer com outras pote n. 
cias no jogo dos g randes armamentos, teremos Que 
adoptar de preferencia a arma das nações ditas fra­
cas, que é o submarino a unica capaz de offerecer 
ao Brasil a garantia d~ que os sacrif icios para su:. 
compra não seriam inteiramente inuteis . 

Nenhuma marinha, por mais forte que pa reça. 
consegue dominar toda a vas tidão dos mares. For. 
ças muito inferiores podem tornar os portt?s e as co,-. 
tas _de um inimigo prox imo bastante pen gosos J?a r .. 
navios de superfície comtanto que seus submarmo, 
ahi cheguem com seg urança, de mod? a obterem in ­
formações, estabelecerem campos m mados e torp~'­
dearem os navios que delles se acercarem . 

ENCOURAÇADOS E SUBMARI N O S 

. P ara que nos servem, afina_!, os e~couraçado~ • 
At'? agora o seu passivo tem sido ma1?r que s~1· 
~~hvo . Nos primeiros dias de sua estadia entre n.:" 
Ja r~velavam flagrantemente que, a enorn:ie _conccn. 
t raçao de força que representavam, c?nst1tu1a ant1;, 
um factor de preoccupação de ordem mterna . 

Com subma rinos ter ia havido na turalmente me­
ll~or dispersão e talvez que as solicitaçõ_es t_~:nden 
c10sas dos demagogos de nossa democrac~a nao c11 
co_nt~assem éco, pela facilidade de cont role e su' 
m1ssao. 

Demais, esses encouraçados não nos dão a :>t-. 
pcrioridade tactica, que era de deseja r, por seu rcch 

__ _____ _J 
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z:ido poder combath-o, podendo-se mesmo, conside­
rai-os como obsoletos, em confronto com seus simi­
lares de outras marinhas . 

P ensar em sua remodelação é comprometter a 
'riqueza publica sem augmentar o seu rendimento. 
Adquirir um novo encouraçado, seria provocar as 
competições que fatalmente nos conduziriam a uma 
ruina inevitavel. 

O encouraçado é de facto a unidade mais cara 
em uma esquadra, não só por seu proprio valor como 
pela exigencia de outros navios para a formação de 
sua cobertura, sem o que não poderia deslocar-se, 
além dos gastos com as installações feitas em terra 
para seu reparo, docagem e conservação no estado de 
perfeita ef.f iciencia. 

I sso implica cm dizer que o seu custo total, di­
recta ou indirectamente, absorve a maior quota dos 
orçamentos navacs e que, com o equivalente a um só 
delles, póde obter 20 a 30 submarinos de typos va­
riados, em condições de prestar serviços mais rele­
vantes em uma guerra. 

T em-se observado que certas nações procuram 
limitar o papel do submarino nas Conferencias In­
ternacionaes . E' que ellas provavelmente assentam 
o seu poderio naval sobre uma formidavel força de 
encouraçados e os submarinos são susceptiveis de at­
tenuar-lhes a capacidade aggressiva. 

Sem duvida essas nações continuarão a con­
-struir indif ferente.mente uns e outros, porque, sendo 
muito ricas e possuindo colonias por todos os mares, 
podem dar-se ao luxo de manter duas marinhas, a 
de superficie e a submarina, achando-se assim em 
s ituação favoravel para receberem ataques de sur­
presa em qualquer dos campos. Tratemos, pois, de 
adquirir submarinos . São elles que resolverão o pro­
blema actual para nossa marinha, em face da poli­
tica defensiva-offensiva que somos compellidos a 
seguir . 

Quanto ao numero, não nos importa saber. Bas­
ta, porém, que se diga: o maior numero possível. 
Além do que, fixar a composição de uma força é da 
competencia do E stado-Maior, de accordo com as ne­
cessidades da estrategia e os recursos do paiz . 

Com submarinos faremos a guerra commercial 
ameaçando as linhas de communicações marítimas do 
nosso adversario. 

Com submarinos bloquearemos os portos inimi­
-gos, ao mesmo tempo que impediremos que o nosso 
littoral seja atacado ou sujeito á um desembarque. 
Com os submarinos es tabeleceremos uma barra­
gem pro tectora, por traz da qual poderão passar 
os comboios de tropas e supprim entos para nosso 
exercito. 

Devemos, comtudo, reconhecer que unicamente 
-0 submarino não basta para assegurar a nossa defesa. 
A seu lado e na medida necessaria tem que figurar 
o avião. Um e outro se complc:tarão indiscutivel ­
mente . 

O av ião é o instrumento mais efficaz do escla­
recimento e tanto serve para o ataque como para a 
defesa . E lle, por si só, é capaz de .effectuar o pa­
trulhamento aereo ao largo nas condições indispen­
saveis de duração e continuidade . A w1ica protecção 
para as incursões aéreas é ainda o contra-ataque . 

Não obstante, o avião custa relativamente caro 
e evolue muito depressa, para que seja possível 
ter-se, em tempo de paz, t odo o pessoal e material 
imprescindíveis á sua mobilização . 

O incentivo á cnaçao de uma frota aérea com­
mercial seria de g rande vantagem para obviar esse 
inconveniente, cabendo ao governo regulamentai-a, de 
modo a que seus apparelhos se adaptem ao serviço 
naval, para fins de treinamento durante a paz e 
de utilização em t empo de guerra. 

As considerações que vimos de fazer, em linhas 
geracs, não permittiriam, em verdade, collocar o Bra­
sil na posição de destaque a que está chamado a oc­
cupar, em futuro não muito distante, entre as g ran­
des potencias . 

Elias se inspiraram, porém, no acontecimento no­
tavel que foi a chegada do submarino " H cmaytá " , 
despertando o enthusiasmo quasi adormecido Ciê nossa 
brilhante officialidade, cujo patriotismo ainda não se 
contaminou com a ferrugem que lavra nas velhas 
carcassas fluctuantes, que poderão algwu dia ser­
vir-lhes de sepulturas. 

Não queremos dizer que governar não signifi­
que prever e, por mais respeitaveis que sejam as tra­
dições, e pela intuição do futuro, tal qual nos pre­
para o presente, que os povos se engrandecem e que 
saem victoriosos da eterna luta pela existencia, a lei 
suprema e universal. 

"A I talia assignala os esforços das nações 
para conseguir o desarmamento, porém este con­
tinúa a ser sómente uma generosa e..xperiencia. 
Aguardando a sua effectuação, a Italia deve 
aperfeiçoar suas força s de terra, do mar e do 
a i: " . (Discurso do rei em Abril de 1929). 

........... "'"""" ...................... . ... .. ..... ... ... 
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Estructura economica e posição internacional 
CO~FERENCIA REALIZADA NO CENTRO INDUSTRIAL DO BRASIL PELO SR. HELIO 
LOBO, ENCARREGA.DO DE ORGANIZAR, NO l\HNISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIO· 

RES, OS SERVIÇOS ECON 01\UCOS E COMMERCIAES. 

N . da R cd. - Ha tempos tinhwm-0s pedido ao Sr. H elio L obo, por inte1·medio 
de nosso 're71resentamte civil, wnw. collaboração sobre asswmptos econom;icos, 6'm quo 
é mestre co11.<Jumado. O illustr~ dipkmw,ta não esqueceii e teve a f eliz idéa de ent•iar­
nos e11ta conferencia para que a divulga,ssetmos. 

E stampando-a agora, cretmos presta.ir real serviço aos nossos camw1·adas e prin­
ciµalmente a.os do E stado Maior, a.os qua.es muito interessa o conheciJmento do8 
problemas cconomicos qu.e se agitwm no Pwi.z e na-s out1·as Nações. 

I 

Grande prazer tenho em falar perante o 
Centro Industrial do Brasil, a cujo illustre dire­
ctor, Dr. Francisco de Oliveira Passos, sou re­
conhecido pela honra do convite , com que me 
distinguiu. 

E' este Centro o propulsor da actividade in­
dustrial em nosso paiz, já actualmente assignala­
da e de tão grandes horizontes de realização · e 
não poderia eu deparar, pois, togar mais p~o­
p1c10 para dizer, obscuramente embora, de as­
sumpto de tamanha relevancia para a vida na­
cional. 

II 

Depende a estructura economica de um paiz 
d e factores espirituaes e materiaes. Embora abun­
dantes estes, pouco podein sem aquelles. No Bra­
sil, como em toda pa_rte, essa interdependencia 
deve levar-se em consideração, si se quizer tra­
çar á nação o rumo que lhe corresponde. 

Con~am-se, n.ot.adamen,te, nos materiaes a 
situação ~eo&"!'aph1;a, os recuroos naturaes, 0 
clima, ª. !mm1graçao, a. moeda, os transportes. 
Nos esp1~1tuaes, a capac.1~ade de .aproveitamento 
de tudo isso, para benef1c10 propno e internacio-
11al. 

Está o Brasil, quanto á situação geogra­
i;hica e os recursos natura_e~, entre os mais do­
tados. Compara-se sua pos1çao aos Estad Uni­
dos da America, c?r:i . a difterença de que, mais 
moços 50 annos, 1mc1amos, apenas, 0 caminho 
que elles começaram a trilhar approximadamente 
ha meio seculo. Assim, da_ costa immensa, que é 
a delles em tres mares nao temos muito menos 
numa só frente, a do Atlaitico. Pertencem-nos 

0 
dous maiores rios, a~ duas maiores bacias ílu: 
yiaes do glo?o. Do clima, gosamos ambos as va­
riantes, o frio, o quente, o temperado, mais tro­
pical o noss.o, m e.nos calido o outro, proprios 
todos ás mais variadas culturas. E' sem limites 
áentro das divis~s de cada um., a riqueza do~ 
campos, a potencia das quedas d agua, 0 thesou­
ro do sub-solo, a fertilidade dos valles a belteza 
sem par da natureza. E, levando o parallelo mais 
Tonge, foi identic? o impulso creador das fron­
~eiras, essa audac1a dos que lá recuaram a linha 
rle limites através das montanhas até o Pacifico 
,.. que, levand? cá a occupação co~ as bandeiras 
- · ,: a cordilheira, nos deram a configuração actu­
~ 1 Tsto sem falar na semelhança da fórma go­
, ' - 1ativa, a federação, que, permittind'o aos Esta-

dos viver e prosperar, tem n elles alli, co~o Já 
vamos tendo aqt•i, a verdadeira fonte de riqueza 
e desenvolvimento geral. . 

Como se sabe, não ha paiz de economia au­
tonoma ; em alg un s, porém, c<?mo nos. E.stad.os 
Unidos da Am erica e no Brasil, a maioria dos 
seus recursos lhes basta m a is ou m enos á exis'ten­
cia. Crearam aquell es, devido a isso, . dei: tro de 
suas fronteiras, um exte nso commerc10 interno. 
oriundo do solo e das manufacturas, em par tes 
mais ou menos iguaes; e só depois se lanç.aram 
110 externo em grandes linhas. PôdE: avahar-se­
o primeiro, quando se sabe que o segundo repre­
senta apenas 7 % delle e subiu, entretanto, o 
anno passado, a cerca de n ov e biliões de dollars 
Area quasi igual á da Europa, sem seus 28. entra­
ves aduaneiros, ella o ffer ece um campo 1mmen­
so de permutas livres, para cuj o exito não só con ­
correram as riquezas na turaes e o engenho do 
hom em, mas tamb em a extraordinaria r êde de 
•:ommunicações, que Jocalisa a lli metade dos ca­
minhos de ferro do mundo. E' a perspectiva que 
tambem se desenha para 0 B ra sil se, corrig indo 
lacunas passadas, pudermos perseverar n a com;­
trucção das estradas, que só agora depararam 
sua grande éra. Dézeseis vezes a França, nosi.a 
rêde ferrociaria é, apenas, tres quarto.s da. sua._ 

Outro ponto de contacto é a 1mm1g raçao. 
l"echado o g rande centro norte-americano de 
a~sorpção, as levas européas, que se expatriam. 
loao ele ter forçosamente seu escoadouro para a 
:A.~1erica do Sul, sobretudo 0 Brasil. Para ter-se 
1dea do que foi alli essa absorpção, basta accen­
tuar que_ anno houve, no qual as entradas trans­
puzeram o milhão e que, n o decennio de 1900:1910, 
riada menos de nove milhões de s eres, algarismos 
redondos, alli se estabeleceram v indo de além­
mar. O Brasil, em sua vida autonoma, recebeu 
cerca. de_ quatro milhões, qu e contrast~m com os 
34 m1lhoes, approximadamente, que tiveram ac­
cesso nos E stados Unidos da America. Estava­
m~s, como estamos, m ais longe d'os centros sup­
pndores e era natural que pa ra lá se dirig issem 
todos pela attração das riquezas e da vida ~as-

. cente. A escravidão, tão tardiamente resolvida, 
pesa entre nós como um dos maiores, o maior 
sem duvida, dos obstaculos á florescencia eco· 
n~mica do paiz, porque apartava, pela sua condi­
cao mesma, o trabalho sadio e remunerador. Tem 
a historia suas razões occultas e n6s pergunta­
mos si uma corren te mais densa de sangue es­
trangeiro, durante o periodo d e formação da na-



A DEFESA ~ .\CIOXAL 289 

cionalida,de, não teria difficultado a unidade ter­
ritorial, de língua e de costumes. E, si é certo 
que esta se consolidou e que se ir ão povoar nos­
sas regiões com o forasteiro (só em dez annos 
àe Republica r ecebemos mais de um quarto dos 
immigrantes de um seculo), não devemos, com­
tudo, acolhei-os sem o estudo profundo da sua 
acç'ão no nosso meio; para o que espelho melhor 
não offerece o proprio par adigma invocado, com 
a lei de restricção immigratoria, mal comprehen­
dida geralm ente, m as de profunda necessidade pela 
cohesão que exprime. Não nos esqueçamos de 
que só as regiões do plana lto brasileiro, de seis 
de nossos Estados meridionaes, representam, em 
superficie, zonas temperadas superiores ás de 
qua tro ou cinco nações mais adiantadas da Eu­
ropa. Na nossa política de immigração, que urge 
crear, n ão pôde ser diversa a acção da União da 
dos Estados, sob pena de graves tropeços fu ­
turos. 

No supprimentô do capital, o a uxifio norte­
americano é, por sua Yez. dir ecto pois alli se 
localisa mais de metade da reserva metallica do 
m undo. O dollar está dest inad o a espraiar-se, 
como se vae espraiando geralmente, em benefícios 
directos e serviços indirectos de toda ordem. S0 
em 1928 subiu em empr estimos a cerca de um 
bilhão e meio, praticamente para todos os pontos 
da terra; e nessas sahidas a parte destinada a 
fins reproductivos é cada vez maior. Muito se 
t em dito do ouro americano, pelo QUE' representa• 
de expansão conscien te ou eventual: mas nem 
todos se lembr am de que, fac to de eclosão inevi­
tavel, exige mais o axame do que a oai..'Cão. Não ha 
rxemplo melhor , ainda, do que os E stados U nido! 
da America, que devem ao capital es t rangeiro a 
esplendida s it uac'ão que hoje desfructam; at é re­
centem ente, mais de um terço do dinh eiro a lli 
r m pregado nas vias ferreas, era hollandez: e o 
inglez tem parte não pequena no progresso na­
cional, em todas suas faces. Afinal de contas, 
vivem os povos de trocas: e o capital não é sinão 
uma fórma de contacto in t ernacional, que appro­
xima e fructifica. Ainda ahi, a acção dos E stados 
não póde deixar de ser par allela á federal, pela 
organização de uma politica prevident e. que n o3 
2mpare quer nas emissões de emprestimo, quer 
nas concessões de terra e colonização em que 
1lão raro se encobr em. 

III 

O caminho está, pois, t raçado. Se o grosso 
de nossa producção é ainda agrícola, t emos que 
a ugmenta r g radualmente a capacidade manufa ­
cturei ra. pa ra que sobre ambos possamos erigir 
o edifício economico interno e, em cons equencia, 
o exterior do B ras il. Não devemos ser sómente 
productor es e exportador es de ma terias pr imas e 
artigos de a limen tação; pelo cont rario, só o in­
cremento das industrias aproveitar á, em todos os 
sentidos, nossos enor mes recursos na turaes, nos 
t rará o t reinamen to t echnico das civilizações in­
dustriaes mais adiantadas, a lém de melhor garan­
tir o padrão de vida dos trabalhadores n acionaes 
e estrangeiros que aqui apor tarem. As fórmas de 
actividade s implesmente agraria, por s i só, não 
atraem faci lmente o elemento alienígena; e te­
mos contra nós que vamos c reando, pelo nosso 

padrão de vida, um custo de producção mais alto 
que o das zonas similares. E' nosso orgulho ila­
\·ermos instituído uma nova fórma de civilização 
tropical, sem sujrição alheia; mas, por isso mes­
mo, cada vez maior será a competição que aos 
nossos artigos trarão paizes de fórma colonial, 
onde ha servidão economica e braços baratos. A 
producção agrícola do Brasil, com excepção do 
café, é a liás muito pobre, pois não fornece mais do 
que 1 % do arroz do mundo; 2 % do algodão: 3 
rc- do rumo; 3 0 % do milho; 3,9 °1· do assucar; 
~ 9'o de borracha e 10 0 % do cacáo. Tanto nessa 
como na manufactureira, faz-se mis t ér um traba­
lho de educação geral, para que de i..xemos de viver 
economicamente apartados do mundo, que não 
acompanhamos nas suas aptidões technicas e ne­
cessidades materiaes. Que progresso p óde ser o 
nosso, quando temos vivido praticamente insu­
lados dentro de nós mesmos e 78 % de anapha­
betos, em todo o territorio, esperam pela inte­
g ração espiritual na vida do paiz? 

Se essa é a producção, não ha melhores re­
sultados na exipor1 ação. Estabilizada a moeda, 
por obra do Chd.: da Nação, sem o que seria 
~cmpre precario nosso organismo . economico. 
t udo indica uma expansão commerc1al externa 
nos mais modernos moldes. Xão é que o indice de 
exportação seja expoente de uma boa estructura 
econom ica. como provam os proprios Estados 
linidos da America. Mas a verdade é que, com 
35 milhões de habitantes, estamos num plano 
abaixo já não digo de paizes autonomos. mas de 
c:olonias, muitas vezes inferiores em coefiicieote 
humano. P opulação e territor io são, aliá~, cousa~ 
relativas em economia internacional. Assim em 
1927 sómente t res Estados brasileiros, São Paulo, 
~I i nas e R io ·Grande do Sul, tiveram maiores 1e­
ceitas do que a de Kenya, a colonia c!o café na 
A frica Oriental; Ugançla, por sua vez, r::v.: uma 
:eceita que superou as de Paraná e Espírito San· 
to. Por seu turno, os Estados Malayos, com uma 
população que representa nove vezes o numero 
actual de habitantes do Amazonas, occupam ape· 
nas uma superfície igual á de um só município 
amazonense, como Borba, no Rio Madeira: e sa­
bemos o que e:--.-prime no mundo moderno o com­
mercio da gomma elastica. 

O problema da producção e d~ ex~ortação é 
tanto mais relevante, quando se liga tundamen­
talmente á nossa posição internacional. :\ com­
pet ição torna-se cada vez mais p~ofunda em 
torno d'as materias pr imas e dos artigos de ali­
mentação, pela dependencia em que vivem os 
povos uns dos outros. E nem sei;ipre o~ pobres 
materialmente são os atrazados mdustnalmente. 
Exemplo typico é a Inglaterra, que pouco mais 
do que ferro e carvão produz, dando os recursos 
de -alimentação do seu solo para apenas ~us dias 
em sete. Será a eterna g loria britannica esse 
admiravel serviço de fabricante e corretor inter-
11acional, que o genio emprehendedor e marinhei­
ro da raça lhe azou e que, através aguas immeu­
sas, suppre nas suas necessidadi:s e faz vizinhos 
rodos os homens. 

A este respeito, a Guerra Européa não foi 
mais que uma consequencia da posição inferior 
de uns paizes com relação a outros, quanto a 
cer tos productos fundamentaes; a ão jaz outra 
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cousa atraz do complicado problema das repara­
ções, a cujo respeito se escrevia recentemente: 
"A luta em torno das ma terias primas tem um 
papel ainda mais importante agora do que antes 
eia guerra. . . A unica solução para a Allemanba 
e-tá na acquisição de suas ant igas colonias ". 
Basta dizer, para o verificar, que o Tratado <le 
Yersalhes tirou ao lmperio oito milhões de habi­
tc.ntes e 13 % de seu territorio europeu, privan­
<io-o egualmente, nas suas colonias, de um milhão 
de milhas quadradas e doze milhões de almas. O 
Brasil domina o mercado de café, o J apão o da 
~êda bruta, as Indias Orientaes o da borracha, a 
1ndia o da juta, os Estados Unidos da A m erica 
o do algodão. Nos m ineraes, os E stados Unidos 
da America, a Grã Bretanha, a França e a Alle­
manha teem mais de tres quartos da producção 
óo can·ão mundial: os Estados Unidos da Ame-
1 ica, o ~Iexico, a Russia, a Persia e a Venezuela 
teem cerca de 90 % da producção total de petro­
leo : o do aço, 85 % de seu fab rico está na 
França, Estados Unidos da America e Grã Bre­
tanha: o cobre e o estanho veem de tres maiores 
fontes de producção, o nickel de duas: e assim 
por diante. Do pctroleo e seus derivados escrevl!u 
o l,;nited States Geological Survey: " O carvão 
que. no ultimo seculo, dominou o commercio 
mundial, é já de menor importancia internacic­
nal do que o petroleo. Oleo combustivel e gasoli­
na são. como taes, necessidades commerciaes · e 
a supremacia no ar e no oceano depende em ab~o-
1uto da posse de supprimentos adequados". 

Tal é a competição, que paizes a ltamente 
industriaes e escassos de recursos, como a Italia, 
a Belt?ica e o Japão urgem, junto da Sociedade 
das Xações, por uma divisão mais equitativas <l e 
certos recursos fundamentaes; e outros mais ri­
CO$ >-e r eunem sem fronteiras politicas, na defesa 
de urna só industria commum, como os consor­
cios do aço e da potassa. A interdependencia 
cconomica chega. mesmo a extremos como estes: 
nos E~tados Umdos da America 70 % de suas 
impo~tações Lá são de materias primas e artigos 
de ahmentaçao : na Allemanha, 78 % ; na F ran­
ça, 85 %. 

Dizer. ainda que por alto, de taes algaris­
mos e! delinear, n~m traço, o problema de nos.;a 
c:.tructnra econom1ca. O campo intera. anal foi 
e ha de ser sempre, dos mais a til-:llos . . \. rc ~ 
servas ímm en sas de ferro e outro' '1 ineraes, a 
potencia de nossas quedas d'agua, a 1mmensidace 
infin ita desses e de outros recursos nacionaes 
const" t1c:m um horizonte tal de r ealização, qu~ 
mal o podemos conceber na sua s ig nificação 
total. 

IV 

Xão min,suam, é certo, ao Brasil certos rn­
dices e P':c:i;i1 s de s ig niDação economica. O 
commt:rc·n de cabotagem, por exemplo, fo i em 
1928 rle ( r. :i de tres milhões de contos de réis. 
.!\:ão duplicaram em extensão, nos ultimos tres 
annos, as r odovias? Si olharmos para os Estados. 
?lfinas Geraes tem uma exportação supe rior á da 
Y cnez•1cla e Yugo Slavia; e São Paulo supera á 
Norti;.;ga e ao Chile nas suas vendas ao estran·· 
geiro, salientando-se ambos por uma producção 
indu,trial que, em g rande parte, já vae satisfa­
,,. nr1 

1 no-sas necessidades. Produz o segundo 

mais café do que o r esto do mundo e o primeiru 
tem o dobro da Colombia. Occupa a Bahia o se­
gundo logar na producção gera l do cacáo. Forne­
cedor em escala crescente da bacia amazonica já 
vae sendo o Pará. E o Rio Grande do Sul é um 
gr ande suppridor de muitas das necessidades do 
paiz em artigos de alimentação como cereaes. 
carne em conserva, xarque e vinho, papel que 
Pernambuco, por seu lado, desempenha com <· 

assucar e ar tigos manufacturados, sobretudo na 
região do nordes te. 

Ha, em geral, um surto de producção e o r­
s-anização digno de referen cia. E' que, como no 
topo do ~ovo Mundo, som os tambem. tal a va>­
.tidão de nossa terras e os r ecursp_s ne llas con­
tidos, "a collection of potentiw nations rather 
than a single nation" ; e a mob iliza~ão das. ri­
quezas gcraes se fará, em consequenc1a , 1~ed1a.n · 
te esforços mais arduos. P a iz de economia dis­
persa, ca rece de uma grande obra coordenadora 
cm conjunto. U nir para fortalecer; or ienta~ par;1 
produzir· indust rializar para se bastar a s1 mes­
mo e · e~portar, taes os dever es do Brasil n esta 
hora de competições materiaes. Vivemos numa 
phase n ova, escr eveu Le Bon, na qual as força, 
cconomicas dominam todas as chimer as. Os Ser­
viços Economicos e Commerc iaes, creados n o 
Minister io das Relações Exteriores, ~ela ~lt.i 
inspiração do Ministr o Octavio Mangabe~ra, po d e 
d izer-se que têm por escopo o d e nos ligar eco­
nomicamente ao mundo ; o papel é, entretanto, 
intermediario desde que para a g ra nde obra, a 
parte execut iva, no que d epende do Governo, r e­
~icle em outros orgãos federaes e est aduaes. . 

E ssa obra vae pôr á prova n ossa capacida­
de, mas della sahiremos com garbo. Será um 
: ude caminhar. Diversidade de zon as e de r ecu1 -
sos, factores políticos e sociaes, in teresses agra . 
rios, competições industriaes, immigração, tari­
fas , ludo trabalhará pelo nosso prog~esso, even­
tualmente sem a necessaria harmo ma, mas, 1.k 
facto, sob uma grande inspiração n acional. Um:i 
nação, sob pena de n ão se e levar sobr e bo n s ali­
cerces, não é só a sequencia de actos venturosos. 
<: o prova nosso mesmo passado, mas a. a lterna· 
tiva dt· dias felizes e horas amarg as. A ssim com.' 
de nossas lu tas internas desabrochou a unidad(' 
territo rial e politica, d a compe tição das n ecessi­
dades domesticas, umas com as outras, e toda, 
çom. as externas, surgirá a individualidade eco­
nom1ca. 

"Somos urn m esmo um só corpo, ainda qu·· 
vario, "We are members ' of the same body though 
it is a vuried body" escreveu-se no proprio pai.:. 
que se fez modelo 

1

de es tabilidad e política, m ,h, 
g rado a m aior luta civil da historia e Clebai:-.,. 
elos mais violentos factor es de d esagr egação. 11.l 
a lli a r egião da potencia financeira, a do predo-
111inio agrario, a do relevo industrial. O norte n :io 
«: oppõe ao sul, completa-o ; o lest e não con~t·· 
ta o oes te, finaliza-o. Em seis estados da U111ã~1 
Ncw-York, P ennsylva nia, Illinois. Ohio, Mass.1-
chussetts e New J e rsey, está localizada a meta· 
de da producção industrial de t oda a nação con· 
tendo tambem essa reg ião 33 o/o da população <' 

49 % de seus opcrarios. A luta é, por vezes, tã.1 
t enaz tntrc interesses que se chocam, que 111~1 
membro do Senado F ederal proclamou que '· s • 
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·Em prego tactico das Mtr. P. no combate 
P e 1 o e ap. JOSE' 

Nada tem de meu o assumpto de que vou 
-tratar, a não ser a concatenação de idéas e 
factos. 

Outrosim, não se trata de textos r egula­
menta res para aqui t ranscriptos , mas tão só­
mente de conhecimentos de factos technicos e 
tacticos, hauridos por aquelles que fizeram a 
Grande Guerra, e que são os nossos mestr es 
hodiernos. 

Antes, porém, de entrar no assumpto, con­
vém lembrar-vos os caracteres das lutas de hoje, 
isto é, a physionomia do combate da I nfantaria. 

O combate é uma successão no t empo e uma 
juxtaposição no espaço de varias acções offen­
s ivas e defensivas. E' preciso notar, porém , que 
tal successão e tal ju:>..-taposição apresentam, 
quasi sempre, soluções de continuidade. 

Ha interrupções de causas varias, no com­
bate offensivo, du1·ante as quaes os elementos 
atacantes permanecem na defensiva. 

Ha, outrosim, no combate defensivo varias 
interrupções, - aliás localizadas, - nas quaes, 
executando os defensores um contra-ataque qual­
quer, deixam de se defender e atacam, ou antes, 
para se defender em necessitam de atacar ; o 
combate, neste momento, toma o caracter of­
f ensivo. 

Não se póde, pois, dizer que um combate 
seja offensivo ou defensivo do principio ao fim. 

Quando o combate tem o caracter offensi­
vo, a I nfantaria tem por missão atacar, isto é, 
progredir, de objectivo a objectivo na direcção 
indicada, qualquer que seja o terreno. 

:\Ias, para avançar , ella precisa destruir 
ou neutralizar o fogo inimigo, necessita de obter 
a pr eponderancia de fogo: 

Uma vez enfraquecido o fogo inimigo, a 
Infantaria avança por la nces, cuja extensão 
yaria com o t erreno e com os meios inimigos que 
a hostilizam. 

Taes lances se executam de base de partida 
a base de partida. E sta é organizada immedia­
tamente, protegida por uma coberta do terreno 
onde, préviamente, se reunem os elementos qu~ 
deverão tomar parte no ataque (tropa e ma­
terial) e que, a um signal convencionado, ou a 
uma hora predetermina da, se lançarão sobre o 
objectivo seguinte, apoiadas pelos meios de fogo 
de cuja protecção dispõem - e não podem pres­
cindir. 

O conjunto destes meios de fogo, dispostos 

os seis Estados da Nova Inglaterra pudessem ser 
cedidos ao Canadá, se r eduziriam á metade as 
di fficuldades legislativas da nação" . Processo 
continuo de ajustamento, delle sae o paiz cada 
yez mais fortalecido. Assim o Brasil. Ha\•emos de 
ser igua lmente, sob a federação indissoluvcl, o 
producto do r egionalismo fecundo e estimulante, 
a multiplicidade na unidade. D os pampas do sui 
ás cachoei ras do norte,. elas praias atlanticas ás 

PORTO CARREIRO 

em largura e profundidade, é o que se chama -
base de fogo. 

Da mesma maneira, é com o fogo, quer de 
seus f uzis, de seus F. M., de suas l\1trs. leves ou 
pesadas, quer da Artilharia qu e opera em seu 
proveito, que a Infantaria se defende, consti­
tuindo as barreiras de fogos cruzados deante 
de sua linha principal de r esistencia, e no in­
terior da posição. 

Ainda na defensiva necessita a Infantaria 
de obter a supremacia do fogo. 

Em conclusão: - O combate da Infantaria 
é a omnipresença do fogo: fogo que, avan~n­
do, a leva á conquista dos objectivos que lhe 
foram dados atacar; fogo que, bem regulado 
e ajustado, detém o inimigo, impedindo-o de 
avançar sobre o terreno que lhe, a ella, foi dado 
defender. 

São do Cmt. Laure as seguintes palav-ras : 
" A Infantaria age pelo fogo e pela mano­

bra; o fogo é o elemento preponderante. A de­
fesa é o fogo que detém; o ataque é o fogo 
que avança; a manobra é o fogo que se des­
loca". 

Assim sendo, a manobra é, sobretudo, um 
meio de produzir fogos, no ponto, no momento 
e no gráo deseja dos e nas melhores condições 
de efficacia, potencia e r endimento, como asse· 
veram os m estres Cel. Barrand, da M. M. F., 
e o Cel. P aes de Andrade. 

A potencia de fogo da Infanta1·ia é a de suas 
armas automaticas, e se caracteriza: 

l º ) - P ela rapidez do ti ro (400 a 500 ti­
ros por minuto pa ra as Mtrs. e 150 a 200 para 
a F. M.). Devido ás difficuldades de remunicia­
mento é quasi impossivel obter-se maior rapidez. 

2º) - P ela extrema precisão, principalmente 
das Mtrs. Pes.; 

3º ) - P ela rasancia. A 600 ms. um homem 
de pé será a t tingido pela trajectoria. Pratica­
m ente podemos dizer que n as médias e g randes 
distancias a zona batida por uma Mtr. Pes. é 
a de um r ectangulo de 200 ros. x 10 ms. 

Afim de aproveitarmos a profundidade deste 
r ectangulo de dispersão. co~vém, semp.re que fôr 
possivel batermos os OJectivos com tiros de en· 
f iada, tiros de flanco, de direcção parallela á 
sua maior extensão. 

Os t iros de frente são excepcionaes. 
Além destes caracteres, apresenta a Mtr. 

Pes. a s seguintes propriedades : 

nntc-moutanhas peruanas, pelejarão os homen~ 
na peleja do arado e da fabrica. Nessa porfia pe­
renuc, que será nossa vida mesma, tudo se yac 
chocar e resolver sem perda em fa,•or da gran· 
deza e da prosperidade nacional. E o equilíbrio 
de taes íórmas regionaes, com ª" necessidades 
superior es da nação, como entidade suprem:t, 
constitue, para mim, um dos. mais bcllos_ e pro­
missores cspectaculos do Dra.;1! de amanha. 
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1°) - Alcance : 4.300 ms ; 
2º) - Economia de soldados ; 
3º) - F acil manejo e grande r usticidade ; 
4º) - A sua extrema precisão, permitte 

fazer-se o tiro por sobre as tropas amigas, ou 
nos inten·allos, constituindo a gerba de suas 
trajectorias a unica barragem verdadeiramente 
intransponível. 

5º) - A mobilidade de seu fogo permitte 
realizar transportes e concentrações. 

6º) - Effeito moral consideravel. Effeito 
material formidavel quando se póde desencadear 
o tiro de surpresa. 

7") - Munida de um supporte adaptavel 
ao reparo, póde fazer o tiro contra avião. 

P assadas em r evista as propriedades essen­
ciaes das Mtrs. P es. concluimos que, de preferen­
cia, devemos attribuir-lhes missões que reclamem 
grande potencia e precisão, e, em alguns casos, 
j?rande alcance. São, em summa, as armas des­
tinadas, por excel!encia, á execução do flanquea­
mento afastado. 

Quanto á natureza dos tiros, as Mtrs. Pes. 
se empregam: 

Em tiro directo - a todas as distancias· 
Em tiros indirectos a grandes distanci~s e 

sómente em concentrações. 
Até 1500 ms. o tiro directo constitue a regra 

geral do emprego das Mtrs. P es. 
A. a~ção ás grandes distancias com tiro di­

recto e, ~s ".ezes, vantajosa, como por ex. : para 
bate~· ~hJect1vos fu?~ze~ e importantes ; pontos 
c:;ensl'l.-e2s da zona m1m1ga (orlas de bosques e 
povoaçoes, pontos de passagem obrigatoria ) · 
p~~a assegurar o flanqueamento de um secto; 
n zmho;. e ?ªr.a as concentrações de fogos. 

. O ti:o md!r.ecto aproveita todo o alcance da 
tra1ec~r1a, 

1
ut1hzando um processo especial de 

pontaria. E. em_Pregado em missões particula­
re~, c_omo: m~me_tação, barragem ã frente do 
pr1me1ro esc:ilao, mter?icção e enja ulamento. 

- Os effe1tos dos tiros indirectos raramente 
serao observados. 

E', pois, um tiro excepcional. 

• • 
Feitas estas considerações, podl' desde já 

dizer._ de maneira cat egorica, quP ª" M· rs. P es. 
deverao s~r empregadas em toda~ as partes em 
que o moVJ:nen!o da Infantaria e ·'Jª o fogo para 
a sua reahzaçao. 

Assim sendo, o emprego das Mtrs . Pes. t em 
togar 

1 
em todas . as ~hases do combate, a saber : 

Na ~pprox1maçao, na tomada de contacto, 
no engaJamento ; .antes, durante e depois do 
ataque; no aproveitamento do successo · na oc­
cupação do terreno conquistado e na pe;eguiçã o · 
no combate em r etirada, nos contra-ataques etc'. 

Aprl'ri~ndo, mai s detalhadamente, ver'emos 
que a '.\fh. Pes. geralmente, marchando com 0 
e~caliir> de comb~te, recebe missões de : cobrir o 
flanco de uma unidade, ou ligar p elo fogo duas 
unidades juxtapostas, batendo o intervallo exis­
tente entre ellas; neutralizar as resistencias pre­
vistas ou que se revelarem, e que entravem a mar­
cha. das unidades de primeiro escalão, notada­
mente: os orgãos de fogo inimigos; as orlas de 
bosques, de povoações, moitas, etc. ; inquietar a 
Infantaria inimiga, agindo moral e material-

mente, obrigando-a a atirar mal e contrarian~ 
a execução de seus tra ba lhos no terreno ; occupJ 
o intervallo entre du as unidades que não pr.: 
grediram igualmente, a ssegurando a sua liga( 
pelo fogo; tomar sob seus fogos os obstacuJr 
que r estarem da passagem do primeiro escalii. 
batendo-os de enfiada ou de r evéz; substitu:· 
as Cias. de Infantaria deante das partes ~ 
linha inimiga não atacadas de frente, nnutu 
lizando o fogo dos def ensor es ; fina lmente, e 
casos eventuaes ba ter as reservas inimigas ' 
os caminhamentos qu e possam utilizar. 

Antes ~do ataque, as Mtrs . Pes. são di~postn! 
em regra geral, atrás da base de part1d~, o: 
nos flancos desta m esma região, com m1ssã: 
de, cooper ando na ba se de fogo, da qual consti· 
tuem a ossatura darem o seu maximo de effi. 
cacia, preparando o m ovimento das unidade. 
que montam o ataque. 

Durante o ataque poderão execu tar ~arra­
gens r olantes, dentro dos limites determmadc~ 
pelas possibilidades de r emunfoiamento. De pre­
ferencia nesta acção, as Mtrs. Pes . são co~locad:is 
nos flancos do dispositivo de ataque de forro~ n 
cruzando os fogos entre si, bate1·em com tir, • 
de enfiada , constantemente em flanqueament, 
toda a zona ã frente da tropa atacante. 

Depois do ataque, para o aproveitamento d' 
successo, as Mtrs. P es. devem occu par nova;: 
posições de foge afim de constituírem base~ 
solidas e successi~as de fogos potentes , tendo er.: 
vista a continuação do movimento; b:it:r as or­
ganizações inimigas seguintes, perm1ttmdo su11 
rap ida conquista; 

si o inimigo se r etil·a, perseguil-o con1 ,, 
fogo e impedil-o de r eorganizar-se ; bater n;: 
reservas inimigas que contr a-atacar em a posiçà 
conquistada; 

na perseguição as Mtrs. Pes. devem acoonpn­
nhar e apoiar a fundo os destacamentos de per· 
seguição. 

Na occ:upação do terreno conquistado, e dt 
um modo ma is geral nas operações defensivas. 
as Mtrs . Pes., escalo~adas em p1·ofundidade, co­
operam com as demais armas automaticas e cott 
a Artilharia nos tiros de deter, á frente da 
posição occupada, estabelecendo uma cor ttina dt 
fogo densa , continua e profunda; e asseguram 
as barragens interiores e o apoio dos contra. 
ataques pr evistos, por m eio de ui:i syst ema de 
fogos cruzados. Substituem outros1m, as armo~ 
automaticas nas missões áe tiro m a is impor­
ta~tes, e protegem as unidades _de ~nfantaria , 
afim de lhes permittir a reorgamzaçao. 

Devido á mobilidade de seu fogo, as Mtr!;. 
P es. executam concentrações, quer na frente do 
sector para o qual operam, quer á frente do!: 
vizinhos, podendo sem effectuar deslocam entos 
no terreno, mano'bar com o fogo, atirando orn 
numa, ora noutra parte 

Nas m a nobras em retirada, isto é, nas 
operações em que se procura evitar o contach' 
com o inimigo, as Mtrs. P es. devem esforçar-se 
por estabelecer uma cortina de fogos defensivo~. 
entre a tropa que se retrahe e o inimigo, do 
fórma a mantel-o a uma distancia tal que per­
mitta a segurança da tropa e, ao m esmo passo, 
ganhar tempo. 



Além destas missões póde a Mtr. P es. fazer 
a contl·a preparação, todas as vezes que a activi­
dade do inimigo nos induza á supposição de um 
ataaue imminente. 

-E sta contra-preparação, em r egra geral, é 
obra da Artilharia e das Mtrs. que fazem tiro 
lndirecto ; mas é vantajosamente completada 
pelas Mtrs. de escalões mais avançadas, parti­
cularmente bem collocadas para tomarem de 
enfiada caminhamentos e entrincheiramentos , ou 
baterem os pontos tle reunião ou de passagem 
obdgatoria do inimigo. 

Finalmente as Mtrs. Pes. são empregadas 
em concentrações, sobr e objectivos de particula r 
impor tancia, e contra os aviões que voem baixo. 

Nas organizações defensivas, as Mtrs. P es. 
só darão plenos e satisfatorios r esultados 
quando as condições de escalonamento de fogos 
~m profundtdade, de flanqueamento e de inst.!ln­
taneidade, ou surpresa, forem assegur adas. 

Antes de termina r vou l·embrar a lgumas 
1·eferencias que, sobre o emp1·ego das Mtrs. P es. 
faz o R. M. I. francez, 2• pa rte, titulo 7º, Cap. 
V, art. IV, pag. 194, o que na da mais é do 
que a synthese do assumpto que acabei de es­
tudar. Lá se encontra : 

"Unida<le de execução do fogo - A unidade 
de execução do fogo é a secção. A s duss peças 
de uma mesma secção ficam sob as ordens do 
Cmt. da secção. Em principio as duas peças re­
cebem a mesma missão. Além de sua missão 
principal, a secção póde receber uma ou var ias 
missões eventuaes, secundarias. Mas a estas ul­
timas só se consagr a quando a missão principal 

1 

fôr momentaneamente dispensavel. 
Quando necessario, o Cmt. da secção empre­

ga uma das peças na missão principal e a outra 

l
na missão secundaria ; mas em caso de qualquer 
incidente de tiro numa das peças, a outra fica 

!
obrigatoriamente com a missão principal " . 

" Quando uma secção de Mtr. é designada 
para apoiar a acção de uma Cia. de I nfantaria, 
ella é posta sob as ordens do Cmt. desta Cia. 

Quando uma secção de Mtr. combate junto 
a um pelotão de I nf., tendo urna missão com­
mum, commanda o conjunto o mais antigo ou 
o mais graduado ". 

"Na offensiva, o fogo das unidades de Mtrs. 
tem por objectivo, primeiramente, contribuir 
para a possibilidade da progressão das Cias. de 
Inf . e, depois, confirmar e explorar os r esulta­
dos adquiridos por este movimento. 

A Cia. de Mtr. é utilizada: 
- na tomada de contacto, para apoiar as 

Cias. de In f . e assegurar a po!;se dos objectivos 
attingidos; 

- ao desembocar de uma base de partida 
E durante a pregrcssão, para fornecer á base de 
fogo, de que constitue a ossatura, toda a po­
tencia que as condições de terreno e o desen­
volvimento da frente permittirem; 

- na conservação do terreno conquistado, 
)lara contribuir poderosamente na execução do 
plano de fogo; 

- no aproveitamento do exito, pa ra inquie­
tar o inimigo, batendo-o até o ultimo alcance 
~o material; 

- em todas as p hases do combate, para as-

segurar a defesa contra os av1oes que voem 
baixo, isto é , a uma altura inf er ior a 1.000 ms. 

A multiplicidade de missões obriga o Cmt. 
a não deixar inactiva nenhuma fracção da Cia. 
de 1\Itrs. 

E' conveniente r espei ta r os laços organicos 
e manter todas as secções sob o commando do 
Capitão, não obstante uma larga a r t iculação 
da Cia. 

" P ara qualquer operaçã o offensiva, o Crnt. 
do Regimento fixa, em sua ordem, as missões 
da Cia de i\ftr s. Pes., sua repartição e, si pos­
sível, as posições successivas a occupar ··. 

"Numa situação def ensiva as l\Itr s. Pes. con­
venientemente escalonadas consttituem a ossa­
tura do systema de fogos potentes, unica solução 
que permitte manter solidamente o terreno'". 

A pratica do emprego das M:tl·s. Pes. nos 
ensina a conveniencia da mantel-as, sempre que 
passivei, sob um commando unice, e ás ordens do 
Omt. do R. I. ' 

Qua ndo, porém, a compartimentagem do 
terreno é tal que impede esta norma de emprego, 
isto é, qua11do o terreno se apresenta muito mo­
vimentado e de compartimentos acanhados e 
numerosos, não devemos ter duvidas em disse­
minai-as, distribuil-as entre os Btls. de 1º es­
calão. 

O que é de summa importancia, e sobre 
tal ponto nunca é de mais repisar, é que as 
M:trs. P es. devem ser sempre empregadas, como 
as dema is armas automaticas, nos pontos onde 
o movimento não possa prescindir de um fogo 
potente. 

Finalmente, devo lembrar-vos que, sendo a 
J.\Itr. Pes. tima arma tão preciosa, capaz de 
prestar os mais r elevantes. e utei~ serviç~s tias 
mãos de um habil chefe, e r eduzida a .>1mples 
expressão de um inut il sor vedouro de munições, 
con t raproducente portanto, desde que o seu :m­
prego não !1eja judiciosamente estudado e cnte­
riosamente p raticado. 

~,--~~~:;--;~;;;·;·;~::~:::~-1 
"I BATALHÃO NO TERRENO \ 

~ CMT AUDET ~ 
~ D .:! accordo com o seu prog ramma, :: 
~ esta revista tomou o encargo <le diYul- ~ 
~ g at: a se rie de art igos que ha ann os \ 
1
1 a traz puh 1: ~011 n Cmt. .\11det cm a Rc- ~ 
~. vuc d'Infanterie. ~ 

Pócle -s~' dizer qu r hoje não ha offi- \ 
~ eia! de infantaria que não tenha not icia 9' 
9' rl~sse excellente curso de tac t ica da ~ .. .... _, 
~ 'arma. ~ 
•: Para reali zar o nosso in tento adqui ~ 
~ rimos cio eclictor os direitos de tradu- ~ 
.. cção r aprO\·eit amos o trabalho j á reali- ~ 
~ Z'aclo pelos nossos collahorado,re• Te- ~ 

~ 
nen tes Dun·al Coelho, f\ri~! otelt:s Rihci- ~ 
ro e Antonio ~asci11H' 11 to . ~ 

Acceitamos dc~de já encommenrlas : "I 
\ Assig112.:õ~lS da revti ·ta ... .. 3~00 't 
.. - . '2~'"00 .. •, Nao ass1gnantc~ . . . . . . . . . . . . •10'1 ) 

~--·-·----·---~~-, .. -.-.•.;•.-............................... "' ............. -S 
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PRIMUM AG ERE 
Ten. Cel . ARGUEYROLLES 

- (Traduzido da Revue de Cavaler ie pelo l° T en. A. Ancora ). 

'"Quan to a nós, cavalleiros, se nos deixamo~ 
d eter pela menor resistencia, si hesitamos inde­
f inida m en t e antes de nos lançarmos á a cção, s i 
limitamos nossas amb(ções a de mo ns t ra ções 
summarias, não ganhamos a aveia de nossos ca ­
vallos · · · " 

T a cs sã o as palavras ouvidas pelos officia cs 
de uma grande unidade, r eunidos, recentemente, 
para ouvir a critica final de uma ser ie de mano · 
b r as, feita por um chefe, justamen t e estimado. 

E st e aphori smo apoiava -se sobre factos. 
Duas faltas, particularmente graves, fo ram impu· 
tadas á cavallaria: 

Viu·se no decorrer de uma primeira opera­
ção um ~rupo de reconhecimen to div is iona r io 
perder longas horas deante de uma linha fraca­
mente mantida e esperar ser alca nçado pela s. '":n· 
guardas de infantaria, para retomar a sua m issao. 

Em uma outra circumstancia , um dest aca­
mento de alg uns esquadrões, encarregado, dura n­
t e 0 combate, de uma acç'ão offens iva sobre um 
f lanco descoberto do in imigo, só int erveio quando 
soou 0 fim da ma nobra. 

E stão ahi, eviden t ement e, accidentes desas-
trosos. Não t endes, porem, notado que um ~s pi; 
r ito ma ligno parece _em penhar-se en~ conduzir a 
repetiçã o des ta espe~1e de er ro, p: ec1samen t e nas 
occasiões em que ag imos sob as \'ts tas dos nossos 
m ais a ltos Juízes? 

Q ua ntas vezes ouv im os lament ;i r cm ·se da 
Jenticlfto de nos~a ent rada em acção 1 

Quan tas vezes t em sido notado que, a par-
tir do mom ento cm que os pri_meiros element?s 
ecebcm tiros. u m tempo cons1deravel se escoa 

:ntes que os g rossos se dicidam a ag ir l 
Ca valleiros, deP,pis de termos p rocla mado 

~"ª m obilidade e a rapid~z da nossa int erven · 
11~0· que são as mais notaveis de nossas caract e­
ç_a t~cas ,•amos dar o espectaculo de len tidão e 
fl '> i ' . - ? de indt:c1sao . 

Talvez não tenhamos r eflectido sufficien t e · 
mente sobre as cond ições do emprego da nossa 
arrn•• na g uerra moderna. 

t,, to reflexos jamais os aguçaremos e111 
d ,. 111 ~sia porque devem ser compell ido~ a r eag ir 
. tantaneamente, mas numa reacção JUSta. 
in~ Que nos seja permi t t ido foca ~ isar a qu i, de 

odo rapido, os dois ca sos bem d1fferentes que 
~eram razão á formula liminar, citada nas pri-

ei ras linhas d~s te estudo. Sem pretender a des-
111 berta d t: novida de a lg uma, e sem querer tra tar 
co fun do esta d upla quest ão, que mereceria lon­
ª,as paginas, e~f?rçar-nos- emo~ de tirar principi­
µ sim ples e nitidamente precisos, capazes de .;e 
os (; 1 . • • resen tarem m ·c 1an1camente ao espinto. em 
ª~acção immediata aos acont ecim entos. 
r D e inicio assen t emos o axioma : Todo o 
ternPº perd ido, é temp? ganho pelo adver sano 
(pa rt icularmente' a partir do momento em 11uc 
se tom a o contrac t o). 

Ao con trar io, t odo o t empo ganho multipli ­
ca as probabilidadea de successo. 

Consequencia I - Todo chefe de cavallaria 
que recebe uma m issão deve por, immedia tamcn­
te, em acção todos os meios u te is para ser ra p i­
damen te informado, tomar em seguida sua de­
cisão sem vacillar e passar á execuçã o nu m tem­
po minimo. 

Co nsequcncia II - Toda tropa de ca vallaria 
que se choca com o fogo ex t ende im media t a me..tt­
t e seu r econhecimento á direita e á esquerda e 
logo manobra. 

I - "O Toma lá " 

Uma divisão de infan tar ia , per t encen te a 
um partido branco (Nor t e) marcha ao encon t ru 
do inimigo. E lia est á enquadrada. 

Na sua fr ent e, opera seu g rupo de r econhe­
cimen to divis ioriario (croquis n. 1) . Resultado th• 
1 azões commandadas pela s ituaçã o g eral, n enhunt 
elemento de cava lla ria exis te na sua fren te J c 
ma rcha. 

O eixo geral da divisão, K ordes t e-S udoestc. 
passa por Bois des Cars-Bernon - cot a 376. 

As 6 horas e 30 m inutos, quando os elemen ­
tos avançados do g rupo de reconhecimento de­
~cmbocam de Bois eles Cars , r ecebem tiros .t e 
a rmas automatica s part idos da Tui ler ie e do ce­
miter io de Bernon. 

. O g rosso do esquadrão que, a lguns m inuto-. 
m~1s tar~ ~· desemboca por sua vez de Bois e tla~ 
cri stas v1s111 has, r ecebendo um fogo nutrido, v indo 
rl~s mesmos pontos, para ao abrigo duma depres­
sao do t erreno a f500 metros de Berno n. 

Duas patrulhas são la nçadas, uma sobr e a 
or la Nordes te da. v il la do ou t ro lado · do r iac ho " 
outra sobre a qumta Bizot. A p r ime ira, ao a tra· 
Yess~ r o valle, fica exposta a fogos de en fiada 
par t idos do cem iterio ; a seg unda é v ivamente 
~audada ao passar ao larg o da T uilerie. 

O commandante do grupo d e reconhecimen ­
to tendo .ª sensação de q ue dea n t c d cllc hn ttn1.t 
fo rça muito séria, r esolve permanecer pa ra do ,. 
esperar a infantaria para quebra r a r esist encia. 

Ás 7 h. 45, a infantaria se apr esenta dean tc 
de Bernon e Tuiler ie. Não podendo desembocar. 
para egualment e, afim de dar á artilharia o t em­
po de in tervir. 

Só á s 9 horas, depois de uma tomada de c1m· 
ta cto demor.ada e difficil, é que ella póde a fi1h\l 
abordar a v11l a e es tabelecer-se na or la. 

O ~nimigo, do outro lado, não a espera \ a \. 
se volat1sou completa ment e. 

Ora, ficou em seg uida sab ido que, n a cheg:i 
da do g rupo de reconhecimento divisionario, ,\ 
T u iler ic e o cemiterio es t a vam occupados por 
dois pelotões de cava llaria cmq uanto que as ::, 
horas, no mom en t o em que a in fa nta ria se apn• 
sentava, o ini migo havia s ido r eforçado por um 
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Mas. deve-se saber interpretar es tas infor ­
mações tirando as d educções, não as provaveis. 
e sim as Jogicas . 

Não a s prova veis . . . As probabilidades de­
vem ser impiedosamente afastadas, porque são 
quasi sempre fru s tadas. As consequencias log i­
cas. ao contrario, nunca o são. 

I sto leva o chefe a se coltocar fr iamente 
frente a frente com a sua m issão, avaliando os 
m eios, encarando o ter reno e escolhendo o pro­
cesso mais simples, que indubitave lm en te será o 
m ais seguro. 

3° - Acceleração du execução 

A lentidão da execução pode provir de cau­
sas va rias: 

E consequeneias de d isposições tom adas 
an teriormente, o chefe não t em seus m eios reu­
nidos; 

St:u dispositivo, ou sua collocação não lhe 
perm it tem passar rapida men_te ao ataque; 

P erdem-se tempos preciosos a dar, sobre 0 
terreno, ordens lo ngas e acompanhadas d e ex-
plicações prol ixas; ' 

Etc. 
Durante a ~rocura da _informaçã0, 0 g rosso 

d~ t ropa g~nhara uma posição de espera, esco­
lhida o 1~a~s pert~ Q_uan~o possivel do inimigo. 
Esta pos1çao sera mte1ramente desenfiada e 
:ipresentará desembocaduras faceis . 

O chefe par~ ell:_ se trans porta, por uma 
"'!ª r.cha de approx1ma~ao ra pida, <!uicladosam ente 
<liss11nulada , c?m ~o~os os seus m eios na m ão. 
A do~ta um d1spos1tlvo l~em articula do, podendo 
-ser 111 s1a ntanea.111ente orientado para differentes 
direcções. 

Apenas j un to da ob~a, ? ch efe colloca sua 
:ropa fac_e a seu novo ob1 ect1vo, e, e·sperando as 
M1 form açoes, _prepara sua en trada cm acçã o. 

O es tacio namento é rigorosam ente coberto 
e as desembocaduras guardadas. 

Dev~ con tar co !11, o factor "surpreza ", que 
dcpc_ndera d e'Ssa rapid ez e. da discreção d e seus 
n:ov1n:e~tos, ~ s upla ntara va nta josamente a s 
d1s pos1çoes sabias e as ordens co m m ºt A 1 Eº d . . u1 o excesso. 

1 
s ore edns . - : a m1ss1vel q ue, de um modo 

gera ~ a s or en~ s~1am dadas por escripto até 
escalao esquadra:o mcluso-. 

0 

N ã o crem es q ue 1:st a regra seja pra ticam en · 
t e app liç:wcl no terreno cm uma· o pcracão ra· 
piela de oavallar·ia. ' 

Nes t e ca so,. as orde ns sã o dadas · · · b 1 , em pr111c1-
p10 , verda m endte a ~odos os interessados, pelo 
comman a nt e o reg ime nto ou cfo d e t t u ff · 1 d · 1 s acam en o. 

m o di eta . estg nadc o ton:iará nota d ellas, pa ra 
serem epo1s passa as a ltmpo e r emettidas aos 
coru mandantes d e g r upo de esquadro- e . _ . d . s e1 aos ca-
p1 taes, o m a is ce o poss1vel após 0 · · • d cução. • 1111c10 a ex-

Não parece logico le va r ma is ad eante, nes­
faç circum s tancias, a cascata d e docum entos es­
cript os. 

. _Com o fim d e augm enta r a rapidez da t rans­
m1ssao._ desde q ue se pa ra os comma nda ntes de 
~ r eg_1ment o e d e esa uac, rõcs se tran sportam 
m1mcfl 1atam ente para jun t o do coronel : os 
("(Jmrnandantes ele pelo t ões vêm para a t esta do 
SC' 11 e•quad rão. 

-~~~~~~~~~~-

As ordens são simples, sem procurar ope­
rações complicadas, orientando bem claramente 
<:ada um sobre sua missão e sobre o fim geral a 
attingir, evitando especificar aos sobordinados os 
detalhes de execução. 

A lém disto, a manobra, quasi sem pr e, ten­
derá a lançar deante· do in imigo uma mascara 
5obre uma frente la rga e desfer ir um golpe vio­
lento, rapido e fu ndo, sobre um ponto desta fren­
te ou numa ala. 

Não nos queremos retardar cm estudar, em 
detalhe, a applicaçã o des tes pr inc ipios no caso 
da acção o ffensiva que nos r eferimos acima. 

Mencionemos simp lesm en te q ue e ra inutil 
perder 40 minutos a ntes da par t ida, que seri'1. s uf­
f icien te ao chefe fa~er conduzir, atravez do campo, 
o regimento para a região de Cail e de se trans­
portar pessoalmen te, o ma is rapida m ente possi­
vel, com seus- ajuda ntes e secret ario, para junto 
do commandante do g rupo de reconhecim en to di ­
,·isionario. 

F ar-se-ia, a lém disto, acompanha r de dois 
officiaes e a lg uns cavalleiros, e tendo em v is t a r e ­
conheciment os complementares que poderia ter 
necess idade de fazer executar para com pletar 
cven tualmeJ1te suas informações. 

As 12h,45 chegaria no terreno, tomaria eo­
nhecimento da s ituaç'ão e enviaria um graduado 
ao encontro dos seus esqua drões para os condu­
zir sem parada a~é aos declh·es norte da cou 
3Z4. 

O regimento- es taria no togar do t rabalho á s 
lJh,15 ( tendo percorrido 10 k ilometros). 

E mquanto espera va, o chefe tomar ia sua 
decisão, preparando sua 9 ordens, e muito an tes 
das 14- h. a execução estaria em andam ento. li· 
gando-sc assim, no tempo, ;í ~cção P.ronunciada 
ás 13 horas pelas reservas de mfanta ria . 

Emfim, nunca perderemos de vista que a 
força p rincipal d:t cavalla ria rcsirl e- na exploração 
maxima de suas caract er ísticas: 

A ra pidez. 
A manobra. 
O sentim ento de opportun idade. 
A surpreza. 
Accrescent emos. depois de estudarmos fr ia­

m ente a si tuação, depois ele pesarmos todos os 
da dos do problema, que o che fe de cavaltaria 
d eve, a inda , saber usar audaciosa~ente da sorte. 

Porq ue. ria guerra, a so~te e uma a rdente 
senhora que se deixa volnnt-anamente conq1íistar . 
Ent rega-se apa ixonadamente aos_ .ho!n ens d e en­
vergadura , vontade f~rtde ~ equ1h bno; élla des­
preza os tim.idos e os m ec1sos. 

l\las todos os pri11 cipios que e\·ocám os se -
inteirament e vãos se . o chefe d eixar degen .~ª0 
seja na sua tropa, sei a na sua propria a.tti: ·dar' 
a Rapidez em Ag it ação. U e, 

Filha do golpe de vis t a e do 
cisão. a Ra pidez não exclue nem 
nem a r efl exão o rdenada . 

espirito de d 
o sangue f ~ 

rio 

Sang ue frio, re flexã o. golpe de v ist 
'.c isão e o rdenação das id éa~, educatn,-· a, Pre­
tê m-sc e se aguç:1m. se tna 1, _ 

A pra t ica dºuma eq nitaçiio, no mes 
po fi na e vir-•'""~;i, ~ 11111 nH'i<' podl·rnsn 1110 te111_ 
a juda a man ter e ap t rfr·ç,•ar certas· qt1.e n o 
tão preciosas rw 111c11».C'1tt1• <t~ accão Guahc\a..1 ~ - . ~e~ 
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L .ei de promoções 
PARA OFFICIAES DO EXERCITO 

Pelo Cel. BERTHOLDO KLINGER 

L - De que se trata? Vae pa1·a os seus 
quarenta annos a antiguidade do decreto (n. 
1351, de 7 de fevereiro de 1891) que rege o 
meêanismo do accei;so nos quadros dos officiaes 
do nosso Exercito. 

Bastaria esta simples consideração, a elo­
quencia concludente desse. numero, para conven­
cer da necessidade duma revisão; o paulatino 
envelhecimento !lesse dispositivo tem impedido 
que seus annos impressionem, assim como o ha­
bito- dos males tanto tempo causados pela sua 
applicação tem embotado a sensação desse 
chronico effeito pernicioso. 

O problema tem occupado os directores e 
collaboradores desta revista, desde seus primei­
ros dias; numerosos são os artigos que a respeito 
se· encontram na sua já volumosa collecção. 

Um dia esse incessante martellar logrou que 
lhe abrissem a porta, a tomar conhecimento do 
que queria: o governo nomeou uma commissão, 
sob a ·presidencia do chefe do E. M. E., para 
organizar um projecto de nova lei de promo­
ções, e, recebido este, o submetteu ao Congresso; 
isso foi nos fins do anno de 1920. 

Pareceu nesse dia, finalmente, ·attingida a 
méta das aspirações. Nove annos, porém, são 
passados sem resultado. Após os primeiros mo­
mentos de espectativa calma, vendo a porta no­
vamente fechada, "A DEFESA NACIONAL", 
viu-se forçada a bater de novo, sem cessar. 

Não lhe dôa o braço! 

II. :_ Antecedentes. Velhas verdades. A 
primeira opportunidade que A DEFESA NA­
CIONAL teve para debater a questão duma 
"Nova lei de promoções para o Exercito" está 
registrada nuan longo commentario, sob essa 
epigraphe, no seu n. 11, de ·agosto de 1914, pag. 
842, referente a um projecto de lei apresentado 
á Camara pelo fallec1do deputado pernambucano 
i!apitão Augusto do 'Amaral. Dir-se-iam escri­
ptos agora mesmo os seguintes trechos dess~ 
commentario: 

" Ha muito que a nossa lei de pro­
moções requer uma cri teriosa revisão. 
por meio da qua l se estreitem m a is as 
malhas ao favoritismo e, para o julga­
mento dos officiaes candidatos ás pro­
moções de todos os postos, offereça uma 
base séria, de r esulta dos insophisma­
veis, que assegure a justiça das promo­
ções, estimule o amor á profissão e a 
todos deixe ti·anquillos quanto ao exito 
do aulicismo maneiroso e cupido" .... " O 
projecto é um estimulo aos militaJ:es 
para que se dediquem com mais a rdor 
ao exercício das suas funcções, ao es­
tudo das coisas da profissão, na certeza 
de que o seu esforço obscuro e ingente 
não será perdido; e de que a cultura 
profissional adquirida, que os torna 
aptos para o com.mando da tropa, mas 
que lhes não dá esse brilho de lante­
joulas que os salões requerem, e tão de> 
feitio são para impressionar os nossos 
homens, ºserá bem aqu.ilatada, e o pre­
mio aos -incompetentes - mas bem 
apadrinhados - . não lhes humill~ará o ' 
merito " . . .. "Mesmo para a promoção 
por antiguidade, é preciso, em todos os 
postos, que o official dê provas de se 1 

achar em condições de bem dese:mpe­
nhar as funcções do posto que. o-ccupa 
e de t er capacidade para o posto que 1 

vae • occupa1·. Nem outra -coisa é o que : 
se faz nos paizes de exercitas bem or­
ganizados. A simples casualidade de at· 
tingir o official o numero um da escala 
não o póde habilitar no desempenho de 
funcções mais arduas, se elle não so 
dedicou a cumprir os seus deveres no 
posto que occupa e não cuidou cedo de ' 
se preparar · para o posto imroediato" . 
. . . "A promoção por antiguidade é para 

· os que cumprem as suas obrigações, des-
; ___________________________________________________ ------------------------------------------------------------

Além disto, mais que nunca, para cumprir 
as nossas differentes missões, apezar do fogo das 
armas auto~aticas, caj(fa vez mais numerosas, 
cada vez mais possantes, apezar da intervenção 
dos engenhos blindados, teremos de tirar partido 
com o mínimo de esforço, da flexibilidade, da 
agilidade e da resistencia desse admiravel instru­
mento que é o cavallo. 

Permaneçamos, ipois, cavalleiros até o ama­
go de nossa alma. 

Mas, imbuamo-nos bem duma verdade que 
parece, ainda indegesta a muitos cercbros e que, 
entretanto, não soífre mais contestação: é que 
o movimento, que permanece e permanecerá sem­
pre a esscncia da nossa arma, lcvat-a-á sempre, 
salvo em casos muitos particulares, a um a 
acção pelo fogo. 

Desde a !!Ímpl_cs patrulha, que_ quando niio 
pode mais continua r seu reconffecimento a ca· 
vallo, apeia e faz .Progredir .seus esclarecedores. 
sob a protecção d.o seu F. M., até. a divisão que 
explora a fundo sua capacidade de movimento 
para cahir, instantaneamente sobre um p911tll 
sensível, com a brutalidade de seus fogos e a 
violencia de seu ataque a pé, é sempre a mesma 
in evitavel lei qu_e rege a npssa acção em ultima 
analyse. 

Oh 1 Si nos fôr dado algum dia partirmo> 
para a luta, o sabre em punho e a espora 111.' 

flan co, saberemos tira r a r evanche da occasião 
perdida em 1918. 

Este será, entretanto, o ultimo acto do dra­
ma. P_r edaremol-o mas preparemos tambem , so­
bretudo, os "primeiros. 
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empenham a contento as funcções do 
posto e se a cham habilitados a desem­
penhar as funcções do posto immediato. 
A promoção por merecimento é para os 
que, a lém disso, se distinguem por um 
esforço ma ior e mais efficaz, por qua­
lid_ades superiores, por uma producção 
acima de seus deveres, emfim, para os 
que mostram aptidões acima de seu pos­
to e que convém fazel-os attingir a inda 
moços os postos mais elevados ". 

Completa esse estudo uma longa noticia so­
bre o systema das promoções no exercito argen­
tino. E ste ultimo objecto mereceu provecto 
exame do então coron~l Tasso Fragoso, publi­
cado no n. 37 desta revista, outubro de 1916 sob 
a epigraphe "A nova lei de prórnoções do ~xer­
<:i to argentino ". 

Começa elle assim : 

" Quando se conhece bem a estru­
ctura organica de um exercito verifica­
s~, ao mais leve exame, que 'seu func­
c1onamento não se poderia operar de 
modo normal se elle não dispuzesse de 
um . quadro de oficiaes (generaes, su­
periores, subalternos e inferiores) ca­
paz, pelas suas qualidades intrínsecas, 
~e as~egurar-lhe uma vida continua e 
hvre ~e. graves perturbações. O corpo 
?e ?ff~c~aes re~resenta o a rcabouço da 
m st1tu1çao, equivale ao conjunto das 
paredes mestras de um grande edifício, 
a que se prendem e deante das quaes 
~e t~rnam secunda rias todas as ohra; 
mter1ores e de caracter complementar". 

Do mesmo trabalho trasladamos a inda, por 
prefer encia, os seguintes passos de ma is mar­
ada actualidade: 

"Comprehende-se, pois,. . . todo o 
empenho desenvolvido pelas differentes 
nações no sentido de disporem sempre 
de um bom. quadro de officiaes para 
seus r espectivos exercitos. 

. A obtenção desse quadro presuppõe 
dois problemas : 

1 º - A creação adequada do offi­
cial (na escola e no seio da t ropa). 
, 2~ - A. re~ovação do quadro, isto 
e, regras cr1ter1osas para a pro\l1oção. 

Quanto ao preenchimento dos pos­
to~ .~ac~,ntes, "variam os preceitos e 
opm10es . . . . Investigando bem o pro­
blema, sem pôr nelle o minimo laivo de 
preoccuipação interesseira, somos obri­
gados a confessar que o mer ecimento 
deveria ser o factor exclusivo de acces­
so, quer dizer não se deveria ascender 
nenhwn individuo incapaz para o novo 
posto e dever -se-iam eliminar, desapi'1-
da<iam1ente, todos quantos não mais fos­
sem uteis á instituição". . .. '· Um pri­
meiro passo para a solução das diffi­
culdades inherentes á questão é a for­
mulação de regrns precisas para o ao-

cesso ; cumpre definir bem o merecimen­
to, prescrever tempo mínimo de serviço 
no seio da tropa, e ordenar que todos 
os superiores apreciem por escripto as 
qualidades do oficial. Ninguem póde 
conhecer melhor o valor de um sobor­
dinado do que o chefe sob cujas ordens 
immediatas elle serve. Os outros supe­
riores hierarchico.s poderão conhecei-o 
indirectamente, ou por contactos dire­
ctos accidentaes, mas o que o tem sob 
suas ordens todos os dias está mais 
apto que qualquer outro par a saber qual 
o modo por que elle se desobriga de 
seus deveres". . .. "Entre nós existe a 
promoção por merecimento, mas defini­
do de modo tão vago que é difficil 
negal-o ao candidato menos favorecido". 

Seis mezes depois do mencionado commen­
tario sobre o projecto Augusto do Amaral, a 
redacção da A DEFESA NACIONAL retomou 
o assumpto mais solennemente, fazendo delle 
objecto de seu editorial do n. 17, fevereiro de 
1915. Ainda não seccou a tinta com que foram 
escriptos os seguintes topicos desse "Editorial": 

"A revisão da lei de promoções é 
hoje uma idéa vencedora no seio do 
Exercito, e precisa ser objectivada em 
facto. 

E lia synthet iza as aspirações legi­
timas dos que desejam ver um regímen 
de justiça substituir o arbitrio p~ssoal 
e o favoritismo, que maculam hoJe as 
promoções por merecimento, confundin­
do nas mesmas suspeitas officines 
dignos e cheios de serviços com simples 
a,filhados". . .. "O Sr. Ministro da 
Guera, na sua proclamação de 1 º de 
janeiro, lançou .u~ appello ;ehi:niente e 
sincero aos off1c1aes do E xerc1tC\ para 
que se dediquem á actividade pura­
mente militar e não malbaratem disper­
sivamente os seus esforços em coisas 
alheias á profissão · . . .. "Não se póde 
esperar que os officiaes consag!·t:~n _as 
suas energias ao estu~o ~a prof1ssao, 
ent regando-se com ded1caçao e prazer 
nos seus arduos deveres na tropa, se 
elles não souberem que seu tra~alho 
não é desdenhado por seus s~periores, 
seus serviços não são desmerecidos pel~s 
que promovem os ac~esso: P?r mc~ec1-
mento, e que seu ~erito nao e ~umi!ha­
do com a promoçao de 1>rotcgidos sem 
valor de especic alguma. 

Seria desconhecer a natureza ~u­
mana e a acção dissolvente que a w­
jttstiça e o f01Voritis11t.0 CXl: ·r~m sobre 
os que se vêem le~ados o::;tcr. ,1vnmen~e 
em seus direitos, querer que os oíf1-
ciaes se la ncem com ardor ao cw:npri­
mento de seus deveres, sabendo de an­
t emão que não é este o meiC\ mnis ae­
guro de subir m1 hit:!l'nrcl1i~1 ··. 

O leitor desejoso de conhel!et' ou de remem<>·· 
rar as outras prinripP ~s c:"'ll' ribttll'ÔE"' p1r~\ '!O· 
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Iução do problema em f óco archivadas nas pa­
g inas desta r evista encontrar á os seg uintes 
trabalhos na collecção da mesma: 

·•O problema da pr omoção", consider ações 
geraes e base duma lei, por R. VILLA-N OV A 
:.\! A CHADO, n . 48, setembro d~ 1917, pag. 418 ; 

•· P rojecto de lei de quadr os e prom oções ", 
resumo e complemento de t r abalhos de diver sos 
autores publicados nesta r evista; pelo cap. 
KLINGER e o l º ten. LEITÃO DE CARVA­
LHO, n. 62, noYembro de 1918, pag . 58 ; 

.. P roj ecto de uma lei de quadr os, promo­
ções, r eformas e demissões do exer cito activo ", 
pelo 1° ten. DALTRO F º., n. 67, abril de 1919, 
pag. 235 ; 

" Lei de promoções pa r a officiaes do E xer­
cito", p roj ecto apr esentado pela commissão p re­
sidida pelo chefe do E. M. E., n. 89, novembro 
de 1920, pag. 155; no m esmo n., á pagina 170, 
está o r elatorio com que ess a commissão a pr e­
sentou o proj ecto; e no " Editor ial " do n umer o 
immediato a redacção da revista fixou uma sua 
apreciação doutrinar ia sobre o projecto, na qual 
se singulariza o verda deiro conceito sobre 
•·Como devem sar encar ados os cursos de re­
\·isão e de aperfeiçoamento, sob o ponto de vista 
de sua util idade pessoa l e di recta par a os offi­
ciaes, g eral e mediata, consequen te, para o 
Exercito.,. 

ITJ. - Umn solu i:ão. Desejoso de offere­
cer mais um a vez, uma contribuição para 
sol~cionamento desse p roblema, tomei por pon­
to de pa rtida o r eferido pr ojecto officia l, pu­
blica do no n . 89 des ta r evista . A procedencia 
ou autoria desse t r aba lho j ustifica sobejamente 
o cri terio que a ssim adopte i. 

Onde foi possível copiei esse p r ojecto, ao pé 
da letra. 

Além de a lterações de m onor pórte, suggiro 
no meu projecto a lg umas de vu lto ~ai~ .evidente, 
que, corno aquellas, a m eu ver se JUstif1cam per 
.<;e e que v isam : 

a ) E stabelecer par a o 1º posto e para o 2º1 
além dum razoavel inter stício minimo, como e 
usual, tambem um in terstício m aximo, o qual 
attingido dê Jogar ao accesso, independen te ~e 
vaga, desde que o official preencha os demais 
requisitos. Ig ua l gar a nt ia estendo a o posto de 
capitão, porém sóm ente qu a ndo este poss ua .º 
cu r so de estado m aior e ha j a demonstra do apti­
dão no r espectivo serviço. 

b) Assegurar uma r enovação r azoavel nos 
ma is a ltos postos (corone is e g eneraes) - com 
implicita repercussão nos outTos - por meio de 
limites maximos de tempo de serviço nos mes­
mos, independente da edade. 

c) E stabelecer a té cer to gráo uma equipa­
r ação de carreira nas differentes a rmas. O mal 
que existe dá o caracte r de loteria á escolha de 
a rma pelo cadete ; em todo caso em geral f a lseia 
a livr e escolha . P areceu-me consultar sufficien­
t?mente ás j ustas aspi rações o a ssegurar essa 
P(]uiparação até o posto de m a jor inclusive. 

d) Corrigir a iniquidade que tem f eito do 
r>er cito o paraíso das classes annexas . Em prin­
ci 'ri, os of ficiaes não comba tentes não devem 
fa::~ r carreira ma is r apida que os combate.ntes. 

e) Fornecer á commissão de pr omoções ele­
mentos de j ulgamento dos capitães e officia es 
super iores , por meio do concei to de seus chefes 
immedia tos ; e corr igir o in iquo predom inio do 
RI O DE · J ANEIRO na composição e nas d~ci­
sões da commissão de promoções, assegurando 
igual r epresentação á " província " . 

IV. - PRO.JECT O DE LEI DE PRO) IOÇ'õES 

(Su bst itue o decreto n . 13.51, de 7 de 
feverefro de 1891) 

CAPITULO I 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 1 º - O accesso aos postos d e officiaes 
dos differen tes quadros (a rmas e ser v iços ) do 
Exercito ser á g radual e s uccessivo, desde 2° te­
nente a té ma r echal. 

§ 1 º - Os postos de offic ia.es são, em 
ordem ascendente : 2• tenen te , 1 º tenente, capi­
tão, ma jor, tenen te-coronel , coronel, general de 
brigada, gener a l de divisão, mar echa l; i·estrictos, 
p or ém, em cada quadro aos que a le i respecti­
vamente fi xar . 

§ 2º - Em tempo de paz não haverá p ro­
moçã o a o posto de mar echa l. 

Art. 2º - A promoção ao primeir o posto 
obedece1·á á ordem de classificação intellectual, 
obtida pelos candidatos nos cursos escolares para 
este fim ma ntidos pelo M:in isterio da Guerra , ou, 
na falta destes, em concur sos r egulados para o 
r ecrutam ento ele officiaes . 

. ~rt. 3º - A promoção ao primeir o posto de 
off1cia l nos quadros da s armas ( infan taria cn­
va llaria, artilha ria , engenh al'in, aviação ) ~xige 
os seg uintes r equ isitos : 

a) curso da arma; 
b) seis mezes de serviço num cor po da mes­

ma, após a terminação do curso ; 
. . c ) irr eprehensivel conducta e vocação p ro­

f1 ss10nal, .r econhecidos em julgamento por, pelo 
menos, dois terços dos officiaes do corpo . 

. ~ 1°. - A promoção ao prim eiro po~to de 
off1c1al intenden te exjge os mesmos r equ isi tos 
estabelecidos no art. precedente. 

. ~ 2º - A promoção ao primeiro posto de 
o~fic1~l de .saude (medico, pha r maceutico, vete­
rmario) exige os segu intes r equisitos : 

a) .ser o candidato r eser vista de 1' ou 2• 
categoria ; 

b) habilitar-se em concu rso, pela fórm:i re­
g ula d.a , ou ter o curso de escola espec ialm ente 
mantida para seu r ecrutam en to. 

. Art . 4" - O julgamen to de que truta a 
a lmea e do art . 3º será f eito em sessão sec reta 
ele todos os officiaes combatentes presentes no 
corpo, . da qua l se lavrará uma acta , que ser á 
1·emett1da á conunissão de p r om oções e cujo r e­
sulta do ser á, se necessar io ccnnmunicado tele­
g raphicamen te ao president~ da mesma a f im de 
evita r qualquer retardamento. O nume~o de of­
ficiaes j ulga dores não póde ser infe r ior a qua ­
t r o, o que o governo levar á em conta para a 
dis tribuiçã o dos aspirantes pelos cor pos. 

§ unico - Caso seja desf avoravel o j ulga­
mento de que t r a ta o § p r eceden te, ser v irá elle 
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de base á nomeação de um Conselho de Justi­
ficação, salvo se o aspirante a official preferir 
sua baixa, a qua l lhe ser á immedia t amente con­
cedida pelo commandante do corpo, mediante 
requerimento ao Ministro da Guerra. Tal Con­
selho observa r á o que a res peito dessa especie 
estabelece o Codigo de Justiça Militar. 

Art. 5º - As promoções obedecerão aos se-
tuintes principios : 

a ) antiguidade ; 
b) merecimento; 
c) bravura. 
§ unico - As promoções nos differ entes 

postos serão feitas: 
a) De 2º ten. a 1° ten . e deste posto ao 

de capi tão - por a n t iguidade ; 
. b). De cap~tão a major - ' /, das vagas por 

ant1gu1dade e ·/, por merecimento; 
e) De ~ajor a ten. cel. e dest e posto ao de 

coronel - /, das vagas por antiguidade e me­
tade por mcrecimen to; 

d) De coronel a ·general de brigada, deste 
pos to ao de genera l de divisão e deste ao de 
marechal - escolha do Presidente da Republica 
un icamente por m er ecimento. ' 

Art. 6º -. Em ~empo de paz serão obser­
vad?s. os seguinte~ mterstic ios de posto sem 
p1·eJ u1zo dos demais requisitos : ' 

a) Ncnh.um 2~ t en. será promovido a 1• ten. 
antes de dois anno~ de posto, em serviço no 
cor~o. (Pe~·a o serv1ço de saude este interstício 
~era de seis mezes). 

A). Com c~nco an~os de posto o 2• ten. será 
promov1do a 1 te~., independente de vaga. 

b) Nenh ui:i 1 t en . será promovido a cap. 
antes de ter cmco annos de officia l, sendo tres 
no corpo. 

B). Com doze ~W'IOS de officia l o 1º ten. será 
promovido a cap., independente de vaga. 

e) Nenh.um cap. será p1·omovido a major 
ante:; . de dois annos de pos to e dois a nnos de 
proveitoso ~ommandc: de sub-unidade (no posto 
?U c?mo 1 t en., nao computados os periodos 
infenores a tres mezes consecutivos ) . 
.. C) Com vinte annos de officia l 0 cap. ha­

bilitado com o curso de estado-maior e havendc 
demonstr a do aptidão para este serviço será 
promovido a major, .independenté de vag~. 

d ) Nenhum maJor será. promovido a ten. 
cel. e nenhum ten . cel. a coronel a ntes de dois 
annos de posto, sendo que para o de .coronel se 
l·xigirá ainda pelo menos dois annos de fu ncção 
de official superior no corpo. 

e) Nenhum coron.el combatente ser á promo­
•. ido a general de ? rigada sem ter pelo menos 
trc,; annos de serviço em corpo como officia l 
•uperior, sendo dois pelo menos de commando. 

f ) Nenhum general de briga da será p r omo­
vido a general de d ivisão an tes de quatro annos 
de posto. 

g) Para a p r omoção a marecha l não é ne­
tessar io interst ício. 

§ 1° - E m t empo de guerra poderá o go­
verno reduzir os interstícios, como m edida geral 
ou excepciona l, em qua lquer caso justificando 
r~u acto. • 

§ 2• - As promoções realizadas indepen­
dente tle vaga, por effeito do que o pr esente 
art. estabelece, deverão absorver as Yagas sub­
sequentes, desde que não occorra incompatibili­
dade com outro dispositivo desta lei. Caso essa 
absorpção não se consumma dentro de dois annos, 
o gov!'!rno a deter minar á mediante o necessario 
numero de eliminações dos officiaes de maior 
tempo de officialato, repartido o numero igual­
mente entre os postos superiores áquelle em que 
subsista o excesso. 

Art. 7º - Como meio subsidiario para nor­
malidade na renovação dos quadros estabelece-se 
o seguinte : 

a ) O numero de generaes de brigada pro­
cedentes das armas de infanta ria, cavallaria, 
artilharia e engenharia deve ser approximada­
mente proporcional ao t otal dos officiaes dos 
seis postos precedentes existentes no quadro de 
cada uma dellas. ( 1) 

b) Para os generaes de divisão o _governo 
f ará a escolha sem cogitar da proporçao entre 
as armas de procedencia, porém cad_a yez que 
chegar a doze o numero de promoçoes d~ .ge­
ner aes de divisão proceder-se-á a uma venf1ca­
ção sobre a proporção das proceder:ci~s : . caso 
não esteja observada a mesma proporçao indicada 
na letra a ella será então restabelecida dentro 
de dois a~nos e se ainda assim, pelas " .lgn:; 
norrnaes, isso não fõr conseguido ter ú Jogar da 
eliminação do necessario numero de ~eneraes e 
brigada e de divisão, em partes 1guaes, n~s 
armas desfavorecidas, escolhidos dentre os e 
m aior tempo de officia lato. - > 

e) P assarão para a r eserva, mesmo que 11
•
1 
.• ' 

tenham attingido o limite de edade pa ra 0 sei­
viço activo: 

- o general de divisão que completar l~ez 
annos de posto ou quinze de general; . dez 

- o genera l de brigada que contr,.etu r 
annos nesse posto; d 

- o coronel que complet:ll' doze annos ~ 
serviço neste posto e no de tenente corone · 

sommados. d di · 
§ unico - O coronel que em visiu ª ~­

. para 11 resen a posição s u,pra tenha que passai. ' crencnll se 
será nesse mesmo acto promovido ª ~ . 1 ._ d" - desta lei e ac 1a1 
preencher as dema!s con içoes t"::ifatori o exer-
se pelo menos a seis mezes em sa 1 
cicio de funcção de general. b .d . ·

0 · 5 1 Pll'l 
Art. 8º - Ai nda como meio d i~u aridadc~ 

para compensar em parte grandes P b _ 
de carreira entre os differentes quadros c~7 8 

tentes e entre estes e os dos serviços esta e ece· 
se o seg uinte: · ando 

a ) Até ao posto de major i nclus~ve! qu. 
· a1on·1 duma numa arma ou nun1 serviço a m • . 

t ur ma de officiaes da mesma datn d~ pr "1leiro 
t · l to -erao nromo-posto atting ir a pos o mais a , " · 

( 1) Pela organização Yigentc os r espectivos \f­
f ect ivos são d e 1547. 625, ll83, 283; iiilod 1'0 s -t 
gen . bda. para. 150 desses outros pos tos : º ' ·"m ~~r 
pois por a1·ma: 10 (da lnfnntaritll. ·! l<ln C.), 3 <el a 
A.)° e 2 (da E.) A s procedenclas du>' actua·'s gen. 
bda. assim estão dlst rlbuldas : 11, ';, S o 3 ; como 
se vê casualm <:>n te a difer eu ca nllc> \: g r and1.:, pn ls 
apena~ a cava!Jarla est(I Ndudi~íl da <:>rn d<••, q ·>t; 
procederam respectivarut nta di~ tnra m· t"ICI. 1 '"' • l;ll­

'1'enharla . 
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vidos a esse mesmo posto os officiaes que a inda 
não o tenham a t tingido sendo, entretan to, da 
mesm a r eferida turma e possuindo os mesmos 
cur sos que aquelles (ou outros mais ) com as 
mesmas notas (ou melhores). Consider a r -se-á 
a ttingida a maioria logo que comece a ser pro­
movida a segunda metade da turma na .arm a 
favor ecida. No posto de ma jor só se contam 
para essa determinação os mais ant ig os de pri­
meir o posto. 

b) Nos quadros dos serviços (nã o com ba ­
tentes) o officia l não t er á accesso emquanto não 
com eçarem a tel-o, ao mesmo posto, os comba­
tentes da mesma antiguidade de officiala to. 

Art. 9º - Em t empo de paz as datas de 
pr omoções ser ão as seguintes : 

a ) para gener a l - qualquer data; . 
b) para of ficial superior - 21 de abn1, 25 

de agosto e 25 de dezembro; 
c) para capit ães e tenentes - 24 de f eve­

r eiro, 21 de a bril , 24 de junho, . 25 de a gosto, 
12 de outubro e 25 de dezembro. 

§ lº - Mesmo que ha ja impedi~ento pa r a 
observancia dessas da t as, as promoçoes cor res­
pondentes serão des ignadas e contadas por ellas. 

§ 2º - N ã o passai:á para a re~e~va por 
limite de edade o official que o a ttmJa num 
intervallo dessas datas, desde que nessa occas ião 
haja vaga e elle p ossua os r equisitos para pro­
moção por a ntig uida de; poder á igualmente ser 
promovido por merecimento se estiver devida­
mente qualificado. 

§ 3º - O official que, com direito á pro­
moção, houver fallecido antes da realiza ção dest a 
s erá, não obst ante, elevado ao posto superior, 
pa ra que seus herdeiros r ecebam as van tagens 
correspondentes. 

§ 4º - A p rcnnoção ao primeiro posto será 
averbada como do dia em que se completar em 
os seis mezes de que trata a aliena b do nr t . 3º. 

Art. 10º - N ão havendo officincs cm n u­
m ero s ufficienle com os r equis itos de p rMnoção 
par a as vagas de um posto, f icarão aber tas a s 
que se não possam por isso pr eench er, mas ter ão 
Jogar as prom oções que deveriam decorrer par a 
os postos inf eriores, como se não occorresse tal 
deficiencia. 

CA P ITU LO II 

PROMOÇÃO POR ANTIGUIDADE 

Art. 11º - A a ntiguidade é um t itulo á p r o­
moção e não direito irrecusay~l a o a ccesso. 

§ l º - P a r a qu e o offlc1a l pos~a ser pro­
movido por antiguidade é necessa rio que no 
posto em que s e encontra : 

a ) Não tenha not a que desabone sua con-
ducta civil e m ilitar ; 

b) Tenha capacidade pa r a exer cício do nov0 
posto ; 

c) Tenha o in terstício e o tempo de serviço 
do corpo que a presen te lei esta belece. 

§ 2º - A exigencia do ser viço de cor po será 
dispensada: 

a ) Ao official que exer cer manda~ popular ; 
b ) Ao officia~ dos qua dros t ech mcos ; 
c ) Ao officia l dos quadros de saude e de 

intendcncia dos pos tos para os quaes não ha ja 
funcções em corpo. 

Art. 12º - O officia l que n ã o satisfizer a 
condição da a linea a do § 1° do art. precedente 
será t r a nsferido para a r eserva a o cabo de trinta 
dias após a sua preterição, caso não r equeira 
nesse prazo um Conselho de J ustificaçã o. Ser á 
igualmente tra nsferido se o r esultado do Con­
selho lhe fôr desfavor avel. Regula-se esse Con­
selho pelo C. J. M. 

§ unico - O officia l que ao attingir a a n­
t iguidade para a pr omoç_ão não satisfizer os r e­
quisitos b e e do mesmo art. s er á promovido logo 
que os sa tisfaça e ret omar á o logar que lhe com­
peteria se não tivesse s ido preterido. 

Art. 13º ·- A a ntig uidade para promoção 
é contada pelo t empo de effectivo serviço no 
exercito. 

§ 1" - Não se descontam da antiguida de 
os seguintes t em pos : 

a) O do of ficia l em gozo de licença par a 
tratamento ou r estabelecimento de f erimen tos 
r ecebidos em comba t e ou desastr e occorrido em 
acto de ser viço; 

b) O do official em gozo de licença ou fér ias 
na f órma das l eis especiaes que a ssim o esta­
beleçam ; 

c ) O tempo de exer cício de ma nda to po· 
p ular; 

d ) O tempo de commissão de immedia ta 
confiança do Presidente da Republica ; 

e ) O t empo de cumprimento de sen tença, 
desde que o off icia l alcance fina l a bsolvição. 

. § 2º - No caso de deserção, elem en tar do 
cnme ou constitutiva , o of ficia l desconta o tem­
po de ausencia a inda que venha a ser a bsolvido, 
salvo s.e. a ausencia tiver occorrido por extravio 
ou aprisionamento. 

§ 3º - A simples p r onuncia do officia l em 
nada affecta os seus direitos de prom oção. 

, Art. ~4.º - Pnra as pr omoções por m oti,·o 
de 111 ter sb c10 max imo de p q,:;to, conforme estu­
belece a presente lei, procede-se como se se t ra­
tasse de prom oções por an tiguidade. 

CAPITULO III 

PROMOÇÃO POR MERECIMENTO 

. Ar~. 15º ~ Constitue m er eciment o pa r a a 
PI_?moçao poss_u~r o candida to em g ráo notavel, 
a lem. dos req~1s1~s par a promoção por antig ui­
dade: SuJ:>ordmaçao e disciplina ; va lor ; intelli­
g encia e illu~tração coonprovada; zelo e a ssidui· 
dade no ser v1ço; bons s erviços prestados na pn-.: 
e na g uerra . 

§ 1º - E st es titulos de p rom oção devem 
ser coi:nputados não pela simples m enção dos 
respectivos . vocabulos, ma s pelos escla r ecimentt),; 
cor r elat os Justificativos da expressão numer icu 
em que se tra duzem. 

§ 2º - O julgamento em cada um desse~ 
t í tulos de mer ecimento se traduz afina l n um 
numer o inteiro, de ze1·0 a dez. ' ' 

. § 3º - ~·. excluído da promoção p or mer e­
cimento o of f1c1a l que obtiver em qualquer desse:; 
t itu los média inf er ior a einco e média ger a l in­
ferior a seis. 

Art. 16º - Pa r a julgamen t o do official sob 
esses t ítulos obser var -se-á o seguinte : 
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a) A subordinação e discipilna dependerão 
não só das a lterações favoraveis ou desfavora­
-veis, mas da natureza, origem e frequencia delas. 

b) O v alo?· será considerado -não por actos 
isolados de bravura ou simples exemplos dados, 
porém como resultante de uma acção militar util 
em que o officia l tenha sabido transmittir á 
tropa que commandava o sentimento "do dever 
imposto pela situação. 

c) A intelligencia ser á computa da pelos 
a ctos de serviço, especialmente de iniciativa, 
profissionalmente uteis. 

d) A illustraçiio ccnnp?·ovada ser á como tal 
considerada pa r a os officiaes que t iver em os 
cursos respectivos, especialmente para os que 
tiver em o cur so de estado maior, e tambem para 
os que tenham publicado trabalhos officialmen­
te reconhecidos uteis para o 'Exercito, r econhe­
c imento este que deve ser declarado pelo E. M. E. 

e) O zelo será revelado pela dedicação, es­
pírito e empenho com que o official se tenha ha­
vido nos differentes serviços prestados. 

f) A assiditidade ser á medida directamente 
pelo tempo que o official consagrou á sua func­
ção militar, isto é, pelo tempo de serviço na 
fórma que a presente lei estabelece para a con­
tagem da antiguidade. 

g) Os_ bons serviços prestados na paz e na 
guerra serao encarados sob o aspecto do nuilllero 
de incumbencias e acções importantes em que 
se t enha env:olvido o official, com revelação do 
pleno conhecimento dos seus deveres militar es. 

Art. 17º - Para as promoções de coroneis 
a generaes e para as de generaes proceder-se-á 
como se se t~atasse de promoções por mereci­
m ento, attend1das as respectivas disposições es­
peciaes da pr esen te lei. 

CAPITULO IV 

PROMOÇÃO POR BRAVURA 
Art. !8º - A bra~ra constitue motivo p a ra 

a promoçao quando ma nifestada em acto ou a ctos 
de coragem e audaci!l uteis ' ás operações mili­
ta res, quer em r elaçao aos seus effeitos imme­
diatos, quer em relação ao exemplo da do á tropa. 

§ 1º - A bravura assim caracterizada po­
derá determina r promoção, m esmo que da acção 
resulte a morte do bravo. 

§ 2º - No caso de g uerra externa a pro­
moção por bra vura só pod<:!rá ser :fleita pelo 
commando em chefe das forças em operações; 
no caso de luta interna só pelo Presidente da 
Republica, media nte informações do mesmo com­
mando. Em qualquer dos dois casos a promoção 
por bravura não é obrigatoria , só as autorida­
des referidas podem c<>mpletar o julgamento da 
acção determinante e conveniencia de tal medi­
da. De qualquer modo a promoção por bravura 
só será cabível emquanto durar a campanha, 
com a restricção do que estabelece o § 3 e o art. 
19 e s eu §. 

§ 3° - A promoção por bravur a só poderá 
ser applicada quando o official preeencher os 
requisitos a e b do § 1º do art. 11°. , 

Art. 19º - Nenhuma praça de pret podera 
ser promovida a 2º tenente por acto ou actos de 
bravura senão depois d e habilitada com o curso 
da arma. A bravura pTaticada pela praça de 

pret á qual se reconheça tal titulo para aspirar 
ao officialato terá como consequencia sua matri­
cula na E scola Militar, afim de tirar o curso, 
na fórma do r espectivo regulamento; tal praça 
ter á os vencimentos de sargento-aj udan te, mes­
mo como a lumno. T erminado o curso, terá Jogar 
a promoção a 2° tenente, contando antiguidade 
da data da bravura. 

§ unico - Caso a praça não possa ser ma­
triculada na E scola Militar em vista de exigen­
cias regulamentar es essenciaes, ou caso nã<> con­
siga tirar o curso, será promovida_ a 2º tenente 
para a r eserva, com todos os vencimentos deste 
posto. 

CAPITULO V 

PREPARAÇÃO DAS PROMOÇÕES 

Art. 20º - P ara apurar os r equisitos de 
accesso dos officiaes pelo principio de mereci­
mento (capitães, majorés e tenentes coroneis ) e, 
sob esse ponto de vista, proceder á sua classifi­
cação relativa limitada, haverá commissões es­
peciaes, denominadas " de qual~f~caç~o" (C. Q.) : 
para proceder á mesma quahf~caçao geral l?ºr 
a rma ou serviço e assim organizar o r~sp_ectn-o 
"quadro de accesso" haverá un1a comm1ssao_ su.; 
perior especial, denominada "de promoçoes 
(C. P.) . t . 

§ unico - A' C. P. compete, ou r os1m •. or_-
ganizar as propostas de promoção por a11t1a 11 

• ­

dade e a li.sta dos coroncis aptos para o gene-
r a lato. i· •· 

Art. 21º - Haverá commissões de qua u1-
cação em cada Região Militar, bem com~ na 
Circmscripção Mili tar e no Districto de Art1l~a ­
ria de Costa, em cada Dire~toria de Serv~ço 
(Engenharia, J\'lntr.rinl Belhco, Inten~enc.1~, 
Saudo), no Dcpu1·tnmcnto do Pessoal da buena 
e no E. M:. E. 1- - - e. 

§ l º _ Em cada um destes esl!U oe" ª" 
Q. se distinguir ão: . · (S s 

a) por arma e quadro de ,,en'l~O . ., 

S. I.i ~ por postos, sendo em . cada uma das ca­
t e orias ~criminadns na almea a . uma C. Q. 

g. aplitã s e outra para os maJ. e teu. cel. 
paia§o~.ca - -1.s e. Q. dos capitães tem por 

1 ou cel da arma ou ser-presidente U'Jll ten. ce · · - (R ·:- &) . d elo chefe do escalao eg1ao, 
v1ço, nomea . o Pt cel é presidida pelo proprio 
e a dos maJ. e en. · 
chefe do escalão. c Q de cap doi.s 

§ 3• _ Completam as · · . 
. tambem da a rma ou serviço, 

officiaes super1o~~s~fe do escalão, sob propos~\ 
n<>meados pelo c Q de In"J. e ten. cel. ::-:.10 
d · ·d nte · as · · .. ' 

o p 1l ets1 de p' or dois coroneis nomeados pelo comp e a as 
chefe do escalão. c Q d ' t r 

§ 4 • _ A nomeação ~essas . ·. : ~"e _e 
t de se remurem na pi nnen a ,,e-

loga r a .emho local de serviço do re:<p~ltivo 
man~d det JU;u º~en~ chefe do escalão julgar m:i.is 
~~~~~~ci:n~e, 'na séde desta chefia (Q. G. da 

Região, &) · · - ~ de qua § 5• _ o trabalho da_s con;~issoe~., .
1 

-
lificação deve t erminar ntc o u timo d1 •. ut1. ele 
·unho e ser remettido com o re~.ult ido e o ma­
ierial que lhe serYiu de bll se a0 ':mna1uh> da 
Região, 0 qual como o, ~<!u parert'l· o expe1k den­
tro de duas sem!tna!\ a C. P. 
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A r t . 22J - A qualif icação a que procede pr eparator ias , a que devem compa r ecer pelo 
cada uma das C. Q. abr a nge todos os r es pect ivos menos cinco m embr os. O objecto dessas sessões 
officiaes da Região, &, com ma is de doze m ezes p r epa r a torias é confron t a r , a jus ta r e r ever as 
de posto ou que até 30 de junho com pletem esse qualif icações par cíaes e , em con clusão, organizai· 
t empo. o .. p r ojecto dó quadro de accesso ... E ste não 

§ u nico - A qua lificação a p roceder pelas com p rehende os que não obt iverem á nota neces-
D ir ector ias , D. G., e E . 1:1. E . abra nge sómente saria (art. lõ § 3°) e é p ublicado no Boletim 
os officí aes que não s:e achem em ser viço nas do Exercito, n umero especia l , r eser vado, na pri -
Reg iões, ou na Gire. Mil. ou no D. A . C. e es- mei r a quinzena de agosto. 
pecia lmente á C. Q. do D. G. compete a cla ssi- § l º - P ublicado o projecto podem os in-
fica ção de todos aquelles officiaes que se não ter essados r emetter á C. P. as ponderações ou 
achem em nenhum dos outr os escalões . inform ações que lhes pareçam ca biveís . Serão 

A r t . 23º - A qualifica ção dos of ficiaes tem r ecebidas até o ultimo dia util da primeir:i qu in-
logar á vista dos seguint es elementos : zena de Setembro. 

a ) f é de officio; § 2º - No m ez de outubro a C. P., com-
b) folha de inform a ções officiaes ; pleta, faz o traba lho fi n a l de qualificação e 
c ) folha de informações pa r ticulares ; remette a o Ministro o res ulta n te •·qua d ro de 
d) folha de conceito individual dos mem b ros accesso ". E ste ser á tam bem publicado no Bo-

da commissão de qualificação . letim do Exercito, numer o es pecia l r eservado, 
§ l º - A f é de of fi cio do official é organi- contendo a j ust ificação succinta d as a lterações 

zada no corpo, repa rtição &, encerrada no fim introduzida s no "projecto " . 
de abril e logo r emettida ao c:-mm:rndo da R e- N a mesma occasiã o, t er mi nada a or ganiza-
gião & a qua l faz a entreg a á C . Q . inter essad a. ção dos quadros d e accesso, ser á or g a niza da a 
Des~m~enhada a s ua funcção a hi , a f é de officio lista dos coroneis aptos pa r a o general:!to, 
segue para o D. G., para ser a hi con~rol~da, segundo o mesm o processo da qua lific ação dos 
eventualm ente cor rigida e com pletada; f eito isso eapi tã es, m a jores e t en. cel. O quadro de accesso 
é submettida á C. P ., que t ermi nad os os seus e a li sta v igor arão por um a nno, a con tar da 
tra balhos a r estitue ao D. G., que por s ua vez, p r omoçã o de 25 de d ezembr o incl usive. 
a envia ao cor po ou repartição onde estiver o Art. 26º - Para a s propostas de p r omoção 
officia l , âfim de, convenient emente posta em di:l, por antig uidade a C. P. póde fu nccion ar com 
servir na nova qualificação. t r es membros a penas e se r eunirá semp r e que 

§ 2º - A folha de i nfor mações officiaes é fôr necessa r io. 
organizada a nnualm ente, no começo do mez de § 1º - Recebida pela C. P. a n otificação 
maio, no cor po ou repartição, &, a com eçar pelo d as v ag as a p1·eencher por a n tiguida de, ella se 
chefe im.med iato do officia l. E' logo r emet t ida r eu ne dentro de quatro dias uteis e em sessões 
a o commando d a R egião, & o qua l a encam inha pelo menos duas por sem a na p r ocede ao neces-
á C. Q . O comma ndo do corpo, & dá conhecimen- sa r io est udo p a r a ap r es en tar a proposta a o Mi-
to da r espectiva folha a ca da of fi cia l. n is t r o. 

§ 3º - A folha de informações par t icula­
res é um elemento eventua l fornecido pelo pro­
p r io official e encam inhada p elos mesmos t r a ­
mites da folha de inform ações offioia es, quando 
estas não lhe sa tisfaça m por qua lque r mot ivo. 

§ 4º - A fol ha de conceito individua l dos 
membros da connnissão de qua lificação, não obs­
tan te a s ua denominação, póde ser collectiva 
quando dois ou ma is membros form em o m esm o 
conceito. Elia ex p rime o julgam en to feito pelo 
s ignata r io, sobr e cada u m dos tres ou tros ele­
men tos de cada officia l; quando hou ver diver ­
gencia sobre b e e isso dever á ser succintam ente 
jus tiifcado. 

A r t . 24° - A C. P . é presidida pelo chef e 
do E. M. E .. com voto, e comprehende todos os 
cmt . de Regiões , o do D. A. C. e o da Circ. Mil. 
A lém deste~ figur a m n ella pa ra q ua lificação 
final dos officiaes do r espectivo quadro os Di­
rectores da Saud e, da Intendencia e da Av iação. 

§ 1 º - A r equerimen to de q ua lquer dos 
membros da C. P. e approvação pela ma ioria 
poder á ser chama do para p r est a r escla r ecimen­
tos qua lquer gener a l que sej a ou tenha s ido 
chefe do offic ia l em causa. 

§ 2º - O chefe do D. C. é o secr etario ger a l 
da C. P . e par a cada uma d as arma s e ser viços 
serve de s ub-s ecr etario o chefe da r es pectiva 
divisão do D . G. 

Art. 25º - N a segunda quinzena de julho 
o p r es iden te da C. P ., de posse de todas a s qua­
lifica ções region aes, &, r eun e a C. P., em sessões 

§ 2º - P a r o. esse t r aba lho a C. P . utilizará 
a s rela ções de alter ações tr imest raes d os offi­
ciaes , A fim de que ellas preench am esse f im, 
dispensando documen to especia l , fica estabele­
cido que, como f echo das mesmas , os chefes se 
p r onuncia m sobre os r equisitos b e o do § 1º do 
art. 11 ". . 

Art. 27º - Para que os e lem en tos de que 
tra ta o art. 23° se tra duzam na q ualifi c!lção do 
officia l, não só para cada um delles com o tam­
bem para os diver sos requisitos de ou e cada 
u~ é a syn these, o r espectivo julga~ento é 
f~1to separadamente e em gráos . A qua lificação 
f ma l r esul ta da m édia a ri t hmet tica dos grá os dos 
elementos, a ssim como o g r áo de cada um destes 
é ?btido p ela média arithmetica d os g r áos a t t ri­
bu1dos a cada um dos r equis itos com pon entes. 

. § _l º - Os julgamentos em toda s a s in s tan­
c1as sa o expressos em numer o int eiro m a s n a 
deter~inação das média s não se des p

1

r esam a s 
fracço~S , ~X?epto no t r aba lho fina l da C . p.: 
esta s1mphfica as médias fi naes fraccionaria s 
des pr es a ndo os ?entesimos , com erro pa r a m ais 
ou para menos mfe1·ior a m eio decimo. 

§ 2º - Do que dispõe o § precedente r e­
s ulta que no qua dro de a ccesso os offic iaes con­
sti tuirão gi-upos sob o m esmo g r áo, inteiro ou 
em decimos : os de cada grupo são cons ider a dos 
de. merecil!len~ equiva lent e e na r elaçã o r es pe­
ctiva o cnter10 da successão ser á o da a n t ig ui­
da de de officialato. 



§ 3º - p - . 
to não hav ,ara as promoçoes por merec1men-

uad era p r opostas par cella das da C. P . : 
0 d ro de accesso é a sua pr oposta unica para 
tdo ~ ~ ani:i~- O Governo, respeitando a exigencia 0 m r st1c10 mínimo fará as promoções na or­
~em tr do d quadro de a~cesso, com a livre escolha 

en ;_ 0 grupo cuj o gráo estej a n a vez. 
t rt. _ 28• - Os gráos para os diversos ele­

men º) sao dados nas seguintes instancias : 
ª 1 Para a fé de officio - em primeiro Io­

ga[ pe ªt e. Q., em segundo (só par a os cap.) 
pe 0 cm · da Região, & e em ul t imo pela C. P. 

b) P~ra a folha de informações officiaes 
- . ~m ~l"lrneiro Jogar pelo chefe inm1ediato que 
ori~mariamente a organiza, e successivamente 
b~l p~odos os demais chefes, pela e. Q. e pela 

c ) P ara folha de informações particulares 
pr~cede-se como es tabelece a IetTa pr ecedente e 
p~ia- as ~olhas de conceito individual das com­
m1ssoes 

0
so intervém os membros destas. 

. §_ 1 - Todo chefe exercerá com o maximo 
cr1teno essa ~rave funcção de julgar das quali­
dades e serviços dos officiaes e deixará de 
fazei-o quando não tiver base sufficiente decla-
rando-o então na folha. ' 

§ 2º - As folhas de informações officiaes 
com:çam a ser organizadas desde a data da pro­
moçao ª. capitão e proseguem até o posto de 
coro~el inclusive. Em cada qualificação serão 
con_frontadas as folhas de informações dos tres 
ult1mos annos . 

Art. 29º - Para a lista de coroneis das 
armas aptos p ara o generalato só são cons ide­
rad.os aqu elles que t enham o curso de est ado­
ma1or. 

CAPITULO V I 

REGIMENTOS INTERNOS E 
MODELOS 

. Art. 30• -:--- O chefe do E. M. E . fará orga­
nizar os r egimentos internos e modelos bem 
como as. respectivas instrucções compleme~tares, 
necessar1os para applicação da presente lei; a 
saber: 

a) Regimento interno da C. P.; 
b) I d. id. das C. Q.; 
c) Revisão das disposições sobre participa­

ção de alter ações trimestraes dos officiaes seu 
aproveitamento para registro na fé de officio 
e utilização pela C. P.; 

d) Mo~elo de folha de informações officiaes 
annuaes e. m strucções para sua escripturação e 
empr ego; indicações sobre as folhas de informa­
ções particulares ; 

e ) Modelo de folha de conceito individu al a 
emittir pelos membros das C. Q. e da C. P.; 

f ) Modelo de actas de sessão das C. Q. e da 
C. P.; 

g) Moçle!o de quadro de accesso, de projecto 
do mesmo (art. 25º ) e de qualificação regional. 
&; 

h) Modelo de lista de coroneis aptos para 
0 generalato ; 

i) Modelo de p1·oposta de pr omoção por an­
tiguidade. 

§ 1 º - O ch efe do E. M. E . para este ser ­
viço nomeará urna ou mais commissões, com a 
composição a seu criterio, porém presididas por 
membros da C. P. 

§ 2° - Organizados esses diversos traba­
lhos parciaes, o presidente da C. P. os submet­
terá á approvação da C. P . e em seguida a do 
Ministro o qual, dada a su a approvação, 01•denará 
as publicações correspondentes pelo Boletim do 
Exer cito. 

§3º - O Presidente da C. P. apresentará 
a nnualmente ao Ministro proposta das altera­
ções que a experiencia aconselhar para os diYer­
sos modelos, regimentos e instrucções. 

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 

Ar t . 31º - Approvada esta lei fica ipso 
facto nomeada a C. P. e o seu presidente con­
vocará para uma reunião os seus m emb1:os pre­
sentes no RIO DE JANEIRO, bem como os da 
commissão de promoções que estiver nomeada 
na vigencia do r egímen então extincto. ) fossa 
reunião o presidente declarará encerrados os t ra­
balhos da extincta C. P. e em vigencia a nova . 
Dessa reuinão ser á laVTada uma acta em d~pli­
cata : uma das vias para o archivo de cada ·.ima 
das C. P. 

§ 1º - Realizado isso, fica r~unida ade con­
t inuo a nova C. P. e o presidente dis~ribue 
trabalhos na fórma do art. 30º. 

§ 2º - Ainda nessa mesma sessão é formu ­
lada uma propo"ta a fazer ao 1\Iinis' ro sobre 
os prazos para in;c io de applicação da nova lei. 

Art. 32º - A exigencia do tempo de .;erviço 
no cor po deterrninad~ na a linea e do §_ lº do ar~. 
11" só entrar á em vigor um anno apos a publi­
cação da presente lei. 

§ 1º _ A mesm~ exigenc i_a será dis,pensa~a 
aos officiaes de serviços t echmcos emquar.to nao 
existi rem os r espectivos quadros especiae•. des­
de que dentro do praz? de seis meze~ a contar 
da publicação desta lei ou da dab uE:. s;.iu l'_lO­
meação (pa r a os que ~e futu ro . e ~te n .:hta 
creação o forem) requeiram serv1çn r·e tr~ pa e 
0 :\Jinis tro mande que aguardem opporti;;ni.lade. 

Art. 33" - A disposi~ão da aline:i C do 
art. 6º e o § unico do art. 7º applicam-~e aos 
officiaes que como capitães ou como coroneis, 
r especivamente, . ~ajam sido reform'lo~" p1:e~n­
chendo os reqms1tos de que e:;:;as d1<::pos1çoes 
tratam. 

Art. 34º - As disposições do art. 8" não se 
applicam: a da ~linea ~, - com . r_e l_ação aos 
officiaes de aviaçao que Jª eram off1c1ae.- com ­
batentes ao ingressarem n esse quadro ; o da 
alinen b - aos officiaes dos quadr0s de inten­
dencia que nhi ingressaram pr ocedentes uo.< qua­
d1·os de combatentes. 

Art. 35• - A d isposição da alinea A do 
art. 6' applica-se aos segundos tenentes em _c?m­
missão h abilitados ou que venham a se hab1hlar 
com um dos cursos n ormaes da:; escolas do Exer­
cito, contando-se-lhes o officialato da data da 
com missão. 

§ unico - O Governo accelerará .ª _matri­
cula dos segundos tenentes em comm1"sao . de 
modo que até o anno de 1932 todos tenh_am tido 
occasião de ingressar numa da!<. i·efendas es­
colas. No mesmo prazo facilitaní a readmissão, 
mediante prestação do neccs~? - '.~• "·x.ame, daquel­
les que hajam c;icl .:: <lt:sligndos por doe1.ç:l 0,1 in­

successo no estudo. 
Rio de J c11tciro, Jr111eiro els 1 980. 
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Os emureúados e o servi~o de pequeno dnra~ao 
Todos nós estamos cançados de lêr que as 

recentes remodelaçÇies dos Exercitos europeus e 
em particula r dos Francez e Italiano, tiveram 
como principio capital: 

a) aproveitar todo o tempo de passagem 
dos homens pela fileira na sua pr.eparação para 
a guerra; 

b) fazer com que participem desta prepa-
1 ação. todos os incluídos para o serviço militar. 

A solução adopta.da foi, como se sabe,. a 
de substituir as praças nos serviços sedentano~ 
e que não exigem habilitação profissional-tcch­
nica. por empregados civis. No E xercito. ~rancez 
acha-se consignado o numero de 15.000 c1v1s para 
tal íim e as autoridades militares a inda recla~am 
a elevação desse numero para que possa reahz~r 
completamente o objectivo collimado pela provt­
dencia adoptada. 

Desse modo todos os homens que. de ac­
cordo com os effectivos orçamentarios são in­
cluídos no Exerci to, revertem no fim .do tempo 
de sen·iço ao meio civil com? . verda~e1 ro,s reser­
vistas e a instrucção das umdades ~ao e preju­
d icada pelo afastamento p.ermanente da maior 
part e de seus homens. 

Entre nós essa questão dos empregados tem 
0 caracter dos problemas insoluveis. Embc;>ra os 
regulamentos tacticos e que r egulam a m stru­
cção da t ropa e dos quadros ins]stam em taxa­
ti\'as recommendações sobre o nao afastame.nto!> 
dos homens da instrucção; embora todos sa1.ba1? 
a preparação para a g uerra seja a nossa princi­
pal razão de existencia, a bocca torta se maiytem. 
1 ah·ez. devido ao prolongado uso do ca~h~m~o. 
O numero de empregados longe de. d1mmu11:­
cresce de dia para dia e os corpos, CUJOS :Hect1-
vos minguados já impossibilitam uma , mstru­
cção efficiente, vêm-se desfalcados da mor parte 
dos homens dos contigentes incorporados. 

~inguem tem a coragem de prejudi~ar _um 
sen·iço de guarda, de ordenança, de 1us t1~a, 
de fachi na etc., mas a instrucção. · · essa ftca 
para outro dia. . . 

Xo final , dos 40.000 homens que ?arc1monio­
samcnte nos dá o orçamento, grande e a. parcella 
dos .. parasitas", isto é, dos que não att!n~em o 
principal objcctivo de seu ingresso nas . f1le1ras. 

E 0 mal não fica ahi. Dos ~ mil .homens 
que 110 , são dados pelo Congresso e preciso aba-
1 er per to de S mil em alumnos das esc?!as, em 
graduados empregados. instructo~es de tiro etc. 

Epoca houve em que pareci.a ter-se enc~n­
t rado o caminho da solução. Foi quando se m­
; roduz.J~am nos quarteis os civis con.tractados 
para a íachina e 0 rancho. Era de e~perar que 
i'C levasse adeante a medida, generaliza_n~o-a. a 
t odos os serviços onde não foss~ requisito 1.n­
dispcnsavel a exigencia de conhecimentos prof1s­
sionars-militares. 

).!as in fclizmen te é o contrario que se ob­
serva. \ té nas repartições que t em um ca,r,ac ter 
mais civil que militar, como por exempl_?, .ª In­
tc:ndencia da Guerra procura-se substituir os 
,.:vis Qut: lá satisfazem as funcções para que fo-

ram nomeados por praças, augmentando-se assim 
o numero dos afastados da instrucção. 

E ssa ten,dencia acaba de repe tir-se no re­
cente r egulamento da E scola de E stado Maior, 
0nde se substituem os actuaes escriptur~rios da 
secretaria por Sargentos auxilia r es de escripta. 

Muitas vezes t em-se procurado justificar 
C'ssas m edidas com a economia, mas no caso 
apontado ella n'ão existe. 

O empregado civil por muito que ganhe não 
a lcança 600SOOO m en saes e o Sargento com suas 
µe rcentagens, uniformes e calçado custa aos co· 
fres publicas tanto ou mais do que isso. 

* * • 
A verdade é que, nesse assumpto precisa­

mos modificar de modo completo os nossos ha­
bitos. Sendo a tarefa maxima do Exercito a ins­
trucção para a guerra, nella deveriam ser em­
penhados todos os homens consignados pelo or­
çamento. Para isso seria conveniente adoptar o 
systema do Exercito francez, introduzindo nos 
quarteis, nos Q. G. e nas repartições forte per­
centagem de emp~egados civis reservistas, de 
modo que os 40 mil homens do Exercito fossem, 
de facto, 40 mil homens para a instrucção. 

Na mesma ordem de idéa, torna-se preciso 
reduzir-se as exigencias burocraticas - a papela­
'da, as formalidades inuteis, que roubam aos 
c:uadros tempo precioso e cuja falta vae se 
r csentir na instrucção. 

Bem sabemos que a refundição COITl/Pleta 
do$ regulamentos diversos, dos habitas, dos pre­
c.:onceitos e das mentalidades é obra difficil e de­
morada, porem é urgente inicial-a para que não 
nos vejam com o caracter ridículo de tropa mi­
liciana, ao em vez de sermos - um Exercito no 
\·alor real rlo t ermo. 

A ENERGIA 

A energia é uma ques tão de moral. 
O moral deve sempre estar acana do 

physico. 

Nenhul11) emprehendimento é possiYel 
sem energia. 

E lia é indispensavel em todos os nossos 
actos de paz ou de guerra. 

Muita vez uma decisão custa lagrimas 
de sangue: energia, energ ia, energia. 

Mas. . . não confunda : estupidez bruta­
lidade e excitação não é energia. 

Gen. Tanaut. 



:\ DEFE SA NACW . . .'\L 309 

Regu,amento Geral de Educa cão 
' 

Physica 
METHODO FRANCEZ 

(Traducção e adaptação organi::adas pela commissão 11omcada prlo Sr. Jli11istro da Guerra ) 

(Cont. do n. 193) 

TITULO li 

Bases Pedagogicas 

CAPITULO III 

REGRAS CONCERNENTES A' CONDUCTA E 
A• EXECUÇÃO DO TRABALHO 

O ti:e~namento physico geràl comporta: 
hçoes de educação physica; 

- sessões de jogos ; 
- sessões de despo»tos indiv idiiaes ; 
- sessões de desportos collectiv os. 
Todas estas sessões de trabalho são prepa­

radas por sessões de estudo. 

I ...,.- SESSÃO DE ESTUDO 

FIM: - a.) Ensinar o alumno, em detalhe, 
o 1nelhor ?nodo de execução dos niovimientos que 
entram na composição da liçéio. 

b) Fazel-o adquirir "o estylo " cuja posse 
é necessaria para realizar nos desportos in.divi.­
duae~, resultados proporcionaes a sua potencia 
phys1ca. , : . 

c) Inculcar-lhe as noções technicas é ta.e~ 
cas esse!1ciaes e. indispensaveis pà.rà que elle 
possa se entregar á pratica dos desportos col-
lectivos. · · · · 

LOGA~ QUE DEVE .OCCUPAR A SESSÃO 
DE ESTUDO .NO PROGRA'MMA DA 

INSTRUCÇÃO 

As sessões ·de estudo são previstas: 
a) . No começo . da instrucção, isto é,. no mo­

mento em que o alumno é adinittido 'nuan novo 
cyclo ou grupo, afim de ensinar-lhe um numero 
de elementps novos suffiéientes para lhe per­
mittir executar, o mais cedo possivel, as outras 
sessões de trabalho e, em· pa·rticular, a lição -de 
educação physica. 

b) No decon·er da instrucção, durante todo 
0 tempo . necessario para passar em revista os 
elementos desconhecidos que figuram nó ,.pro-
gramma. • 

PLANO . 

Analogo ao da lição de ~ducação physica, 
descripto mais adeante: 

Sessão prepal'a toria; 
Sessão de es·t~do prop1:·iam~~te dita; 
Volta á calma. · · 

METHODO DO TRABALHO 

O fim da sessão de estu_do é ensinar em de­
talhe, a t echnica de execuçao de um certo nu-

mer o d.e element~s. á então por primeiro cuida-
0 mstructor ,e_r t, deste's elementos, levando 

do, estabelecer a is ª 
em conta: _ 

a) _ A duraçao da sessão. . 
Poucos elemento~ 

seu mccanis-1110 devera ser 
sua execução correci:ad· d de i1tteressa1· no tra-

serão estudados, p_orem 
bem comprehend1do e 

b) - A necess1 a e. n ·unto de or-
balho, tanto quanto poss1vel, o co 1 

ganis1110. _ nsagi·ará uma sessão de 
O i!1st r.uctor nao co estudo de flexionronen­

estudo mte1ramente ao .. s educattivos de u e-
d b de exerc1c10 

tos os raços, . ·- da corrida, etc. 
pa1· ou de apphcaçoes · em uma sessã-o de 

Introduzirá, ao contra~~~s entrem em jogo 
estudo, movimentos nos q ulares muito diffe-

. 1 - massas musc . · · cs articu açoes e . . pies consistira em · -
r entes Um processo sim do successivamcnte 

· 1 tos interessan colher e emen ao tronco, etc. 
aos braços, ás pernas, ·o de estudo o procc •i:o 

No decorrei: da sedsa , dar bons r esultados. 
pedagogico seguinte po era to novo o irt:;tructo;: 

Para ensinar um elemen ' 
deve: \'imento e o executar 

l º _ Ennunciar 0 mo . 

sem pararE; tar 
0 

movimento, si fôr neces-
2º _ xecu 

sario, decompondo-o; r 
0 

mQvimento " Íl vou• 
3º - Fazer executa commettído.s; 

t n(l e" e corrigir os erros movimento por toda 
4• _ Fazer executa r. rºi·avel compatível com 

1 ·aade va ' a escola em ve oci dos alumnos. 
0 gráo de habilidade ·d 0 inicio, prociira r a 

•. E' conveniente, _desde s moviment os, sem -a 
cor>"ecção na exe~uçaz s;mpre medíocre .e nao 
qual o alumno ficar ienices econom1cos ~ 
obterá os resul~dos d:SY~uaes ;ertos exercicio~ 
estheticos, em VlS~ da foram especialmente 
de fónna determm~ de um grande numero 
mantidos com exclusao 
de outros. . . tructor não si.! i!ludirá :m 

Sem duVlda o ms ·meira e unica sessa o, 
tentar 9bter, em ~a primovimento; princ-ipal­
a perfeita execuçao . do t erá interesse, par a 
mente com alwnnos JOV~!istir moder a dam ente; 
não os aborrecer, em 1 

1 men' o imoerfeita-
ci · ·a para reinscrever o e e ' · -

e1x h .d 0 pr og \·mn:nn. de uma sessao 
mente con ec1 o n 
de estudo ulterior. 
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Com os individuas m9is idosos que possua.m 
Jª um certo tTeinamento gera l, os movimentos 
n ovos ser ão muito ma is f acilmen te a prendidos 
e sem aborrecimentos. 

P ara os alumnos do Cyclo Superior , o en­
-sino pra tico ministr ado no decorrer das sessões 
de estudo, poderá ser completado por demon­
strações e confer encias sobre a anatomia, a phy­
s iologia, a hygiene, a massagem, ass im como 
sobre o estudo compa rado dos differen t es me­
thodos de educação physica. 

Projecções cinematographicas " lentas" per­
mjtt irão analysar o "estylo " dos m elhores es­
_pecialistas. 

II - A LIÇÃO DE EDUCAÇÃO PHYS ICA 

A liçã o de educa ção physica é a r eumao, em 
-uma sessão, de ereercicios vw>"iados e comibinados 
11ara inte?·essar successiva ou simultaneam ente 
todos os orgãos e as gTa ndes funcções com o fim 

·de melhorai-os e aperfeiçoai-os. 

PLANO 

A lição de educação physica se divide em 
t res partes de importancia e de duração des­
iguaes: 

A sessão preparatoria; 
A lição propriamente dita; 
A volta á calma. 
l º ) - A sessão p?·epwratori a - tem por 

'fim aquecer (1) progressivamente o organis mo 
e preparai-o para o tTabalho ma is intenso da 
lição propriamente dita. Comprehende exerci­
cios methodicos de energia crescente, susceptiveis 
de flexionar as articulações, de desenvolver os 
musculos, de corrigir as más a ttitudes, de dis ­

·ciplina r a vontade e o systema nervoso. 
E stes exercicios são : 
a ) - As ev fJluções, exercicios de disciplina 

collectiva , que peTmittem ao instructor ter sua 
classe na " mão " ; 

b) - Os flexionannentos dos br~os ; 
c ) - Os flexionamentos das pernas; 
d) - Os flexiona:mentos do tronco qtte dão 

mobilidade e flexibilidade á columna vertebral 
por movimentos variados de ftexão, de dis tenção, 
de rotação, etc. 

Os flexúnuvnien tos do tronco devem ser com­
binados com os flexionamentos de cabeça, que 
dão flexibilidade ao pescoço e concorrem para a 
correcção da columna vertebral. 

Os flexionamentos da cabeça comprehendem 
os seguintes movimentos limitados ás vertebras 
cer;yicaes: 

- flexão e dis tenção da cabeça para a fren­
te seguida de flexão e di~tenção da cabeça para 
traz; 

- flexão e dis tençã o lateral da cabeça para 
a esquerda (depois para a direita ); 

( 1) Este aquecim~nto do orga nismo scr:i mais d iffic il 
de obrer com lCmiu> fr io. Todovi•, o irrs t ructor poderá obter 
o e rfeito procu rado: 
._ 1°) Accelcr.ndo, nos limites r:tzoave is, o rytbmo de OX"· 
cução dos flcxio name ntos; 

2• ) Introduzindo, de preferoncia nn sessã o pre parotorja, os 
tlexionamentos que s e pode m e xecutar com u m11 correcçãcr 
sufficientc marchando ou mesmo correndo numa «ndadurA mo· 
dertdo. 

- rot ação da cabeça para a esquer da (de­
pois par a a direita) . 

e ) - Os f lexionwm.entos c01nbinados que são 
constituidos pela combinação dos f lexionamentos 
precedentes. 

Seus effeitos physiologicos são sem elha ntes, 
porém a ugmentados pela som.ma ma is conside­
r.avel de trabalho fornecido e pela intens idade 
progr essiva do esforço r esulta nte das combina­
ções varia das . 

Sua execução ex ige da parte do a lumno uma 
grande a ttenção: - a qualida de que elles tles· 
envolvem de uma maneira especial é a coorde· 
nação do nwvinnentos. 

f) - Os flexion81Jl'ientos assymetricos que 
obrigam duas partes do corpo, seja executar ao 
mes mo tempo movimentos dif ferentes, seja reali­
zar o mesmo movimento em um tempo differ ente. 
São movimentos difficeis que solicita:m toda a 
attenção do alumno; disciplin8llll o systema ner­
voso, desenvolvem a agilida de ou a destreza, e 
permittem adquirir a independencia das c01i­
str11cções musculares. 

g) - Os flexionannen tos da caixa thoraxica 
(1) que agem principalmente sobre a s a rticula­
ções das costellas , os musculos da respiração e 
os fixadores das espaduas. 

2º ) - A lição prop-riamiente di ta compre­
hende, segundo o reg imen proprio a cada cyclo 
ou grupo, um ou varios exercicios, prendendo-se 
a cada uma das sete grandes familias: 

1 Marchar ; 
2 Trepar - escalar - equilibrar; 
3 Saltar; 
4 Suspender e ca rregar; 
5 Correr · 
6 Arreni;ssar; 
7 Atacar e def ender-se. 
A s sete f aniilia,s de exercicios são grupadas 

em uma ordem que permitta compôr uma lição 
gradual em. intensidade. 

O instructor poderá, todavia excepcional­
mente, modificai-a, tendo em vista um motivo 
sério e bê'rn definido. (2) 

Doi8 jogos, (um só facultativo, para a lição 
~o_ cyclo superior) completam o programma da 
hçao propriamente dita. 

3º ) - A volta á calnia - cujo fim é como 
o nome indica, de fazer volta1· a cal:m.a ao' orga­
nismo, cO?np?·ehende exercidos de fraca inten­
sidade : 

11ios-; 
Marcha lenta com exercícios respirato-

. -:- IV!archa com canto e as sobio servindo de 
ve:nf1caçao e ~ontinuando até que todo o signal 
de cansaço haJa desapparecido. 

. - Alguns exercícios de ordem curtos e va-
riados. ' 

h ( 1. l E' preciso n i o confundir o f lcxíon amento da caiu 
t or$x1ca com o ez e rciclo res piro. torio. Este ultimo tem por 
fim !ª~er des a;iparecer o cansaço e deve s er e xecutado com 
o mon_imo d~ contracções muscul ares. Seu unico modo de 
e xecuça o se ra o seguinte : expirar 11ela bocca levando as e s· 
paduas 

4
para ª fre nte ; ins_P it 3r J'JClo n·ariz, levando as espa.du1s 

para Iras, os braços cahodos naturqlmente ligeiramenrc afas ­
tados do corpo e endireitando a colum~a vertebra l 

• ~2) O " pu xar a corda ~or l'Qulpe" que s e ;,,.onde a 
familia ATACAR e DEFEEDER-SJ> é um ex e rcicio muito 
~ntenso pa ra ~aze l ·o executar immf diatomente antes da volta 
a c:1 lmo.: . O mstructor deverá neste cm.so inverter a ordem 
das fami lias e collocar este exercicio seja Clttl'<> 0 $USperrdn 
t carreKar e a corrida, seta entro esta e 0 arremessar. 
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CARACTERISTICAS DA LI ÇÃO 

A r -IÇao de educação physic.n deve ser: 
Continua · 
Alternad~. 
Gradual· ' 
A ttrahe~ te · 
P~sciplinad~. 

'd A hçao é continua quando não é intenom­
P1 ª po~· r epouso algum. E sta continuidade é -
necessari~, porque 0 fim procurado não é só­
mente agir sobre cada orgão tomado separada­
men~ mas tambem, e principalmente, obter um 
effei de conjunto sobre o organismo. 

d 
Os. ~e~loca:mentos motivados pelas mudanç.as 

e exercic1os deverão então se fazer: 
t - Marchando sem cadencia: caso de exe­

cutar exercicios respiratorios; 
- correndo em andadura moderada: sem­

pre. 
~ _ liç.ão é alternada quando se compõe de 

exercicios que interessam successivamente as 
partes superior e inferior do corpo. Bem obser­
vada, esta a lternancia constitue um meio de re­
pouso .sufficiente para evitar a fadiga muscular 
excessiva, que resultaria de trabalho repettido 
de uma ,mesma parte do corpo e o cansaço que 
provocar1a um exercicio intenso durante um 
tempo n~u!to longo. 

~ hç~o deve ser gradua.l em difficuldade e 
em m~enJJidade. O primeiro m odo de gradual-a 
é reahzado pelo estabelecimento de um plano 
gcnt..l de t1·einamiento no qual são p1·evistas lições 
cada vez mais intensas, compostas de elementos 
de diffi~uldade crescente. 

A hção é g1·adual em intensidade quando é 
composta de exercicios de energia crescente a té 
um ponto culminante que se acha approxima­
damente nos dois terços da lição (metade da 
lição propriamente dita), decrescendo em se­
-guida. 

A lição é attrahente quando os exercicios 
de cada familia são frequen temente variados, 
quando os jogos são intr oduzidos na lição no 
momento opportuno e quando o instructor poi: 
seu exemplo e sua actividade sabe manter a 
a legria na sua escola . 

A lição é disci1)linada si os exeTcicios pre­
vistos são commandados sem hesitação, si se 
desenrolam norm a.J:rnen te e si são ~cutados, 
ccnn a intensidade e a energia desejaveis, por 
uma escola. 

A lição de educação physica bem conduzida, 
produzirá no espirita e na vontade do alU'lllno, 
qualidades de caracter que exercerão uma feliz 
Tepercussão sobre n sua fo1'1llação geral. 

COMPOSIÇÃO DA LI ÇÃO 

A lição deve ser sempre preparada coon an­
tecedencia, com cuidado e methodo. A escolha 
dos exercicios que entram na composição da 
l ição depende: 

1" - Do regimen da lição, o qual varia 
icom a idade, com o estado physiologico e com 
0 valor physico dos indivíduos; 

2° - De sua duração; 
3º - Do gráo de treinamento da escola; 
4º - Do terreno e do material de que se 

dispõe; 

5• - D::is condições atmosphericas e clima­
tericas ; 

6º - Das circumstancias particulares das 
quaes o mstructor é o juiz; prepar ação de exa­
mes diver sos, volta das férias , e tc. 

7• - Do fim particular que se dejesa attin­
gir; physiologico, economico, esthetico •. etc. 

Compenetrado des tes dados, o m structor, 
para compôr sua lição, estabelece sobre uma 
folha numa columna á esquerda, o schema geral 
segui~te, clado a titulo . d~ exemp.zo, e, corres pon­
dente ao r egímen da hçao do 1 grao do cyclo 
secunda r io. 

Sessão prepam toria: 
Evoluções ; 
Flexionamentos: 
Dos braços; 
Das pernas ; 
Do tronco; · · to e 

Combinados (·escolher u~ mov1men qu 
comprehenda flexioname_n~os .simples differentes 
dos que jã entram na llçao) • 

Assymetricos; . 
Da caixa thorax1ca. 

Lição propl'ia·mcnte d'ita: 

l\Iar char: exercício educativo; 
Trepar: applicação; 
Saltar· applicação i · · educa-
Suspe~der e carregar: exerc1c10 

tiva; 
Correr: applicação .: . educativo; Arremessar: exerc1c10 l' ão 
Atacar e defender-se: app icaç. ·o· s edu-

f .1.a dos exerc1c1 
A escolha, por ami 1 • . ·feita segundo 

I' "Ões deve sei • · cativos e das app 1ca.,. b 1 ·do de maneir:i 
um plano de conjunto esta e eci · ta todos o!\ 

. te em revis a passar successrvamen plicações que 
exercicios educattivos e todas as ap 
figuram no regulamento. 

Volta á ca/111n:-

Exercicios respiratorios; 
r.Íarcha com canto (1) ; 

- Marcha com assobio ( 1) ; 
- Exercícios de ordem. _ 

. na lista dos elemen 
Resta mais aprove~tªf • I II do Regul<imento 

tos incorporados ao Titu 0. dos respeitando a 
Geral, os exercicios de~eJa m 'intensidade e eli­
alt cnia.ncia e a gnuliiaçdco,. ejogos previstos pelo 
colhendo o jogo ou os 01· 
regimen da lição. _ . teressar 05 alumnos; 

Estes j ogos . dfeve1t·~1º s1e~·ão estrictamente re­
os de caracter in a n 1 
servado ás creanças. 

1 
en11ne-

I t s e os aclu tos Para os ado cscen e d tem ás suas 
gam-sc jogos q~e melhor se ; 0:fos. Exercício~ 
qualidades phys1cas e a . seus executados sob a 
variados de cara~te! }Jvred .-

0 
perfeitamente 

fór ma de compet1çoe~, po ci ª . 
preencher o papel ~o JOgdo. , - fazei· t rabalhar, 

Os jogos escolhidos e' erao . 
que lhes e i·eser­no pequeno espaço de tempo 

como unl mei<> ( 11 O conro e o 2<\0bio scn·cm •penas 
de verificação; de\' em ser cu~10~ . nui~ c ~acto po~i\'Cl 

Rccommendnr 1os nlutnno' ~.intar o 
e sem for~:ir muito u •. o l. 
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vado, t odos os alumnos sem excepção; o instru­
ctor só introduzirá no quadro da lição aquelles 
que ponham constantemente em acção pelo m e­
?tOS a metad e da E scola. 

Si bein que os jogos · sejam exercícios de 
effeitos geraes, alguns, dentre elles, exercem uma 
acção predominante sobre os membros inferiores 
ou superiores. Muitas vezes, tambem pódem fa­
cilmente se ligar a certas familias : correr, sal­
tar, arremessar, etc. 

O principio de alternancia serã respeitado, 
evi tando fazer executar um jogo de bola ímme­
diatamente antes ou depois de arremessar, um 
jogo que tenha por base a corrida, antes ou 
depois da mesma familia da lição, etc. Além 
disso os jogos devem ser de séries · differentes . 

PREPARAÇÃO MATERIAL DA LIÇÃO 

A compos ição da lição constitue · um dos 
elementos mais importantes dessa preparação. O 
instructor consciencioso e previdente. não confia 
no improviso; deve tomar todas as precauções 
para assegurar a disposição da escola e ~º. ma ­
terial no terreno a ventilação do local ut1hzado 
em caso de mã~ tempo, etc. Deverá estudar e 
fixar as formações a adoptar para os differen­
tes exercícios de campo, de pista e de appare­
lhos, os itinerarios mais curtos para ir aos di­
vérsos pontos, etc. 

DIRECÇÃO DA LIÇÃO 

Pouco antes da hora do inicio da lição, o 
instructor r eunirá os alumnos, far-lhes-á vestir 
o unifórme prescripto para os exercícios physi­
cos, r ecommendar-lhes-á urinar e assoar-se, de­
pois, sem perdei· tempo para que não se res­
friem, reunil-os-á para o trabalho. 

DISPOSIÇÃO DOS ALUMNOS 

Não é obrigatoria nenhuma formação; ella 
é adoptada pelo instructor segundo o terreno, o 
material a utilizar e o numero dos alnmnos. 

A melhor formação é aquella que permitte 
ver todos os alumnos. 

Para os f lexionwmentos executados sem· des­
locamento, o dispositivo em "quinquencio " (8. á 
10 alurnnos de frente, sobre duas ou varias 
fileiras em profundidade) é. aconselhavel. . 

Si os flexionamentos devem ser executados 
em marcha, póde-se, conforme o espaço disponí­
vel, ou deixar os aluronos em linha ou fazel-os 
deslocar em columna com largos intervallos e 
distancias. . ,. 

Para as evolttções e m,a,1·chas, a formação 
melhor apropriada é a columna por dois, por 
tres ou por quatro, o instructor collocando-sé• 
de lado, a uma distancia conv.eniente. 

Para os exercicios educativos, executados 
sem apparelhos, poderão ser adoptados as mes­
mas regras e dispositivos que para os flexio­
namentos. 

, No que corcerne aos exercicios educativos 
que se executam com material diverso ou appa­
relhos; procede-se• C'omo para as applicações; a 
diver:;,idade dos casos que se podem apresentar 
é tal que é impossível dar a priori indicações 
pedagogicas apropriadas a cada um. O instru- de 

ctor deverá dar prova de iniciativa e adaptar­
se ás circumstancias. E is , pois, a necessidade da 
prepa raçã o material da lição. 

COMlIANDOS (1) 

Para fazer executar um m ovimento, o in­
stru.ctor commanda : POSIÇÃO F UNDAMEN­
TAL! (2). 

Si o movimento exige uma posição de pa r t ida 
ou inicial, o insb·uctor a indicará e m a nda: 
POSIÇÃO! 

Ennuncia o exercício e a o comma ndo : CO­
MEÇAR! Todos executam o movimento pr es­
cripto. 

As posições de partida a ssymetricas são a 
principio tomadas á esquerda. T erminado o 
exercicio n esta posição, o instructor commanda : 
MUDAR! Os alumnos retomam a posição ini­
cial á direita e executam novamente o exercício 
prescripto. . 

Ao comrnando de ALTO! todo o movimento 
cessa sem precipitação e a posição partiâa é 
retomada. A posição fundamental só é deixada 
ao commando de DESCANÇAR! 

Ao comrnando DESCANÇAR os alumnos 
permanecem no Jogar sem serem obrigados a con­
servar a posição primitiva e a immobilidade. 

Um processo que o instructor póde utilmente 
adoptar consiste em fazer preceder o com;mando 
de execução dos flexionamentos e dos exercícios 
educativos 'de um enunciado r apido e em voz 
clara do movimento, acompanhado de uma de­
monstração feita pelo proprio instructor ou pelo 
monitor (3). · 

INJ:?ICAQÂO 'DO RYTHMO 
A execução dos . movimentos deve ser estri­

ctamente individual; ' o côn.junto não deve ser 
exigido. 

Existe, no entretanto, parll cada exercício, 
um rythmo de execução optimo sob o ponto de 
vista p~ysiologico e mecanico, cuja frequencia é 
proporcional ao comprimento e ao. peso dos seg­
mentos a mover. 
. E' bom indicar este rythmo (4) para en:­

smar aos alumnos · a .dosarem utilmente seus 
esforços. E' preciso, finalmente, que cada um 
forneça em um lapso de tempo determinado, 
uma somma de trabalho . equivalente. 

CORRECÇÃO DOS ERROS 

O instructor deve sempre se collocar num 
ponto donde possa facilmente ~giar cada úm 
de seus alunmos. 

Cornmetti,do . um . erro, elle o cprrige imme-

. ( 1 l Exemplo 1° : Posição fundamental 1 - Elev nçiio ve r· 
tocai dos braços em dirrere'ntcs ' planos 1 ......:. Começar 1 - Alto t 
- Descança r 1 - (se rõr o CllSO) : • 

2~ ) : ~oslçao fundamento! ! - Elevaç ão da perna dis tendida 
cm d1fr~r~ntes planos 1 - Pos ição inicial: mãos nos q wadrls ! 
- Pos1çao - Começar - Alto - Pos ição fundam~nul 
- Descançar l · (se rõr o caso) • ' 

(2) Esre commando póde ser substituído, par11 as crc· 
anças, pelo d e ATTENÇÃO 1 ' 

( 3) Es te processo será quas l exclusivamcllte empregado 
:om as creanças que exc~utam os flcxlonamentos e os exer­
c1c1os educarivos por imitação ao ins tructor.. O commando de 
execução será, então: FAÇAM COMO EU. ' 

. (4) O rytbmo indicado no cnpitulo I, ti tu lo Ili 6 o 
mais len!o: co rres ponde, para os fle~io01mentos, a execuçic> 
um movimento em tempo quente. 



<iiatamente e em voz a lta, empregando uma 
formula. breve e imper a tiva. A observação deve 
se_r rapldamente formulada, afim de que o erro 
nao cesse antes da correcção. 

P ara não tirar a continuidade da lição, o 
instructor deve evitar immobilizar sua escola 
par a en~regar-se a commentarios pr olongados. 
~s monitores completam a acção do inst ructor ; 
~1r~ula~do entre as fi las , corrigem , com uma 
1nd1caçao Precisa e um gesto oppor tuno, os er ­
r os commettidos. 

REGRAS E S P ECI AE S CONCE R.NE N TES A 
EXECU ÇÃO DOS FLEXIONAMENTOS 

1º) - Os fle.xionament os dos braços, das 
pernas, do tronco e os f lexionam en tos combina­
dos devem ser executados de uma maneira ener­
gica, co:m,pleta e continua. E' preciso procurar 
a amplitude maxim a no jogo das articulações, 
o a longam-ento e encurtamento completo dos 
musculos ; abolir-se-ão os gest os incompletos e 
irregular es, as par a das bruscas e exigir-se-á 
uma continuidade absoluta nos movimentos , 

2º) - P ar a ser ef ficaz, o f lexionamento 
de.v~ ser localizado. E x ige, então, uma posiç~o 
in1c1al que permitta a ssegura r a independenc1a 
das contracções e elimina r a s que não têm ne­
nhuma u tilida de. A posição inicia l dever á f a­
cilitar a execução correcta do flexiona.mento, 
sem acarr eta r uma contracção esta tica continua 
dos segnnentos não interessados no movimento; 
ella se tra duzirá de prefer encia por um r ela­
xamento muscula r . A despesa physiologica se1·á 
a ssim limitada sómente áquella que o f lexiona­
mento provoca . 

3º) - T odos os f lexionam en tos devem ser 
repetidos sy:metricam en te por um e pelo outr o 
lado cio corpo. Os f lexionamentos dos braços e 
das pernas ser ão feitos, a p rincip io, pelos mem­
bros do lado esquer do. Os que se executam em 
um p lano vertical, sel -o-ão successivamente nos 
p lanos an ter o-post cr ior, obliquo par a f ór a, late­
ral. 

4u) - Os flexionam en tos devem ser exe­
e utados i·espirando ampla e len tamen te. 

5º ) - Afim de q ue os f lexionamentos assy­
metricos conser vem s uas características pro­
prias, poderão ser executa dos á commando e 
com uma cadencia (1) variavel, á von tade do 
instructor . 

6º ) - Os flexionamentos exer cerão sobre o 
organismo seus effeitos mais intensos e bene­
f icos quando executados com c01·1·ecção e quando 
a sessão pr eparatoria t iver sido, de uma ma-
11eira geral , bem disciplinada. 

EXECUÇÃO DOS JOGOS 

As regras dos jogos in troduzidos na lição 
(Jevem ser conhecidas por todos os a lumnos. 

No mom en to de sua execução, o instruc~r 
dá todas as indicações necessarias par a que seJa 
t omado, no menor tempo, o dispositivo desejado: 
os a lumnos só cooneça111 a jogar ao signal dado 
pelo inst ructor. 
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Os jogos devem sar praticados li\'Temente 
com a maior animação e a legria possíveis. 

A duração de um j ogo va r ia , segundo sua 
natur eza e o tempo total de que se dispõe, ent r e 
dois e quatro minutos. 

A um novo signal o jogo deve cessar. i~­
mediatamente. O ~~structor .faz e~ecu~r, .s1 fo~ 
necessario, exerc1c1os i·esp1ratorios, md1ca 
nova formação a tomar e prosegue no trabalho 
methodico. 

REGRAS HYGIENICAS 

A conducta e a execução de uma lição de 
- h ica são reguladas por um. c~rto 

educaçao P ys . - de ordem hygiemca. 
numer o de prescripçoes á lição e a 

que são communs 
E stas regras - d trabalho estão ei..-postas 
todas as sessoes e ' · 1 . 

1 
...... paragrapho espec1a · mais onge em ..,,... 

FREQUENCI!\ E DURAÇÃO DA LIÇÃO 

EMPREGO DO TEMPO 

- o physica deve ser, em 
A lição d~ . educaça . cutada em horas afas­

principio, quot1~h~ma e e: aneira que não preju­
tadas das r efe1çoes, de d ás aulas e aos r ecreios 
dique o tempo consagr~ o depende do cyclo e do 
ordinarios. Sua du{aça~ysico dos indivíduos: 
gráo, isto é, do Jª or ~ liçã o varia de : 

A duração e um EDADE 

15 á 25 minutos para 0 cyclo 4 tl 9 annos 
elementar · ·' · · · · · · · · · · "i · 

20 ú 25 minutos para 0 cyc 0 9 ã 11 annos 
elementar · · · · · · · · · · · · ·1~ 

25 ã 30 m inutos par a 0 cyc 11 á 13 a nnos 
elementar · · · · · · · · · ·c· 'ci~ 

30 á 45 minutos par a 0 Y 13 ú 18 a nnos 
secundar io · · · · · · · · · · y~i~ 

45 minutos para 0 c 18 annos ra::a 
superior · · · · · · · · · · · · · · · · cima 

,.. consagrado á lição 
A r epar tição do /emp ,seguintes bases, cujo 

póde ser feita s.eg~n ~ ª" 
valor é apenas ind1cnn vo . 

Sessão preparatoria "ii·t~ 
Liç.ão propriamente i 
Volta á calma ... . ... . . 

2/ 10 du dur?.ção total 
7/ 10 ., 
1/ 10 " 

Exemplo: . 
· 6 nunutos _ pr epar ntor1a . · · .. 

{ 
s.e~sao ropriamente dita 2~ " 

Liçã.o de 30 Lviçft~ Pá calma .... , . . . :1 
minut os 0 

III ~ SESSÃO DE J OGOS 

r -emana . para alum-
Uma ou duas vezes po . 1 . elementar e 

arte dos <')e os 
nos que fazen_i _P educação physica deve ser 
secundario, a hçao de ão de jogos. 
substituída por uma sess duração maxima 

- d · os de uma A sessao e JOg, • ar por uma pequena 
de 45 minutos, dr:era cotn~eç·n ar TIOT uma '\Olta 

- a ra t on a r Ct mi ' " 1· -sessao prep. uc a p i·evi<:t a para a 1çao; 

( 1) Estes s iio os unicos exercicios ;iara os quaes ums 
~adtncia pôde ser indicada. 

ú calma miu c; longa q 1 e esforçam demo.­
as cr eanças Qne. em gd" ' ~ 
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siadamente pelo resultado da partida, dispen­
dendo grande quantidade de energia, apresenta­
rão, com effeito, traços mais notaveis de fadiga 
e de cansaço. 

O instructor variará constantemente o pro­
gramina destas sessões especiaes; levará em 
conta o gosto das creanças, não lhes imporá 
jogos difficeis ou que lhes sejam pouco favora­
veis. Em principio, fará praticar de preferencia 
os grandes jogos cuja preparação e evolução 
normal são muito longas para entrar no quadro 
da lição. 

Si bem que discreta, sua vigilancia será 
todavia effectiva; com brandura obrigará todos 
os alumnos a jogar, estimulará os fracos e os 
tímidos, dominará os turbulentos, os impulsivos , 
os violentos. Deverá abolir toda brutalidade e 
tomar as necessarias precauções para evitar os 
accidentes. 

IV - SESSÃO DE DESPORTOS INDIVIDUAES 

De uma duração relativa ao cyclo e ao valor 
physico dos indivíduos (30 a 45 minutos), a 
sessão de desportos indivíduaes começará, como 
todas as sessões de trabalho, por Urma sessão 
prep<111'atoria e terminará por uma volta á calma. 

A Sessão preparato1·ia só será completa 
quando o alumno não tiver executado outro tra­
balho ~hysico na jornada. No caso contrario, 
contentar-se-á com uma sessão preparatoria ?·e­
duzida, composta de flexionamentos que inte­
ressem particularmente as articulações e as 
massas musculares a serem, postas em jogo pela 
especialidade a estudar. 

As regras pedagogicas geraes concernentes 
á praparação e á conducta da sessão de despor­
tos individuaes são as mesmas que regem a lição 
de Educação Physica. 

As sessões de desportos individuaes deverão 
ser previstas para a tarde e, de preferencia, 
entre 15 e 17 horas, salvo se ellas visarem a 
preparação para uma competição que deverá se 
verificar pela manhã. Nesta circumstancia, si;ilvo 
impossibilidade, a hora mais favorav~l _de trema­
mento será a fixada para a compet1çao. 

V - SESSÃO DE DESPORTOS COLLECTIVOS 

A sessão de desportos collectivos se reves­
tirá de uma physionomia düferente, segundo o 
cyclo e o valor physico dos indivíduos. 

Para os alumnos que fazem parte do cyclo 
secundario, 2º gráo, ella se faz sómente co;m o 
objectivo de iniciação desportiva; a sessão de 
desportos collectivos será, então, uma sessão de 
estudos durante a qual os elementos dos despor­
tos serão ensinados lentamente, minuciosamente, 
sem despesa physiologica exaggerada. Nas pro­
ximidades dos 17 annos, quando os conhecimen­
tos technicos estiverem accurados do mesmo mo­
do que o gráo de treinamento geral, os alumnos 
poderão praticar os desportos collectivos em sua 
fórm a normal, porém durante um tempo res­
tricto. 

Desde que sejam admittidos no cyclo su­
perior os jovens já poderão se consagrar, em 
sessões de uma duração de 45 á 60 minutos, á 
pratica regular dos desportos collectivos. Mais 

tarde, segundo o valor e limite de seu treina­
mento, poderão pratical-os livremente e tomar 
parte em competições regularmente organiza­
das. As regras que precisam seu treinamento, 
são impostas na Segunda Parte, titulo V do 
Regulamento de Educação Physica. 

PRESC.RIPÇõES HYGIENICAS 

A lição de educação physica e as düferentes 
sessões de estudos, de jogos e de desportos, são 
subordinadas, no ponto de vista bygienico, ás. 
mesmas regras. 

Eil-as aqui resumidas: 

1° - LOCAL: 

O trabalho physico deve ser, em principio, 
praticado ao ar livre. 

Em caso de mão tempo, usar, de preferen­
cia, galpões ou pateos cobertos. 

Si se dispõé sómente de uma sala fechada, 
fazel-a arejar largamente antes da sessão e­
li~par o soalho ou piso com uma vassoura hu­
m1da que absorverá a poeira. 

2º - HORAS DE TRABALHO: 

_Fixal-as de maneira a não perturbar a di­
gestao dos alumnos. As sessões deverão começar, 
em principio, duas horas pelo menos depois das 
refeições e terminar cerca de uma hora antes das 
mesmas. 

3º - UNIFORME: 

~ão é necassario um unifomne especial parn 
praticar a educação physica. E' sufficiente que 
as roupas usadas sejam amplas, não comprimam 
nem o thorax e nem o abdomen e não apertem 
o pescoço, as pernas e os braços. 

Um u~iforme que se adapta melhor e deve 
ser recommendavel, comprehenderá: 

Pwra, o verão : 
. (O exercicio praticado com tronco nú per­

m1tte .º ar e o sol exercer plenamente suas acções 
benef1cas. Habituar-se-á p?·ogressivaunente os 
alumnos a permanecerem expostos ao Sol). 

Tronco nú ou camisa leve e calções curtos. 
ambos cham.ados de desportos, ou calça ampla 
e leve mantida. por urna cinta elastica, sapatos 
de borracha, ditos de tennis. 

. P(l!ra, o inve1-no: (Clima frio - Sul do tro-
p1co). 

Camisa de lã para desporte. 
Calça de brim. 
Sapatos de borracha (tennis). 

4º - TBMPERATURA E CONDIÇÕES CLIMATERICAS 

Levar-se-á na maior consideração a tempe­
ratura, pa:a organizar e conduzir judiciosamen­
te as sessoes de trabalho physico. 

Quanto mais frio fizer mais intensos seri'io 
os exercicios e dirigidos ~egundo um rythmo 
constante; o grande calor, ao contrario, obrign­
os a serem moderados. E sta regra será estrictn­
rnen te observada durante a sessão preparatorin 
que preceder toda a sessão de trabalho. 
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Os resfriamentos deverão ser cuidadosamen­
te evitados, nunca se pennittindo os alumnos 
ficarem immoveis: 

- em tempo frio, emquanto durar a sessão; 
- em tempo quente, depois do trabalho, 

emquanto não haja desapparecido todo o signal 
de fadiga. 

Terminado o trabalho, tomar-se-ão os cuida­
dos necessarios ao asseio, e os alumnos vestirão 
um uniforme proprio e adaptado a estação. 

5° - HYDROTHERAPIA: 

As sessões de trabalho physico deverão ser 
sempre seguidas de cuidados de asseio, abluções 
e duchas. 

Na pratica, será difficil, para não dizer 
impossivel, seguir religiosamente , esta prescri­
pção. Entretanto, habituar-se-á os alumnos a 
enxugar cuidadosamente seu corpo com uma 
toalha limpa, da qual uma ponta humedecida 

' com agua fresca servirá para fazer desapparecer 
a poeira. 

Sempre que se puder, faz-se-á com que 
tomem uma ducha tepida. 

6º - FADIGA 

O trabalho physico nunca deve ser levado 
ao esgotamento (surmenage). Uma fadiga li­
geira que . desapparece depois de algumas horas 
de repouso não deix·a traços penosos no orga­
nismo; não acontece ~ mesmo com o esgotaimen­
to (surmenage) que e acompanhado de inappe­
tencia e de insomnia, ~e lascitude geral, e mesmo 
de febre. 

O instruc~or deverá conhecer os signaes 
geraes e particulares da fadiga, afim de mo­
derar o ardor dos alumnos cuja resistencia geral 
pareça um pouco forçada. Evitará addicionar 
mna fadiga ~hysica excessiva ao esgotamento 
(surmenage) mtellectual, de que muito jovens 
são victimas. 

Fa~-os-á executa;- exercicios particularmen­
te face1s e que requeiram um minimo de despesa 

' nervosa. 
·- Durante a crise. da puberdade, e por occa­

s1ào dos exames, o mstructor deverá ser parti­
cularmente mo~erado e!11 suas exigencias. Em 
caso de necessidade, nao hesitará em recorrer 
tomem uma ducha tepida. 

CAPITULO IV 

ORGANIZAÇÃO DE UM ESTADIO DE TREI· 
S.AMENTO, DE UM GYMNASIO E DE 

UMA PISCINA 

l - ORGANIZAÇÃO DE UM ESTADIO 

Distinguem-se duas especies de estadias: 
- Os estadios de t·reinannento · 

Os estadios de exhibição. ' 
Os primeiros de dimensões mais restrictas, 

aervem par:i a pratica ha.bitual da educação phy­
sica at~letica e desportiva; comprehendem or­
ganizaçoes e apparelhos estudados ém face de 
uma utilização frequ~nte, por varios grupos de 
aJumnos que se exercitam ao mesmo tempo. 

1 
Os e.stadios ~e exhi?ição, mais vastos, com-

portam mstallaçoes muito complet!}s, ás vezes 

mesmo luxuosas, pennittindo organizar, deante 
de nu.me::'osos espectadores, competição athleticas 
e desportivas, importantes e variadas. 

Sóme:Jte os estadios de t reinamento interes­
sam directamente ao educador physico. E' pos­
sivel, sem orçamento consideraveis, transformar 
rapidamente um pateo de escola, um espaço livre 
gualquer, praça publica, prado, clareira, etc. 
em um pequeno estadia de treinamento. 

Poder-se-á contentar, de inicio, com instal­
lações de occasião, pista de terra batid.a ou gra­
mada simplesmente traçada; fosso cheio de uma 
mistu'ra composta de z; de areia e 1

/ s de ser­
ragem, servindo para s~ltos; barra munida de 
ganchos, supportando cordas e varas, terrenos de 
basket-ball, etc. 

Mais tarde, de conformidade com 'lfm plano 
de conjunto prelimiinarmente esta?elecido_, p~ra 
O'V'itar perda de t6'1npo e desperdicw de di~ihei'!º• 
melhorar-se-ão progressivamente as ~rg.aruzaço~ 
já existentes e preparar-se-ão, sem dü!1culdadef' 
terrenos de exercicios physicos e de Jogos, su -

f t b lhar utilmente nume-
ficientes para azer. ra a . urgente me-
rosas turmas. E assim qu~ 0 mais formação da 
lhoramento a encarar sera ª tt;dans em pista de 
pista de grama ou terra ba 1 a 
cinza. 1 permittirão 

As indicações que se seguen ro ressivo de 
ao instructor organizar o plano u!'diog de treina­
apparelhagem de um pequeno es 
mento. 

A - ESCOLHA DO TERRENO 

. . ' to espaço para es-
Si o instructor tiver ~u! bastante grande, 

colher o terreno o preferira ·aa u.m cam-. . ta de corri para c1rcumdar com p1s s ndes jogos com 
po de foot-ball e de ll-utrod ~~ x soro. Póde-se 
80m x 45m ou, si poss1v~l, e d ·um estadia de 
dizer que as dimensões ~dea~s eente de ....... · 
treinamento são approxuna aro ' 
210 x 140 metros. t eno deverá ser, 

Como se vê, a fórma do err 
tanto quanto possível, rectangulargrande impor-

A na tureza do sólo tem .uma ei'llleavel e, de 
tancia; é necessario que seJa P na falta, de 
preferencia, coberto de relva, ou, 
areia fina. 

RESPON DENTE 
MATERIAL MOVEL COR DE UM 

A' REAUZAÇÃO DO EPftfiiENTO 
ESTADIO DE TR 

Para o trepa1·: . t de me-
- . comprimen o Cordas de suspensao · 

tros; diametro de Om,035. . comprimento de 
Varas de canna da India: 

5 metros; dia metro de Om,035. 
Para os saltos : 
a) - Saltos e1n altura: 
Postes de 2 metros, graduados, com su~por­

tes de corrediças para o sarrafo, deslocan º-}~e 
ao largo dos postes e se fixando com o a uxi l O 

de porcas com boletas. 
Fita elasttica ou sarrafo de secçã o triangu­

lar, de 3m,85 de comprimento por Om,03 de 
secção; 

Toesa de 2 metros com cuTsox; 
Cordas para salto. 
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G V M N A s 1 o 
PLANTA B A 1 X A 

~ ~ 8 
~ ~ 

o 9 

1 Local de sal tos 
2 Plataforma .., 

3 Barras f i:xas 
4 Escadas i nclinadas 
5 Barras parallelas • 
6 Escadas verticaes 
7 Cordas e hastes • 

8 Barras duplas 7 • 
9 Pesos 

2 1 

6 

b) - Salto de vwra: 
Postes de 4 metros, graduados como aquelles 

para o salto em a ltura, porém de construcção 
egpecial : uma caixa servindo de poste é gra­
duada até 2 metr os; no inte1·ior desta caixa póde 
deslisar uma regua de Om,05 de lado, de secção 
quadrada, cuja base inierior repousa sobre um 
índice metallico. E' bastante, por exemplo, sus­
pender este indice de Om,50 para obter a altura 
de 2m,60. 

Sa1-rafo - O mesmo que para os sal tos em 
altura. 

e h:il teres 
li 

• 

• 

om,012 por metro 

Vcwas - Em bambú de 4rn,50 de co~pri: 
mento para o treinamento e a s competiçoes_ • 
varas 'de canna da. India com Sm,50 de cT1P~( 
mento para as primeiras secções de estu 0

. l 
salto com vara. Para . estas ultimas, é pre~erid!. 
arredondar a sua extremidade em logar e 
ptal-a de uma ponta metallica. 

Dois escabellos de madeira de 2 metros de 
altura, para poder mudar a vara transversa~. 

Na falta, dois bastões de lm,60 ue compn­
mento terminados em garfo. 

e) - Saltos e1n largura.: 
Decaroetro metallico. 
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a - lnstallação ·e material de fortuna ou de um preço pouco elr 

turma. num espaço restricto ; pateo de uma escola e patec 

Exercicios que podem ser 
praticados sem installação e 
material especiaes. 

Todos os flexionamentos 1 

Todos os exercicios educat~ \ 
vos, todas as a;pplicações. 

Todos os exercicios EDUCATI­
VOS feitos em suspensão incli­
nada: - Cadeia de apoio -
Apoio contra um muro -
Apoio sobre o sólo. APPLICA­
ÇÕES: trepar em arvores, pos­
tes do galpão, etc. - E scalar 
muros. 

Todos os EXERCICIOS EDUCA­
TIVOS de salto. - APPLICAÇÕES: 
salto em largura com ou sem 
impulso. - Salto em profun­
didade de cima de um muro, 
dum galho de arvore. - Salto 
de baixo para cima. - Saltos 
de barreiras pouco elevadas. 
- Salto em altura de frente, 
estando os alumnos de mãos 
da das. 

Todos os exercícios EDUCATI­
VOS salvo os de passe-passe. -
APPLICAÇÕES: transporte de 
camaradas. 

Todos os exercícios EDUCATI­
vos. Todas as APPLICAÇÕES, sal­
vo a corrida de ban:eiras. 

Exercícios EDUCATIVOS n. 
303. 

Exercícios educativos. A 
m aior parte das applicações. 

Exercicios educatitvos e ap­
plicações que necessitam: 

" 

m archar 

Trepar 

Saltar 

Suspender - Carregar 

Correr 

Arremessar 

Ataque e defesa 

1 º um material fixo de <X 
casião: 

.. 

.. 
.-

Preparo de uma arvort 
grossa supportando corda: 
verticaes, inclinadas, horizor: 
taes. - Trave horizontal si· 
tuada a 8 metros, pelo me­
nos, de altura do sólo, mun.· 
da de grampos para supportn~ 
cordas, hastes, etc. - Tronc: 
ou galho de arvor e suspem. 
horizontalmente por dois cii 
valletes. 

Postes de saltos: - 2 arv.r 
res r eunidas por um fio de li 
1 fita de borracha. - 2 sup· 
portes verticaes reunidos po· 
um fio de lã, 1 fita de borra 
cha. - Sebes vivas. Escavaçã. 
com serragem e areia par. 
saltos em altura e profundi 
dade. - Fosso de largura va 
riavel e pouco profundo pars 
saltos em largura. 

Pista · de terra batida, bali 
zada~ por algumas estacas. 

Circulo para la nçament 
marcado no sólo. 

T erreno preparado com ser 
r agem para a luta de Jiu-jitsi. 
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vado q u e permittem a pratica da educação physica, para uma 

para recreio ao ar livre, pequeno estadio e gymnasio, etc. 

2º Um material movel de 
-occasião: 

" 

Varas de canna de bambú 
grosso ou barras arredondadas 
para suspensões inclinadas, 
alongadas e apoios. - Cordas 
presas ás arvores, a uma tra­
ve, varas e pequenas cordas 
para escaladas. Escadas de ty­
po ordinario. Pranchas incli­
nadas. 

Sebes de ramag'ens ou sar­
rafos leves. - Cordas para 
saltos. - Fitas de borracha. -
'Cavallete para salto com al­
ções para apoio. 

Saccos de areia, pedras com 
e sem punhos - Halteres e 
barras de ferro fundido ou em 
cimento amado. Vigotas ou dor­
mentes de estrada de ferro. 
Arvores, eixos, etc. (Bolas ve­
lhas cheias de serragem ou 
areia). 

Postes de chegada. Teste­
munhas de muda (reveja.man­
to). 

Pedras, pedrinhas, balas. 
Bolas velhas cheias de papel 
ou de panno. 

Bastões-bengalas. 

1 

3º. Um material fLxo de 
preço pouco elevado. 

,, 

Barras duplas - Escada 
horizontal - Barra movei -
Portico com ganchos e hastes 
- Escadas verticaes e obli­
quas. Barras fixas. 

Caixa de saltos com quadro 
de madeira e leito de sei:ragem 
e areia. Cavallo de páo-alco­
choado. 

Pista preparada com cinza, 
em p e q u e n a profundidade 
(Om,20), nivelada e baliZada 
por estacas de 0,30, ligadas por 
um fio de ferro galvanizado. 
Postes da mesma altura com 
paineis indicando as distancias. 

Círculos para lançamento, 
preparados com cinza, em pe­
quena profundidade (Om,10). 

Tapetes velhos cobertos com 
um t ecido impermeavel (lona) . 

4°. Um material movei de 
preço pouco elevado. 

" 

" 

Varas, pequenas cordas, bar­
ras duplas moveis, cordas pa­
ra galgar obstaculos, barras 
parallelas. Tapete de corda 
para amortecer a quéda, para 
um g~nasio ou galpão aber­
to, de sólo cimentado. 

Postes graduados de 2 me­
tros, barras de salto. Sebes de 
differentes alturas. Varas de 
canna da India ou bambú para 
saltos com vara em altura e 
largura. 

Halteres, balas, barras com 
discos. 

Barreiras "Olclllantes, mar­
cador, chronometros, etc. 

" Medicine-bali ",, discos, ba­
las, dar dos , martelos circulo& 
de ferro, fichas e decametros. 

VaTas pi::ra a luta de repul­
são, cordas para a lu ta de 
tracção. Luvas de box. T ape-­
t es para luta ,. Jiu-jitsu. 
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Para o susvender-can·egar: 
Pedras de differentes dimensões ; 
Jogo de halteres de 6 á 50 lrilos; 
Duas barras com discos de 40 á 60 kilos; 
Jogo de barras de ferro fundido; 
Saccos de düferentes dimensões. 
Para as corridas: 
Varios jogos de barreiras de 0,70, Om,915, 

lm,06, com a parte superior reentrante - des­
lisantes - ou sebes construidas para formar um 
obstaculo que varie entre Om,50 e lm,06 de al­
tura. 

Bastões de madeira para revezamento. 
Sebes de differentes alturas de ramagem, 

folhagens, etc. 
Testemunhas de bambú, de Om,30 de c9m.­

primento por Om,03 á Om,04 de diametro, para 
os pontos de revezamento. 

Pistolas de " Starter" (Juiz de sabida), de 
dois tiros com cartuchos de festim. 

Fio de lã para chegada. 
Para os lançamentos: 
Seixos, parallelepipedos, bolas; 
Bolas de borracha e de couro; 
"Medecine-ball" de 2, 3, 4 e 5 kilos; 
Pesos de treinamento de 5 kilos; 
Pesos regulamentares de 7 kilos , 257 ; 
Dardos de 800 grammas e de 2m,60 de com-

primento; 
Discos de 2 kilos; 
Martellos de 5 kilos e de 7 kilos, 257 com 

cabo metallico de lm,20 (Virola e punho duplo); 
Círculos metallicos para liniitar as superfí­

cies de lançamentos; para o peso e o martello 
- 2m,135 de diametro; para o disco 2m,50- de 
diametro. 

PQ/Ta o ataqtu e defesa: 
Tapete de luta de 5m x 5m; 
Pequena plataforma ( "rink") para box com 

tres filas de corda; 
Luvas de "box"; 
Cordas com punhos, bengalas e varas para 

exercícios de opposição; 
Cordas para luta de tracção. 
Para jogos e desportos collectivos: 
Bolas, maços, postes diversos, etc.; 
Bolas de "foot-ball " ; 
Bolas de "rugby"; 
Redes e bolas de "basket" e " volley-ball"; 
"'Cross" e bolas de "hockey". 
Material <h conservação: 
Pál!I, enxadas, ancinhos, apparelhos marca­

dores, cal, vassouras de crina e de galhos, ro­
los pequenos e grandes, mangueira de irrigação· 

Ferramenta de marcineiro; ' 
Tiras de couro para bolas, be>mba e enfiador. 

Il - E::>T\BEI.ECIMENTO DE UM GYMNASIO 

O máo tempo que reina no inverno, não deve 
aer um impecilho absoluto á pratica da educação 
physica. 

Póde-se continuar o treinamento em um 
gymnasio que seja claro, limpo e bem arejado. 

CLARIDADE - Dispôr de numerosas janellas 
com os vidros pintados de branco. Adoptar um 
tecto inteiramente de vidro ou que tenha, pelo 
menos, numerosas vidraças. 

Piatar a s paredes de branco. 

Installar a luz electrica com um sys tema 
apropriado de reflectores. 

LIMPEZA: O sólo deve ser a ssoalhado com 
tacos de madefra ou, . na falta, a spha lto ou be­
tumado. 

Dispôr de tapetes de corda prox imo aos 
a pparelhos para a mor tecer a quéda. 

VENTILAÇÃO: As janellas , collocadas bas­
tante altas deverão permittir que se abram fa­
cilmente. 

Poder-se-á tambem preparar galerias com 
telhado basculante ou construir todo um lado de 
gymnasio com claraboia. 

As portas e janellas que permittam intei­
ramente a passagem do sol, são preferiveis a 
qualquer outro systema de ventilação ou illumi­
nação. 

DISPOSIÇÃO INTERIOR: Dois terços pelo me­
nos da superfície total do gymnasio deverão ser 
inteiramente livres para permittir a execução da 
lição de educação physica. Um terço, no rnaximo, 
será reservado aos apparelhos. 

GALPÃO ABERTO : Quando não se possuir a s 
verbas necessarias á organização de um gymna­
sio, poder-se-á contentar com wn galpão aberto, 
que apresente as mesmas disposições geraes. 
E ste galpão deverá, si possível, ser fechado de 
dois lados : ao norte e a lés te. 

O sólo deverá ser asphaltado ou cimentado 
e ligeiramente em âeclive; um rego especial­
mente feito deverá permittir o escoamento rapi­
do da agua constantemente utilizada na baldea­
ção. 

III - ESTABELECIMENTO DE UMA 
PISCINA 

MATERIAL FntO 

Pontão; 
Barcos ou canôas de salvamento; 
Boias de salvamento; 
Varas com anneis em uma das extremida­

des; 
Estacas ou escoras com cordas. 

MATERIAL MOVEL 

Calções de banhos; 
Cintos com cordas de suspensão de 5m,20; 
Collete de sêda "Kapok". 
O modo de installação de uma piscina de­

pende em grande parte do local, da profundi.­
dade das aguas e da natureza da margem. 

Escolher um fundo de areia ou de cascalho 
fino, com agua ligeiramente corrente afim d~ 
que esta se renove constantemente. 

Construir um rectangulo de 20 a 25 metros 
por. 12 á 15 metros, no qual a profundidade 
vanará de Om,80 á 2m,50 ou 3ms. Delimitar 
uma p~rte, com 15 metros approximadRIUlente d~ 
extensao e cuja profundidade seja inferior n 
1~,30, afim de que seja reservado aos princi­
piantes. 

Na falta de rio sufficientemente largo, ca­
v~r-se-~ num~ das margens uma piscina cam ns 
d1mensoes acima. Esta piscina será alimentada 
pela agua do rio do qual será separada por uma 
rede metallica. 

Deve comtudo sempre comportar um pontão 
com uma extensão p1·oporcional ao numero de 
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CENTRO D E ESTUDOS DA 1 N FANTAR\A 
Monografia dos 

u so no 
p rocessos 
centro de 

de figurações dos fogos 
estudos da Infantari a 

em 

Tradução do 1° Ten .. BAPTISTA GONÇALVE~ 

PREAMBULO 

Aridos são os nossos r egulamentos no tra­
tar os procéssos de adestramentos para o com­
ba te e mais a r idos no que concerne á confecção 
e execução de um exercicio e a figuração d~ r es­
pectivos fogos. R. E . C. I. (2 partes) no tit ulo x 
pagina 189. ao explanar a instrucção do pelotão 
e companhia diz: " Os exercícios de pelotão e com• 
panhia nã o de,-em ser mais que a repetição de 
epizodios de combates. n ecessitam de seria pre­
paração abrangendo r econhecimentos previos e 
até arranjos do terreno". e que: "As pozições 
inimigas indicam-se ou figuram-se por meios 
apropriados: Bandeirolas, Homens Baliza etc. 
Como armonjzar estas prescr ipções do nosso R. 
E. C. I.? Será possivel somente com o auxilio de 
bandeirolas e homens baliza fazer viver um epi­
zodio de combate, de forma a dar ao homem uma 
idéa do que seria na realidade? creio que não. 
pois para is1:o falta o meio que lhe dá a sensação 
do fogo, daquilo que é preponderante no comba · 
te : "a resultante obtida coordenando a acção dos 
diver sos meios postos nas mãos dos combaten­
tes " . '.Parece a primeira vista ser faci l o dar a 
idéa do que seja um epizodio de combate, no en­
t retanto tal não acontece e muitos ensaios se 
têm feito. principalment e na F rança, para deter­
minar qua l o melhor processo de f iguração de fo­
gos. Sobre este assumto alguns traba lhos t em 
aparecido, cada qual mais interessante, e, bazeados 
sobre o pr incipio d'a surpreza do fogo, natur eza, 
intensidade e zona batida pelo mesmo e dentre eles 
é justo destacar o exposto pelo general PA SSAGA 

no seu livro " LE COMBAT " , o qual consiste 
.em síntese em criar incidentes de especies de 
fogo, intensidade e zonas bat idas med iante faixas 
de côres diversas estendidas na zona d e ação da 
tropa que executa o exercido. Si o processo ê 
bom, sobre o ponto de vista da surpr eza, pois a 
tropa só toma conhecimento do incidente no mo­
mento que a tinje a fa ixa que o cria, é máo por 
não dar vida ao exercido, por não forçar os e..'i:e­
cutan tes a compenetrarem-se da r ealidade. pois 
que só um dos par tidos atua. Alem disso é este 
processo bastante oneroso e mais propr io para 
adextrar a in fantaria á infiltração. O do Cent ro 
de E studos d·a Infantar ia ora -t raduzido, avanta­
ja-se ao do general PASSAGA não só por dar 
vida ao exercício dando idéa da r ealidade, como 
pela sua simplicidade no emprego e r ealização 
pouco oneroza, estar ao alcance da tr opa. mesmo 
das pequenas unidades. Ao meu ver, o unico de­
feito que se poderá imputar a este processo, será 
concerteza o de distrair grande numero de g ra ­
duados e praças para representação do inimigo, 
fa lha que no entretanto será compensada pelos 
tezultados obtidos. 

• • * 
Ag uardando a r egulamentação dos procés­

.\.OS de figuração dos fógos, já em vias de elabo· 
ração, o Centro .de E studos da Infan ta r ia ~do tou 
os descritos abaixo, que obrigatoriamente sãv­
aplicados nos exercícios ou manobras, executados 
s ob a direção dos seus instrutores. Taes pro-

~----------· ----·------------------------------------------------------------------------------·-----------· 
na dadores a instruir, para permittir ao monitor 
dar a lição mantendo o a lumno por um cinto. 
E ste pontão deve ser horizontalmente suspenso 
acima do n ivel da agua a uma altura de u m 
metro. 

As extremidades do pon tão devem ser des­
embar açada;; e de facil acesso e a sua communi­
cação com a agua estabelecida por meio de es­
cada s. 

Os barcos devem ser guarnecidos por na­
dadores babeis e munidos de longas cor das de 
sa lvamento. Seu numero varia segundo as ne­
cessidades. 

As boias de salvamento são de cortiça e 
g-uarnecidas de pedaços de corda f luctuantes . 

A s estacas ou escoras de madeira com cor­
das são destinadas a circumscr ever , nos riachos 
ou no mar, o espaço destinado aos exer cícios. 
E llas podem ser substituídas por objectos flu­
ctuantes. 

O numero de varas com an neis e de cintos 
é variavel ; deve ser sufficiente para exer citar 
simultanea~ente tan tos a lumnos qua nto forem 
os mestres-nada dores. 

O mater ia l é examinado diariamente e ve­
rificado antes e depois de ser utllizado. 

Se não fõr possivel ter um alpendre onde­
os alumn os possam mudar a r oupa , construir ­
se-ão abr igos de galhos , pranchas , he1·vas, etc., 
ou utilizar-se-ão barracas. 

P RE CAUÇõES A T OMAR CON TRA OS 
ACCIDENTES 

Um ca rtaz indicando os primeiros cu idados 
a prestar a os afogados deve ser collocado bem 
a vista. 

Junto a este cartaz deve existir, con venien­
temente abrigados, a ambulancia com os medi­
camentos e o i ndispensavel materia l de soccorr<> 
aos asphyxiados (um roupão felpudo, um pamt<> 
de sarja para esfregar o corpo, duas luvns de 
crina, sem dedos ) . 

O materia l destina do á instrucção sobre os 
soccor ros a prestar a os afoga cl'lS deve ser guar­
dados nos saccos ou saccolas da ambulancia. 

Completam o matel'ial acima r ef erido camas 
do typo de campanha, coberturas e padiolas. 
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céssos não estão, concerteza, izentos de falhas, 
são éntretanto perfectiveis. Foram eles retidos 
por todos aqueles que os puzeram em pratica, e 
após numerozas experiencias, apresentaram sobre 
o s demais as seguintes vantagens: 

lº - indicação sem contestação possivel ás 
tropas que a eles se submeteram, dos diversos 
fogos; 

Zo - simplicid'ade de emprego, como ficou 
provado pela rapidez com que as tropas de ma­
nob,ras, sempre diferentes e geralmente consti­
tuidas por amalgama de diversas unidades, a pre­
endem a sua aplicação; 

3° - realizaç'ão pouco onerosa, pondo-os ao 
alcance das pequenas unidades. Esta ultima con­
dição baniu certos procéssos, que apresentavam 
outras vantagens - taes como faixas de encera­
do, para figuração de zonas batidas etc. 

O emprego de sinaes sonóros - corneta, 
tambor, matraca, etc. para figurar os fogos não 
foram retidos pelos executantes ; aplicaveis nos 
exercicios de pelotão ou companhia, céssam de o 
ser nos escalões superiores, em virtude da sua 
complexidade e da coníuzão que origina nos exe­
c.utante s. 

PROCÉSSO DE FIGURAÇÃO DOS FóGOS 
POSTOS EM PRATICA NO CENTRO 

DE ESTUDOS DA INFANTARIA 

Admite-se que os fogos cujos efeitos devem 
ser figurados classificam-se segundo a sua or­
dem de importancia em: 

Fogos da Infantaria inimiga 
Fogos da Artilharia amiga 
Fogos da Artilharia inimiga 

I - FóGOS DA INFANTARIA INIMIGA 

Nenhuma manobra pode · ser concebida sem 0 
respeito pelo fogo e, acima de tudo 

pelo fogo da infantaria ' 

Os meios de fogos da infantaria inimiga 
armas isoladas, ou centros de rezist enc:a, cons ­
tituidos por muitas armas autom aticas - são 
r epr'ezentados por uma metralhador'!. - ou na 
sua falta por um F . M. - estabelecida no local 
em que na r ealidade estaria colocada, mascarada 
das v istas a é reas e t errestres, e utilizando car­
luchos de festim. A cada arma a ssim colocada , 
correspond em duas bandeirolas vermelhas bas tan­
tes' vizíveis , dispostas no sentido da profundida­
d e, numa plano paralelo ao da direção de tiro. 
estas banrlrirolas são movimentadas segundo a~ 
direc t iva~ ahaixo : 

1° -- Todas as vezes que a arma automa(ica 
atira, as bandeirolas sã o erguidas, e desde 0 mo­
mento que o seu fog o cesse, são elas abatidas 
cieitando-se aqueles que as sustentam. ' 

2º - T oda tropa que se encontre sens ivei­
mente no prolongamento das duas bandeirolas 
~abe que est á sendo .submetida ao fogo, durant~ 
o t empo em que as mesmas forem vistas e dev<' 
portanto agir de a cordo com este incidente, sob 
p ena rfc cer punida pelos a.rbitros. . 

3° - Afim de tornar por parte da t ropa, as 
bandeirolas tão viziveis quanto possivelj' será 
preciso que : 

- durante o tiro, a bande irola mais proxi­
ma da arma automatica, seja ajitada lentamente 
da direita para a esquerda, 

- em todos os cazos, mesmo na figuração 
de armas atuando de grand'es distancias, sejam 
as bandeirolas estabelecidas a pequenas distan­
cias-variavel com o terreno e a vizibilidade local 
onde a infantaria que avança sofrerá a ação 
dos seus projectis. Assim se procede para que 
não possa a infantaria hezi tar sobre a deciião a 
tomar, qualquer que seja a distancia que se en­
contre da arma que sobre si atua. O sincronismo' 
entre o movimento das bandeirolas e o tiro da 
é!:rma a que corresponde pode ser estabelecidê>Por 
ligação a vista entre o atirador e um dos condu­
tores das mesmas. 

Na · pratica, é facil a realização destas con­
dições desde que o grupamento dos condutores 
das bandeirolas e do atirador seja dirigido por 
um g raduado, ou na sua falta por um soldado 
intelligente. Este graduado ou soldado colocado ao 
lado da bandeirola mais proxima da arma automa­
tica , (vede croquis) faz face a tropa de manobra 
e comanda o fogo no momento que julgar opor­
tuno, erguendo a bandeirola A• simultaneamente 
o atirad.or inicia o fogo e o co~ductor da bandei­
rola B - que deve estar deitado e com a frente 
para a bandeirola - ergue-se ajitando a sua ban­
deirola lentamente, da esquerda para direita. No 
momento em que a bandeirola A fôr abaixada 
mesmo proced.imento t erá B, cessando o fogo d~ 
a rma automatica. 

R 

• 

• • • • • • • • • 
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II - FOGOS DA ARTILHARIA AMIGA 

A representação dos fogos da artilharia de 
apoio direto-barragens ou bonbardeios - é indis­
pensavel para treinar a infantaria, no coordenar 
seus esforços, com o auxilio que lhe da a arma 
irm'ã. Ela permite, exercitar a infantaria em pro­
gredir atraz de uma barragem rolante, a explorar 
sem perda de tempo os efeitos de um bombardeio, 

-ec. 
As supozições eqi materia de barragem 

ou bombardeio nada dizem ao soldado, é precizo 
materializa-las e isso só se consegue definindo 
·as zonas onde caem os projetis amigo com ban­
deirolas pintadas metade de branco e metãde de 
-amarelo. 

BARRAGEM· ROLANTE. Uma barragem 
rolante, será figurada por uma linha de ban'dei­
rolas que representarão os tiros curtos. Os con­
dutores dessas bandeirolas deslocar-se-hão com 
"1.lffia determinada velocidade, e de acordo com o 
modo previs to 'Pelo horario - lances de 50 ou 100 
-metros - ; marcharão em linha intervalados de 
-mais ou menos 50 metros, sob o comando de um 
oficial ou graduado munido de um relogio. 

BOMBARDEIOS. - Os bombardeios, serão 
reproduzidos, por bandeirolas que darão o con­
torno exterior da zona sobre o que! é feito; es tas 

'bandeirolas permanecerão erguidas, durante o 
tempo previsto para o bombardeio. 

·J 

III - FOGOS DA ARTILHARIA INI:MIGA 

P ode haver interesse em determinar certas 
zona s do terreno, submetidas a bombardeios ini­
migos ou batidas por projeti:> toxicos, com o fim 
de obrigar os 'comandantes de pequenas unidades 
á tomarem rapidamente as dispozições apropria­
das á situação. Estas zonas assim batidas. são 
detimitadas por band,eirolas, amarelas ~ara os 

bombardeios e por bandeirolas ver-des para as 
zonas infectadas. 

A colocação das mesmas é regulada por um 
chefe, encarregàdo dos figurativos, e o incidente 
a que correspondem determinado pelo diretor do 
exercicio. (1) 

Não cojitando do emprego de vazos · conten­
do materias fumijenas 011 de petardos cujos pre· 
c;os tornam os m esmos inacessíveis as unidades, o 

·centro de Estudos utiliza-se de pratos de ferro 
-estanhado - ou marmitas ja estragadas - nos 
quacs é queimado kerozené e se o deixa ard'er 
-durante o tempo exato do bombardeio. A despeza 
é mínima. Estes dispozitivos são acionados por 
equipes, dirigidas pelos chefes dos figurativos. O 
kerozene é conduzido em cahtis ou em outros 
reccpientes 

(1 ) E• indispensavel que as bandeirolas, 
fig urando os tiros da infantaria inimiga e da ar-
1ilharia a·miga ou inimiga, só sejam viziveis, no 
momento em que fôr desencadeado 0 tiro que 
reprezentam, permanecendo inviz!iveis no resto 
<io tempo. Deve ser recomendado aos homens qul! 
as acionam que as mantenham enroladas, quando 
se d eslocarem e, uma vez que se detenham que 
à s coloquem sobre o solo cazo necessitem de fi­
gurar um novo incidente 

COMANDO DO INIMIGO E SUA LIGAÇÃO 
COM O DIRETOR. DO EXERCICIO 

No que concerne o comando e o manejo do 
inimigo, o Centro de E studos aplica o principio 
de que o inimigo é dirigido pelo diretor do exer­
cicio. afim de evitar inverozimilhanças. 

Consequentemente: um official ou, em cazo 
de necess idade, um sarjento, é designado para 
dirijente do inimigo, recebendo toda!> as indica­
ções de minucias necessarias á execução da sua 
missão. Alem disso, para permi tir a o diretor do 
exercido, fazer surjir no momento Õezejado. e 
nas circumstancias que sejam mais favoraveis. 
os incidentes proprios para resaltar os erros co. 
metidos, deve ser mantida ufna lig ação const an· 
te, entre ele e o dirigente do inimigo. Esta liga ~ 
ção, para os exercícios de batalhões, ou unidade 
maiores, será por telephone em virtude da e...x· 
t ensão do terreno sobre o qual se terá de ajir. 
Para as pequenas unidades - Companhias ou pe­
lotões - será a m-esma, assegurada por toque~ 
de cornetas executados segundo um codigo de 
~i naes previamente regulados ou por estafetas. 

FIGURAÇÃO DAS UNIDADES AMlOAS 
SUPOSTAS 

Frequentemente, nos exercidos, aparece a 
necessidade de suprir a insuficiencia dos efetivos, 
figurando certas unidades -taes como grupos , pe­
lotões, seções de metralhadoras etc. 

Para esta figuração reserva-se: 
Bandeirolas brancas - para grupos ou pc· 

lotões. 
Bandeirolas metade verde, metade Termc· 

lha para peças ou seções de metralhadoras. 
A figuração das tropas inimigas foi julgada 

inutil, pois que delas o que nos intf'ressa é so­
mente a figuração dos seus fogos. 

Em definitivo o material do Centro de Es­
tudos consta excluzivamente de bande irolas e 
marmitas fumijena s. 

A titulo de informação. damos, abaixo, o 
material que se preciza dispô r para um exerc i­
c10 de batalhão: 

Para figuração da tropa de manobra 

1 bandeirolas branca por g . c. si for neces­
sario distinguir os grupos do pelotão. Np cazo 
contrario: 

1 bandeirolas branca, por p elotão. 
1 bandeirola metade branca me tade verme­

lha, por seção de metralhadora pezada ou leve. 
1 bandeirola metade branca m etade amare­

la, para 25 m etros corren te de barragem rolante. 
-10 bandeirolas m etade branca m etade a ma­

rela, por bombardeio. 

Para figuração do inimigo 

2 bandeirolas vermelhas, por a rma a uto­
matica. 

10 bandeirolas a ma rei.is. por bombardeio. 
10 11>,andeirola s verdes, por zona infec tada 

pelo gaz. 
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Procéssos fumigenos empregados eventualmen te EXEMPLO DE UM EXERCICI O DE BTL. 
COMPORTANDO: 

:X;) marmitas, por bombardeio. 

1 a 2 litros de kerozene, por marmita -
disp ôr do numero de recipientes, necessarios para 
o t ransporte do mesmo. 

- um ataque, executado sobre uma frente 
de 600 metros, mais ou menos, e pr ecedido de 
uma b arrajem rolante. 

Telefones 

- figuração de 2 centros de r ezistencia ini­
migo, compreendendo cada um 5 ar mas a uto­
mat icas. 

O necessario para estabelecer uma ligação 
eficiente, entre o director e o comando do ini­
migo. 

- a possibilidade de figura r 3 bombaraeios 
de a rtilharia amiga - execução sob pedido do­
comandante de bata lh"ão - ou inim iga - orde­
nada pelo diretor do exercício. 

i B AN D.,, El~O~AS PESSOAL 
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7 4 BANDEIROLAS 

... . ' ......... . ..... . . ~ .. ............. ., .... ~ ...... 

J UNQUEIRA & CIA. LT·DA. 
(TERRENOS E PRF.DJOS A ' VISTA E MI PRESTAÇõES) 

R UA DA QUITANDA N.º 113 - Rio de Janeiro 
Telephone Norte 7253 

Comprar um terreno é segurar. é valorisair as proprias 
guerras, as revoluções, os máus eovetnos desvalorisam tudo, 

nos que sempre augmentam de valor. 

economias . P...s 
menos os ter:e· 

Terrenos em todos ns bairros: Cattete, Gloria, Tijuca, Enyenho de Den­

tro, lrajá, Apé e Collegio. 
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II - SYNOPSIS DE GEOGRAPIDA 
i\'.IILITAR 

Generalidades 

1. - E m estrategia como na tactica o terreno 
tem influencia cada dia mais importante devido á 
crescente importancia dos meios cada dia mais nu­
merosos e a perfeiçoados de que dispõem os exercitas. 

2. - Quem diz terreno, diz modelado e sua via­
bilidade ou, o que é o mesmo, a estructura do solo 
e a natureza das rochas, que por sua vez traduzem 
as possibilidades locaes quanto aos recursos de toda 
a ordem de que carecem os exercitos em operações 
ou os povos em guerra . 

3. - Os factores geographicos têm acção deci­
siYa sobre a política militar ( repartição da popula­
ção, distribuição dos centros industriaes e commer-

ciaes, etc.) como sobre a direcção das operações mi­
litares ( vias de communicação, localização de bases, 
zonas habitadas, etc.). 

4. - Modernamente, justamente porque os gene­
raes em chefe nem sempre pódem escolher o theatro 
em que se vão medir com seus adversarios, assumem 
par ticular importancia dentre os factores geographi­
cos : - os aspectos geologicos, meteorologicos, hydro­
g raphicos e hypsometricos - dos quaes cumpre tirar 
partido ou face dos quaes se deve prqcurar meios ou 
tomar medidas neutralizantes . 

A GEOGRAPHIA 1IILIT AR CO~vf PREHE?\DE : 

Gcograplz ia plz ysica (condições physicas). 
Geographia eco110mica (meios materiaes á dis­

posiç.ão dos combatentes) . 
Gcog ra ph ia /111111a11a. 

GEOGRAPHIA P HYSI CA (condições physicas) : 

- sobre escolha de itinerarios e posições de defesa ; 
- sobre a repartição estrategica das forças ( impor-

GEOLOGIA: Const ituição do terreno, influindo: .... l
-sobre o modelado do terreno ; 

tancia dos theatros de operações) ; 
- sobre o traçado das rodovias (reabastecimento, 

eYacuações) ; 
- sobre as possibilidades em reabastecimento de agua. 

ÜROGRAPBIA: ............. . ...................... . j - que com os aspectos do terreno precisa os dados 
1 fornecidos pela sua constituição. 

l - como meio de communicação ; 
HYDROGRAPHIA : Regímen das aguas.. .... ......... . J- como obstaculo á transposição ou aproveitamento 

} para a defesa; 
( - para reabastecimento. 

- sobra os movimentos e o moral (maus caminhos, 
g rados, ventos, etc.) 

METEOROLOGIA : Condições atmosphericas, influindo: 
- sobre a intensidade das operações em certos pe­

riodos ; 
- sobre o rendimento do armamento e da ayiação; 
- sobra o estado sanitario principalmente quando se 

tem contingente não aclimatado . 

GEOGRAPHI A ECON01UCA (meios materiaes á disposição dos combatentes) : 

AGRICULTL:Rlt : ..•....... 

hnUS!J'RJA: 

r

product..;s de consumo - fardamento, madeira, etc . 

r rendimento, alimen-

ranimaes de sella, carga e tiro{ tação, fontes ge­
l raes . 

productos de criação . .. ... l íraça 

lgado{ 
l importancia dos rebanhos . 

. . {º que é necessario ao paiz e sua fonte; 

lestat1sticas para os qua-
dros de mobilização. .. . . o que é preciso comprar no estrangeiro ( importar) ; 

o que se poderá exportar para fomentar a trnta. 

Tcxt il - fa rclan1ento ; 

111i11afra e metallurg ica para tntrl!ter as munições e 
o material : 

i11d11str ias de ;ouro - arreiamento, <'quipamento, etc . 

i11d11strias nlimr11ficias - con ~rvas, etc. 
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Co.MMERcrn e todo o ap­
parelhamento economi-
co do paiz ........... . 

Cc11tros co111111crciaes . . 

Co1111111111icações terrestres 

Navegação ..... . . . .. ... . 

Pi11a11ças ............. .. . 

Forças 111otri=es 

- Stockagem de generos, materia l, etc. 

{

vias f crreas: Cias., rendimento, melhoramentos pro­
jectados ou deseja veis e desejados ; 

rodovias: existentes, possibilidades de c rear novas, 
meios de transporte ( vehiculos hyppomoveis e 
automoveis) . 

{

oceanica 

g rande e 

fluvial 

{

companhias, rendi-
pequena cabotagem rnento, materia l, 

pessoal. 

{

riqueza intrínseca do paiz 

possibilidade de compras no exterior 

{

carvão mineral e de madeira 
petroleo 
_quédas d'agua 

{

correio e telegrapho 
111 cios de co1111111111icação .. 

telephone. 

GEOGRAPHI A HUMANA : 

GEOGRAPR fA ETXOGRAPH fCA . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. ... . 

GEor.RAPB r.\ POLITrCA .... .. .. ............... . ..... 

Ili - SYNOPSIS DE GEOLOGIA 

Gen~ralidades 

::\ão se conhece a rocha de primeira cons1Jlida­
ção da crusta terrestre. 

A primeir~ ~rusta que se formou, c.:ntretanto, de­
vera ser const1tu1da por uma rocha leve e acida con­
tendo quart=,o. feldspatho e mica. O calcareo della 
tambem d:v1,a fazer y arte, como elemento inclispen­
sa \•c l que e a formaçao dos esqueletos animaes . 

O gra~1i:_o . en:bora satisfaça aproximadamente a 
ess~s cond1ço.es, :iao parece .ter sido a rocha de pri ­
meira consoficfaçao . O g11e1ss, ao contrario, parece 
que com sua~ inclusões de cipoli11 ( calcareo) devp 
ter sido a rvcha ele primeira consolidação . Contra 
esta conclu~ii 1 apt::nas ha a objecção de seu folheado, 
de pequena impor tancia se convirmos que sua folhi!a­
gem poderia se dar mediante, pressões ta11gc11ciaes, 
bem posteriores a seu deposito e não devido á sedi­
mentação. 

A g rande e indiscutível constatação í:. que, ao 
9ra11ito e ao gneiss evoluem por 111eta111orpltis1110 todas 
as rochas ditas sedi11umlares. 

2 - .\ rocha de primeira consolidação, cm come­
çr1 liqm<la, ro·sfriou-sc e dividiu-se . A terra con­
traiu ~·· e f'/irnt11ras se produziram na rocha pri­
mitiva. 

) - Relações entre os agrupamentos 
sobre o qual se estabeleceram . 

) 

humanos e o solo 

lnflue11 cia dos processos de colonização. 

l
-Estudo dos estados successivos da nação : forma­

ção territorial, conflictos mi litares e diplomaticos 
para .ª fixação das fronteiras; 

- Estudo do estado actual da nação : conhecimento 
dos interesses communs a todos, causas possin!is 
de conflictos ou serias divergencias . 

A agua que se achava na atmosphera em estado 
gazoso, misturada aos chloruretos, bromuretos, ~nhy­
drido carbonico, etc., precipitou-se, com a contmua­
ção elo resfriamento, sobre as depressões formando 
os primeiros mares e entrando no cyclo que ella 
descreve. 

Lentamente, as aguas assim localizadas nas de­
pressões da crusta, ahi concentravam todos os ele­
mentos soluveis . A continuação das plicat11ras ( re>­
friamento) tornaram as ilhas em cont inentes, accen­
tuando o relevo. Começou, então, a grande 1 uta entre 
a contracção do g lobo augmentando o relevo e a 
erosão devida aos agentes externos, t endendo ao ni · 
velamento geral. 

3 - As rochas sedimentares provêm da rocha 
primitiva por desaggregação . 

Os elementos arrancados ás costas são deposi­
tados no fundo do mar por ordem de volume e dc·11-
sidadc, formando-se camadas (stratos) ma is ou me­
nos horizontaes que se succecleram segundo ccr/11 
ordem e se collocaram, de outro modo, a d is tancia::­
mais ou menos afastadas da costa . 

As partículas silicosas duras resistiram mais, as 
materias Peldspatlt icas se reduzira m a pequenos pe­
daços. Os elementos calcareos em g rande parte se 
dissolveram pela agua, sempre carregada de anhy­
drido carbonico; os organismos vão f ixai-os em seu 
esqueleto interno os externos e estes, accumu lado~. 
puderam forma r novas camadas a distancia da costa 



A DEFESA NAC!ONAL 333 

a que não podem mais atting ir as particulas desag­
gregadas mecanicamente pelas aguas. 

Os característicos das rochas sedimentares é a 
estrati ficação e a existencia de elementos rolados e, 
ainda, a existencia ele fosseis quasi geralmente ob­
servada. 

4 - Devido aos movimentos positivos e 11cgati­
vos do mar nem sempre se encontram os Stratos na 
mesma ordem (pedregulhos, arêas, argilas, lama cal­
carea); os movimentos negativos depõem as mate­
rias em ordem inversa e nem sempre se observa um 
cyclo completo e 1·egular; mas observam-se varios e 
pequenos mov imentos positivos interrompidos por 
outros tantos movimentos negativos fornecendo-nos 
combinação de Stratos alternados como por e..xemplo 
saibro, argila, saibro-argila . De outro modo os stra­
tos pódem ser basculados e se misturarem devido aos 
impuxos da força anticlinal ou synclinal sobre a que 
receber em cheio essas pressões . Em uma palavra 
- a ordem de superposição dos stratos nem sempre 
é a do seu deposito. 

5 - A crusta solidificada é caracterizada por 
sua instabilidade. Grandes porções são lançadas late­
ralmente, outros se alteiam ou se abaixam. 

A situação relativa dos continentes e dos mares 
varia, constantemente, desde a origem dos tempos 
geologicos. · 

6 - Por todas essas razões, nenhum estudo te­
chnico poderá ser racional se não repousar-se sobre 
uma estratigraphia fixada por argumentos paleonto­
logicos e microscopicos. 

Só assim é possível conhecer-se a idade relativa 
dos stratos, seja por que se conhece a ordem de sua 
iuperposição normal, seja fazendo-se o estudo pa­
leontologico das camadas successivas. 

A GEOLOGIA COMPREHENDE : 

Agentes geologicos e sua fofl11e11cia. 
Períodos geologicos. 

AGENTES GEOLOGICOS E A SUA 
INFLUENCIA: 

Age11tes mecani­
cos (a t m os -
phera e agua) 

Agentes chimicos 
(acidos carbo­
nicos e nítrico, 
acidos organi­
cos diversos) 

Agentes ig11eos 

Agentes orgaiii­
cos (plantas e 
animaes) 

{

- o vento transportando arêas ; 
- variações for tes de tempera­

tura fracturando rochas (dila­
tação e contracções). 

- a evasão pelas aguas, tanto 
fluvial como pluvial. 

formando sólos 1·esiduarios 
(terra rôxa de S. Paulo) ; 

- formando minereos de dcc01ii­
. posição (kaolin, decomposição 

de feldspath) ; 
formando concentrações de 

materias não dissolvidas ( allu­
viões auríferos, depositos de 
manganez). 

{
- erupções vulcanicas; 
- tremores de terra. 

{

- accelerando ou retardando a 
decomposição das rochas (acção 
indirecta) ; 

- fornecendo materias de con­
stituição de novos sólos (acção 
directa). 

PERI ODOS GEOLOGICOS: 
Tcrre110 archaico 011 aroico . 
Sedimentação co11tempora11ea . 
Series scdi111e11tares. 

TERRENO ARCH AI CO OU AZOOTICO 
substractum de base ás séries 1 
sedimentares. } 

isentos de fosseis 
schistos crystallinos, micachis-
tos, etc. 
SEDIMENTAÇÃO CONTEMPORANEA: 

- productos de trituração das rochas - saibros, cas-
calhos; . 

materiaes tomados por disso- {massas calcareas 
lução á terra e fixados por (essencialm~n-
seres inferiores do mar t e permeave1s) 

- taes camadas se estnrtificam (camadas superpos­
tas) devido á irregularidade do tra?alho de sedi­
mentação, e á variedade dos mat~naes ; 

- os stractos contêm os restos dos anu~aes q.ue mor­
rem e. assim, se tornam de fosseis, cu1as p~e­
senças servem para tcstc1111111har as caractens­
ticas da população org. contemporaena. 

SERIES SEDIMENTARES: 
Paleo:;oico ou Pri111ario (a que remontam os 

mais antigos fosseis). . 
M cso::oico ou sec1111dano. 
N co;;oico ou tcrciario. 

P ALEOZOICO OU PRJM ARJO: 

{ 

schistos (rochas antigas, lamina-
Précambrico . . . das e duras) ; 

traços organicos indistinctos . 

Silurico ( fauna acções metamorphicas mais ou 
de crustaceos e menos intensas) ; . 

{ 

cambrico ( schistos tendo soff rido 

molluscos) . . . ordovi11scia110 - app~rec1mento 
dos cephalopodes (molluscos) . 

goth ila11diano. 

{ 

macins calca.reos, geralmente tor­
nados em marmores ; 

Dcvoniauo {- carboni f e r o 
· · · · · serve de b a s e p~opriam e n t e 

ao svs t e m a dito; 
• carbonífero - permeano em 

que app. os 1°• 
reptis. 

Triassico 

J11rassico 

},fESOZOICO OU SECUXDAJHO: 

{
-as~~:l:Jo :e~ 

{

grés vermelho chas eruptivas 
cliabasicas; 

- i.ólo apropria-
. · · · · · do á criação. 

- rochas rruptivas - sólo ferti l, 
florestas e culturas. 

·· ····{ 
riossico,. 

111esoj11rossico; 
·11110 j11rassico . 

{ 
em que appareccm os primeiros 

Cretacco . · · · ·· · fo~seis lle passaros. 

{

caracterizado pela 
NEOZOICO ou TERCIARIO: appa r ~ _ç ã o dos 

manuu1teros. 

~Ut.TERNARIO . .... : . . •. - appa rição do homem. 
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RÃDIOTELEGRA PHI A 
pelo 1° Ten. LIMA FIGUEREDO 

CAPITULO I 

PRELIMINARES 

1. - Antes de entrarmos propriamente em assumpto de radiotelegraphia, 
vamos recordar, se bem que ligeiramente, algumas noções de electricidade. 

2. - Corrente de induóção. - Consideremos um circuito C1 , constituido 
por uma espira de fio metallico, uma pilha P e um rheostato R; em presença da 
'espira do circuito cl e um pouco afastada della, colloquemos uma outra que, jun­
tament,e com um amperêmetro irão constituir o circuito C2 • 

e, 

O amperêmetro é um apparelho que, pelo 
devia de uma agulha, indica a corrente que 
percorre o circuito. 

A nossa pilha P, fornece uma corrente con­
tinua que irá percorrer todo o circuito C 1 , sahin­
do do polo + e, voltando ao polo -. Verifi­
camos que, se não variarmos esta corrente, ne-
1 huma outra percorrerá o circuito C 2 , isto é, 
r io haverá inducção. Então, para que haja in­
ducção, será necessario que a corrente do cir­
cuito cl seja variavel e para variá-la, lançamos 
mão do rheostato que nada mais é do que uma 

Fig. 1 resistencia R com um cursor B. 
A lei de Ohm diz que: a intensidade é proporcional á força ~lectro motriz 

e inversamente proporcional á resistencia do circuito, logo, para variarmos a 
corrente, basta variarmos a resistencia R por meio do cursor B. 

Observando o amperêmetro do circuito C
2

, veremos que qualquer variação 
da intensidade do circuito cl acarretará uma variação ·na corrente do circuito c:!. 

o circuito cl é chamado circuito inductor e a corrente que o percorre cor­
rente i1lductora; o circuito c:! é chamado circuito induzido e a corrente que o 
percorre corrente induzida. 

A T . S. F. emprega justamente essas correntes electricas que são induzi­
das dum circuito a outro, sem auxilio de ligação metallica intermediaria. 

Tambem poderiamos obter correntes induzidas no circuito C deslocan­
do-se na sua vizinhança um íman N S. A corrente induzida, qua~do o iman 
se aproxima, tem sentido inverso do que se observa, quando 0 iman se afasta. 

Comtemplando o amperêmetro, concluímos que as correntes induzidas 
provocadas por dois deslocamentos inversos do iman N S são de sentidos con­
trarios . Poderemos também concluir que um augmento ou uma diminuição de 
intensidade da corrente inductora, produzirá, ao longo do circuito induzido C

2
, 

correntes de sentidos inversos. 

Os effeitos de inducção serão tanto mais intensos, quanto mais rapida 
fôr a variação da corrente inductora. 
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Chama-se campo magnetico o lugar do espaço onde se produzem as 
acções magnéticas 

O nosso iman N S, figura 2, cria um campo magnético que banhará a 
espira do circuito e, e, sempre que houver um deslocamento de circuito 
em um campo magnético ou o deslocamento do campo magnético em relação 

ao circuito, correntes induzidas produzir-se-ão nes-

s N 

.________,O 

se circuito. 
A lei de Lens condensa tudo o que dissemos : 

- "Todo deslocamento relativo de um circuito e 
de um campo magnético produz, no circuito, uma 
corrente induzida, cujo sentido tende a se oppor ao 

movimento" . 
Em radiotelegraphia queremos obter os effei­

tos de iqducção a grandes distancias, o que nos 
obriga empregar correntes cuja intensidade seja va­
riada muito rapidamente. Utiliza-se, então, corren­
tes altemativas cujo sentido é mudado um gran-

Fig. 2 de numero de vezes por segundo. 
3. - Corrente alternativa - Para se conceber a natureza duma corrente 

a lternativa, imaginamos que se desloca o iman da figura 2 alternativamente 
num· sentido e noutro : - a corrente induzida muda perioclicamente de sentido 
e a intensidade é, em cada instante, representada por uma curva sinuosa, fig. 3. 

Fig. 3 

O espaço de tempo O B toma o nome de periodo. Entre do.is instantes 
·quaesquer t e t', separados por um intervallo de tempo igual a um periodo, a 
·corrente toma a mesma intensidade e o mesmo sentido. 

Entre dois instantes t e t', separados por um intervallo de tempo dum semi­
'Periodo, a corrente tem a mesma intensidade, · mas os seus sentidos são inversos. 

As ordenadas tm, t"m", t'm' são chamadas amplitudes. 
O numero de períodos por segundo chama-se f req uencia. Designando-se 

a frequencia por f e o pe~iodo por T, teremos : 

f T = 1 
donde 

1 1 
! = e T = 

T f 

335 
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A frequencia se exprime pelo mesmo numero que o do inverso do periodo. 
Vamos suppor um campo magnético constante criado por dois polos, atra­

vessando um annel de ferro . 
As linhas de força que sahem do polo Norte irão ao polo Sul, devido á 

grande permeabilidade do ferro do annel, por ba ixo e por cima deste ; algumas 
destas linhas se perdem no meio ambiente . 

'~- =i~~~~~~~s 
-- - - - - -· = :.=-:..:--==--... 

Fig. 4 

Consideremos uma espira A no annel de ferro e que esse annel g ire com 
uma velocidade ro em torno de O, que é seu eixo, arrastando comsigo a espira · 
No fim de um certo tempo t a espira estará em B, formando um angulo a com 
a posição primitiva . O espaço a é igual ao producto da velocidade pelo 
tempo: a = ro·t. 

Para uma rotação completa do annel gastaríamos um tempo T, um período 
e o espaço percorrido seria 2 n, logo: 

2 n ro· T 
donde 

2 ;t 

ID=--- ou (J} = 2 ;t f 
T 

A este valor co é que chamamos pJfl.sação da corrente . 
As partes da curva o m A, A m" B, B m' e, figura 3, se chamam alternan­

cia.s; serão positivas quando estiverem acima do eixo dos t empos e negativas 

quando estiverem abaixo do mesmo eixo. 

Duas grandezas alternativas do mesmo período que passam simultanea­
mente por um valor nullo estão em concordancia de phase ou têm a mesma 

phase, figu.ra 5. Quando uma se annulla, depois de decorrido um certo tempo 
é que a segunda passa por zero, diz-se então que a primeira se acha em avanço 
de pha.se sobre a segunda ou que a segunda se acha em abrazo de phase, fig. 6. 

Fif. 5 F ig. 6 

,-,, 
I ' 

' 

. 
' . ... : 
' -~ 

Fig. 7 
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Quando o atrazo de phase é de ~ de período, como na figura 6, diz-se 
que as duas grandezas estão em quadratura. 

Havendo um atrazo de Y2 período as duas grandezas estarão em opposição 

de phase, figura 7. 
Vamos agora sommar duas grandezas alternativas e para isto considere­

mos dois casos : 
1°) as grandezas a sommar estão em concordancia. de phase. 
2°) as grandezas a sommar apresentam uma dephasagem, isto é, um 

atrazo ou avanço de phase . 
No 1° caso, em cada instante, a amplitude resultante é a somma das am­

plitudes das grandezas a sommar. A curva sinuosa pontuada, figura 8, repre· 
senta a resultante . 

No 2° caso, em cada instante, as amplitudes se sommam ou se subtrahem~ 
conforme estejam ambas do mesmo lado do eixo dos tempos ou uma em cima e 
outra em baixo, figura 9 . 

.í f.
-, a+o , \ , . \ 

' \ 
\ 
1 
1 
1 

' I ,,_ ,,,/ 

Fig. 8 

I 

' ' ' 1 

' 1 
1 

' I 
I 

I 

I . 

t 

Fig. 9 

Vamos considerar, agora, alguns circuitos e ver em cada um, qual a tensão 
e qual a intensidade que o percorre. 

Vamos considerar um circuito com resistencia óhmica e self, figura 10. 
A tensão e, alternativa, é da fórma: 
e = E 0 sen wt, sendo E 0 o valor maximo da funcção e igual a w H S, onde 

ro é a pulsação, H é a intensidade do campo inductor e S a superfície de 11ma 
espira. Esse valor maximo 

L 

' 1 
' 1 
:~ ___ _____ .... __ e= Eo sen w t _______ - - - - - -- -+ ' 

Fig. 10 
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"Somos todos pela paz. Assigná mos o su­
blime pacto K ellog. Se houver outros pactos cm 
vista ap:,ressar-nos-cmos em sub sctevel-os. Mas 
acima dos pactos impera m as realidades. O nu­
mero de canhões e de bayonetas no mundo au-

gmcnta de dia para dia. E ' prec1:>0 não ter illu· 
zões sobre a s ituaçã o p0iit1ca da Europa. 

Quando se approxima a 'tempestade, todo 
mundo fala na paz como pr-0funda necessidade 
do espirito. Devemos estar preparados". (Mus­
solini - Discurso D ezembro de 1928) . 
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Subsíõíos para os Gtuaõros 
CAVALLARIA 

õe 1Reser\?a 
(Conti do n. 193) * 

INSTRUCÇÃO DO GRUPO A CA V ALLO 

Estudemos, agora, o grupo a cavallo, isto é, o !lOSto e a patrulha e não esqueçamos que, normal­
mente, eUe será commandadrJ por um sargento, que receberá ordens verbacs. 

O POSTO 

E' um grupo de cavalleiros, sob o commando de um g raduado, que tem por missão vig iar um sector 
dado em proveito de uma tropa estacionada á retaguarda. 

- informações sobre o inimigo 
- informações sobre as tropas amigas 
- collocação do posto na carta 

recebe a ordem. ....... ... - collocação dos postos vizinhos 
- Jogar para onde mandar a informação 
- senha e contra-senha 

1 

- conducta em caso de ataque 
- reabastecimento de homens e cavallos. 

'"ª marclza ............... - conduz o grupo como uma patrulha. 

{

- abriga o g rupo, sob a protecção 
chegada. . . . . . . . . . . . . . . dos exploradores, transformados 

1 
{ ) CHEFE ••...... ..... ... ~na 

1 

l 110 

1 
lna 

em vedetas. 

reco11heci111e11to. . . . . . . . organização da vigilancia e possibilidade {

- olha o sector no terreno e conclue sobre a 

da resistencia. · . 

{

- colloca as vedetas, dando ordens 
. - colloca o posto em funcção das vedetas e da 

orga111::a ção ......... . . resistencia possivel 
. - dá missão ás patrulhas 

- participa suas disposições aos postos vizinhos e 
toma conhecimento das delles. 

ívedetas · · · · · · · · · · · · · · · . . . - são substituídas, as · s imples, de 2 em 2 horas, 
as duplas, de 4 em 4 ou 6 em 6 horas {

- vigiam, cada um no seu sector 

1 

patrulhas 

· - os mesmos homens occupam os mesmos Jogares. 

............. . . . 

- prolongam a vig ilancia das vedetas ou a com­
pletam 

- circulam constantemente, se o effectivo do posto 
fôr grande 

- fazem a sondagem de tempos em tempos ou 
quando solicitadas pelas vedetas µm'!- ve.z que 
o effectivo do posto seja fraco · 

FUNCCIOXA MEXTO ..•. . · 1 l- os pontos a vigiar são dados no terreno pelo 
chefe. 

- fica abrigado, se possível 

* 
500 metros 

1 
1 

- fica coberto, sempre 

1 posto .... .. ... ... ....... . - os homens ficam em repouso, porém equipados 
- as armas ensarilhadas 
- os cavallos seguros por um ou mais homens, con-
- forme o numero 

1 

-· tem sempre perto uma vedeta para ob:ser var os 
signaes das outras vedetas . 

1 
lo 

{

- percorre as vedetas 
chefe··................ . - modifica o seu systema 

- activa a vigilancia pela 
- assiste ás substituições . 

Err~~a - No numero de Novembro (191) , pag. 146, linha 2 
e não 50 metros como foi publicado. 

á noite 
madrugada 

da Z- columna, 
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{

- o chefe do posto vae ,·er 

J

o inimigo se appro.rima.. - o chefe do posto informa para a retaguarda e 
. aos postos r izinhos . 

o inim igo é f raco . .. . ... . - deixa aproximar-se . 

1 

o inimigo é f orte ......... - resiste pelo fogo, se ha logar . 

{

- recuar sem atrapalhar a 
l ca-so de recuo. . . .......... acção do escalão da reta­

guarda . 

POSTO DE CORRESPONDEXCI A 

E' um g rupo de cavalleiros, sob o commando de um graduado, que tem por missão t ransmittir os 
-despachos a elle chegados . 

rrecebe a \

- situação geral. 
- collocação approximativa do posto 

ordem .... .. .... - collocação approximativa dos postos vizinhos ou 
) do Jogar onde entregar o despacho 

1 
l- Jogar e hora de reunião com a tropa que o 

destacou. 

j 11a 111arclza . . .. .......... . 
Ü CH EFE: .. ... . . . . • .•. . •• { 

conduz o g rupo como uma patrulha . 

na chegada . . ....... . ... . abriga o g rupo sob a protecção das vedetas . 

procura um logar de vistas extensas . 110 reconheci111e11to . . ..... . 

{

- colloca uma ou var ias vedetas para vigiarem a 
approximação de estafetas . 

organi:;ação. . . . . . . . . . . . - colloca os cavalleiros restantes em local tanto 
quanto possível seguro 

vedetas 

- designa o estafeta de promptidão . 

{

- vig iam as direcções por onde podem \'Ír os esta-

.. . .. .. . . · . · . ·.. . . - à:~aesm ser substituídos pelo mesmo criterio das 
do Posto de V igilaucia. 

estafetas . . . . . . . . . . . . . . . . - os que chegam recebem um recibo, deixam re-

{

- no posto ha sempre um homem prompto para 
montar e sair 

i pousar seu cavallo e regressam 
F UNCCIONAMEXTO ..... .. { - recebem a collocação approximada dos postos e 

quando não encontram um vão ao outro . 

0 
posto . . ... . . ... .. . . . . .. { - os homens r.epousam 

- os cava li os comem. 

lo chefe ··· ·· ·············{= 
recebem um caderno de correspondencia para 
registar os despachos 
só restitúe o caderno a quem o entregou . 

CoNDUCTA .. . . ..... . . . . . . - O i11imigo se {

- se o logar permittir, res istir 
appro.-i;·ima - se não fôr possível a resistencia, abandonar o 

logar e a elle voltar logo que o inimigo passe . 

PATR U LH A 

E' um grupo de cavalleiros, em marcha, sob o commando de um graduado que tem por missão : in for­
ma r sobre o ii;iimigo ou sobre o terreno a tempo. 

F••~ÇÃo . .. . .. . .. . . .... . r 
Lda 

CONHECIMEN TOS GERAES 

· {- conduzir a patrulha 
chefe .. .. .. . .. .. ... . . . - vêr pessoalmente 

- prestar a informação. 

r- proteger o chefe 
t ropa ...... .. . . .. . .... {- aux iliai-o na observação 

l- transmittir a informação . 
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r recebe a ordem .. ........ . 

1 
1 

- informações sobre o inimigo 
informações sobre as tropas amigas 
itinerario da patrulha 

- missão e effect ivo da patrulha 
hora da partida e velocidade 

- hora da terminação da missão 
- ponto de reunião com a tropa 
- Jogar para onde informar. 

- determinando os pontos importantes e hora que li {- e..xaminando na car ta o seu itinerar io 

1 

estuda a missão... . . . .... nelles deve passar 
- determinando os pontos que lhe parecem bons 

l observatorios ( lances provaveis) . 

O CHEFE ..• .. •..• •• • . .. • 1 aiites {- colloca os cavalleiros da patrulha ao corrente 
da situação . 

de partir .... . ...... - dá sciencia, ao seu substituto, da missão em 

1 

detalhe 
- es~al a os estafetas e exploradores. 

r
- retoma uma ligação estricta com os exploradores 
- faz um gi ro ele horizonte 
- util iza o binoculo, se necessar io 

marcha com a patrulha por - escolhe o lance seguinte 

- mantem o grosso em condições de apoia r os ex­
ploradores 

- determina a formação do g rosso para o novo 
lance. 

- verifica se os homens estão armados, municiados 
e abastecidos de accordo com a missão 

!

e111q11a11to o chefe estuda a - verifica se os caval los estão convenientemente 
missão · · . . . . . . . . . . . . . . ferrados, se não são relinchadores ou de pellos. 

claros 
dá todas as providencias necessar ias de modo a 

O SUBSTITUTO. · • · . • . • • • . estar tudo prompto para a hora marcada. 

{

- assume o commando directo do g rosso 

ld11ra11te a marclza da pa- - mantem o grosso nas formações e Jogares deter-
trnllia . · . . . . . . . . . . . . . . . minados pelo chefe 

- tem sua attenção constante no chefe (ligação) 
- nos lances procura a ligação pessoal com o chefe. 

A TROPA • .• •• . • .•• . • 

{

- cumpre fiel e intell igentemente as or dens do chefe 
_ _ - os cavalleiros estafetas prestam attenção aos pon-

- d11ra11te a execuçao da mi.ssao tos de r eferencia pelos. quaes passam 
- todos os cavallei ros observam, a todo o momento1• 

procurando descobr ir alg um signal do in im igo. 

. r- não esquecer a missão r o i11imigo 

CONDUCTA .• . .... . ..•.•• • ~ 

ii1tervem. · · · · · ·. i - pensar sempre na mobilidade 
l- lembrar-se do fogo. 

l {
- saber logo se é um ponto ou uma linha 

o fogo i1iimigo se manifesta - procurar encontrar os flancos 
- se tem uma zona, conservar-se nella 
- se a missão é ir adiante, procurar ._passar. 

- ponta de vanguarda 
- de flanco 

.ri:SPECíES .....••.• • ••..•••. 
- ponta de retaguarda 
- de ligação 
- de postos avançados 
- de combate 
- de reconhecimento. 
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SERVIÇO EM CAMPANHA 
Segurança em estancionamento 

PEQUENOS POSTOS 

Pelo Tcn. BAPTISTA GONÇALVES 

(R. S. C. Arts. 206, 207, 220, 221 e 224 § 5) 

-<.iENE RALIDADES 

Os p equenos postos são elementos dos Pos­
·to~ Principaes que, localisados na sua frente, têm 
por missão a vigilancia do t erreno, assegurada 
c.-sta por um serviço fbrn - das sentinelas - e 
!JOr um movei - das patrulhas. Apezar de lhe :; 
ser a tribuído um papel de v ig ilancia. não se com­
preende que não façam eles a rezistencia neces­
saria, para obrigar o inimigo a fazer uma peque-
1:a parada, dando assim aos P. P. o tempo que 
necessi tam para tomarem as suas disposições d e 
combate. 

E' em virtude de uma vigiliancia continn::i., 
oue os p. p. dão aos P. P. a certeza de não serem 
::-ur preendidos , e isso só se obtem com uma trn­
pa que tenha o valor mo ral e a energ ia neccssaria 
para fazer face ás grandes fadigas que es t e ser­
' iço acarreta. 

'EFETIVO 

O efe tivo de um p. p. varia de um pelotão 
a uma esquadra. sendo o mesmo função do nu­
mero de sentinelas e patrulhas n ecessanas ao 
serviço de vijilancia, maior ou menor distancia 
a qu e se acha o inimigo e na tureza do terreno. 

DESEMPENHO DE MISSÃO 

T oda missão tatica por mais s imciles que 
sc.-j a, comporta um raciocinio, do qual surjirão 
conclusões que, analizadas, darão a s m edirias a 
tomar e o modo de proceder, segundo a situação 
se presente, a aquele q ue vae dezempenha-la .. \ s· 
s im sendo, tendo o comandante do p. p. (oficial 
ou gradu?.do) recebido do comandant e do P. P.: 

J l - Informações sobre o m1m1go 
2l - Info rmacõ es ~obre as troQaS a migas 
3) - Missão do p. p. 
a) setor a vijiar 
b) colocação provavel da linha de yijilan-

eia 
c) 
cl) 

-0 P. P. 

conduta em cazo de ataque 
direção p ela qual se retira rà para 

-1 - Horas e logare~ por onde sairão a s 
patrulhas enviadas pelo P. P. 

;;) - :Modificações para a no ite. 
6) - Senha, contra -senha e sinae:; de re­

conhecimento 
7) - l\!f cclidas sobre a limentação e mu­

nição. 
fará o seguinte raciocinio: 
Qual a minha missão? 
Por onde pod e o inimigo avançar ? 
Que pode elle fazer para impedir que eu 

.cumpra a mi nha missão? 

- Que farr.: para impedir que o inimigo 
!-e oponha ao dezempenho da minha missão? 

Obtidas as respostas para os quesitps acima 
e segundo a si tuação do momento, conhecida pelo 
executante, estará elle em condições de bem de-
7Cmpenhar a sua missão. 

MARCHA PARA O PROVAVEL LOCAL DE 
INSTALAÇÃO DO ~ ~ 

i 
Após o recebimento da ordem e feito o ra~ 

ciocinio acim,a exposto, enviará o comandante do 
p. p. uma ou mais patrulhas - seu numero de­
pende das direções prova,·eis por onde pode o 
mim igo avançar - para cobrir a sua ins ta lação 
A elas dará: 

1) Informações sobre o inimigo. 
2) Missão. 
3) Itinerario. 
4) Colocação provavel do p. p. 
5) Linha do terreno que não deverá ul­

trapassar. (1) 
6) - Hora do regresso. (2) 
7) - Senh~ contra-senha, e sinaes de re ­

conhecim en ~o, 
- equando se t enha ;i.fastaclo ele un>a dis­

t a ncia de mais o u menos 500 metros , iniciará a 
marcha, concl uzinclo o pelot ão ·-·· meio pelotão, 
i.;rupo etc. - por um itinerario previamente es­
colhido na carta. fazendo-se preceder por dois ou 
ma is esclarecedores que marcham a uma dis tan­
cia de 50 a 150 metros - nume10 e áist:mcia, 
s ~ndo fun ção do t erreno -. E st as medidas lhe 
da rão a ce~tc~a c!e que marchará e insta la rá o 
p. p. com toclo a seguranca. 

RECONHECIMENTO DO TERRENO 

Chegando ao pro,·avel local onde vae ser 
instalado o p. p . ckixará o pelotão (meio pelo­
tão etc.) cm posicão de espera e dezenfia•lo das 
vis tas do inimigo, seg-uirá apúz acompanharl0 d , 
seu grupo de reconhecimento - um graduJ.rlo e 
rlois soldados por esquadra-á procura dum ponto 
de onde possa reconhecer o setor do p. p .• reco­
nhecimento que será mais ou menos completo 
r·0n form e o t empo de que disponha e que será 
feito: 

a) sobre a porção, do t errenC'I que o ad­
\·ersario dcYerá percorrer, se atacar. 

b) sobre aquele que o p. p. Yae occupa•·. 
E ste reconhecimento tem vor fim, de um 

lado : determinar ,,s aminhamcntos coberto,, 
o u clezen fiados á' ,·is tas e <' 1.- podem facilitar a 
aproximação do inimigo, os o!>staculos que em· 
haracam os seus moYim cntos e os po~tos de pas­
sagem obrigatoria: de outro, os pontos do ter­
r eno a ocupa r para ·h:i· <>r eficazmente os itinc-
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r a r ios possiYeis e os logares em que irão iic:w as 
s entinelas. 

Feito o reconhecimento, passará a localizar 
a s sentinelas,-escaladas dentro do g rupo de r e­
conhecimento - tendo o cuidado d e esclarecei-as 
~obre: 

p. p. 

1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 

Setor a vijiar. 
Direção do inimigo. 
L ogar do p. p. e das sentinelas visinhas. 
::VIodo de proceder em cazo d e ataque, 
Caminhos dire tos para o p. p. 
Sinal para chamar o comandante do 

7) Sinal de alarme. 
8) Senha, contra-senha e sinaes de reco­

nhecimento. 

OBRIGAÇÕES DO SERRA-FILA 

Enquanto o comandante do p . p. se afasta 
para fazer o reconhecimento e localizar as s en­
tinelas, o 2<> sargento serra-fila - ou o graduado 
que ficou com a força - trata de escalar as 
praças que constituirão as patrulhas. sentinelas, 
observadores dos sinaes vindos cfa retaguarda. 
estafetas e postos de observação aerea, procuran­
do tanto quanto possível tira-las dos mesmos 
g rupos ou esquadras e escolhendo os patrulhei­
ros dentre os homens aptos ou mais intelijente:>. 

--- 1-
RE?vIETENTE 1 PARTE nº 

1 

---------
1 EXPEDIDO 
1 

' RECEBIDO 

MEDIDAS TOMADAS PELO CMT. DO p. P~ 
AO REGRESSAR DO DECONHECI~ 
MENTO 

Reg ressando do r econhecimento, tratará o. 
cmt. do p. p. de: 

a) localisa-lo definitivamen te p roximo de 
um caminho e dezenfíado das v istas do inimigo e 
em situação ta l que seja pos ~frel a ligação com 
a sentinela e com o p. p. 

b) preparar definitivamente o seu plano 
de fogo, com o qual forçará o inimigo a uma 
primeira parada, dando assim ao 1:'. P. o tempo 
cecessario de que ele precisa para combater. 

c) reconhecer posições de ti ro á r e taguar­
da, no caso em que tenha recebido ordem de re­
tirar-se combatendo, procurando-as d entre aque l­
las que não prejudiquem o campo de tiro do 
P. P. 

d) m;rndar executar alguns obstaculos, 
sumarios, taes como barricadas, -abati-mesmo 

zes etc. 
e) 

P. P. 
f) 

r econhecer os caminhos que vão ter ao 

(3). 
instalar os postos de observação aérea. 

g) enviar ao cmi.~. .p. p. uma parte de 
in sta lação, acompanhada de um croquis do setor 
t que conterá o seguinte: 

LOGAR DATA 1 
1 

HOR.-\ 

1 

1 

Ao sr. cap ..... .. .......... ......... . . . ~ . 

1) Informações sobre o inimigo. (4) 
2) Efetivo do p. p. 
3) Patrulhas, l\um ero, composição, mi ssão. itinerario, horas de partida. 

4) Trabalhos executados. 

N o verso será feito um croquis indicando: 
a) Logar das sentinelas com ~1 s dire ções e pontos v ijiados. 
b) Setor de vijilancia. 
c) Dispositivo para o dia e para a noite. 
d) Darragens fe itas para interd~uar passajens obrigatorias. 

1 - :'.\fais ou menos 800 metros do provavel 
local de ins talação do p. p. 

2 - As patrulhas so regresarão ao p. p. 
!,iepois de t er s ido ultimada a sua in stalação, uti-
11sando-se para isso os seguintes processos : 

- a uma hora determinada. 

a, um sinal convencionado. 

Ass .. · .. · ·. · · · · · 

- quando por elas passarem as enviadas 
em direcção ao inimigo. 

3 - Estes serão colocados em pontos ele­
\'ados, disporão de binoculo para poderem d'istin­
guir a m aior distancia o avião inimigo e do fo­
g uete d estinado a dar o alarme de aproximação 
cfo mesmo. 

4 - Provenientes das patrulhas, sentinelas 
o u habitantes. 


